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Ao CB.Poder, o senador 
Izalci Lucas defende 

um batalhão de polícia 
específico para a 

Esplanada. PÁGINA 14 

Federalização, não

Numa operação pedida pela Procuradoria-geral da 
República e autorizada pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, integrantes da Polícia Federal e do 
Ministério Público fizeram buscas e apreensões na 
casa e no escritório de advocacia do governador 
afastado do DF, Ibaneis Rocha (MDB). A diligência 

se estendeu ao gabinete do Palácio do Buriti. Iba-
neis é investigado no inquérito sobre os atos gol-
pistas de 8 de janeiro, quando prédios da Praça dos 
Três Poderes foram depredados, e há suspeitas de 
omissão das autoridades do GDF. O ex-secretá-
rio de Segurança Anderson Torres e o ex-chefe da 

PMDF Fábio Augusto foram presos nesta investi-
gação. A força-tarefa esteve, também, em endere-
ços do  ex-secretário-executivo de Segurança Fer-
nando de Sousa Oliveira. Ibaneis comentou a ação, 
pelo Twitter. “A operação (...) vai mostrar minha 
completa inocência em relação aos lamentáveis 

fatos de 8 de janeiro.” Advogados do emedebis-
ta, Alberto Toron e Cleber Lopes seguiram essa li-
nha em nota: “Embora inesperada, posto que o 
governador sempre agiu de maneira colaborativa 
em relação à apuração dos fatos em referência, 
certamente será a prova definitiva da inocência”. 

Agentes da Polícia Federal apreenderam, no início da tarde de ontem, documentos e computadores do governador afastado, Ibaneis Rocha, na residência dele (E), no Lago Sul, e no escritório, no SAS 

PF faz buscas na casa e 
no escritório de Ibaneis

PÁGINAS 2, 3, 4 E 14

Operação é criticada por advogado e OAB analisa ação

Mais extremistas do DF são presos por atos do dia 8

PÁGINA 8 PÁGINA 6

O Ministério da Saúde deve instituir crise sanitária e 
humanitária na Terra Indígena (TI) Ianomami, em Roraima, 

diante da situação de grave desnutrição de crianças indígenas. 
O presidente Lula criou um comitê de crise e viaja hoje ao 
estado para oferecer suporte do governo federal. PÁGINA 6

Calamidade em 
reserva Ianomami

Americanas 
derruba CEO 
do Santander

Militares 
e Lula em 

clima de paz

A arte da ilusão 
de óptica no CCBB

Leandro Erlich apresenta 
trabalhos instagramáveis, 
como uma piscina que fascina 
os visitantes. PÁGINA 22

A arte da ilusão 
de óptica no CCBB

Leandro Erlich apresenta 
trabalhos instagramáveis, 
como uma piscina que fascina 
os visitantes.

A arte da ilusão 

Respeito à fé Feminicídio
Fim ao preconceito Duas mortes em 24h

No Dia Nacional de 
Combate à Intolerância 

Religiosa, adeptos  
pregam esclarecimentos 

e condenam hostilidades.  

A semana foi marcada 
pelos assassinatos de 
Jeane Sena, 42 anos, 
Giovana Camilly, 20, 

baleadas dentro de casa.  

PÁGINA 18 PÁGINA 16

PÁGINA 20

Acusado de agressão 
sexual após festa 
no fim de 2022, 
Daniel Alves é preso 
preventivamente em 
Barcelona. Escândalo 
faz Pumas rescidir 
com o atleta brasileiro 
por justa causa.

Detido na 
Espanha e 
sem clube 
no México

Reprodução/Instagram @danialves

Reprodução/TV Brasília
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PÁGINA 13

Polícia procura 
as peças para 
desvendar um 
crime macabro

Policiais e bombeiros encerraram, ontem, em Planaltina, as 
buscas na casa usada como cativeiro por sequestradores. No 
local, foi achado o corpo, esquartejado, de Marcos Lopes, 54 

anos. Pelo menos mais duas pessoas foram mantidas no Vale 
do Sol e seguem desaparecidas. Policiais do DF, de Goiás e de 
Minas investigam a chacina de 10 pessoas. Além de Marcos, 

estão mortos Elizamar da Silva e três filhos. Dois corpos 
aguardam reconhecimento. Três homens seguem presos.   

Darcianne Diogo/CB/D.A.Press
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As diligências cumpridas, on-
tem, pela Polícia Federal — em 
endereços do governador afas-
tado do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha, e do ex-secretário
-executivo de Segurança Pública 
do Distrito Federal Fernando de 
Sousa Oliveira — foram requeri-
das pelo coordenador do Grupo 
Estratégico de Combate aos Atos 
Antidemocráticos, subprocura-
dor-geral da República Carlos 
Frederico Santos.

Segundo a Procuradoria-Geral 
da República, a ofensiva teve co-
mo objetivo “buscar provas” pa-
ra abastecer a investigação so-
bre supostos atos “omissivos e 
comissivos” de autoridades do 
Distrito Federal ante os atos vio-
lentos do dia 8, quando bolsona-
ristas radicais invadiram e depre-
daram as sedes dos Três Poderes.

“O objetivo é buscar provas 
para instruir o inquérito instau-
rado para apurar condutas de au-
toridades públicas que teriam se 

omitido na obrigação de impedir 
os atos violentos registrados em 8 
de janeiro em Brasília”, afirmou o 
texto publicado no site o Ministé-
rio Público Federal (MPF).

Ao requerer a abertura do in-
quérito — que atinge, além de 
Ibaneis e Oliveira, o ex-secretá-
rio da Segurança do DF Anderson 
Torres e o ex-comandante-geral 
da Polícia Militar do DF Fábio 
Augusto Vieira —, a vice-procu-
radora-geral da República, Lin-
dôra Araújo, apontou “indícios 
graves do possível envolvimen-
to do governador do Distrito Fe-
deral e de seus secretários (titu-
lar e interino), bem assim do co-
mandante-geral da Polícia Mili-
tar, em verdadeiro atentado ao 
Estado Democrático de Direito”.

Responsabilidade

Em entrevista ao Jornal Na-

cional, ontem, o subprocurador 
Carlos Frederico reiterou a busca 

por novas provas “para que pos-
samos fazer um juízo seguro da 
responsabilidade de cada um”. 
“O tratamento do material que 
foi apreendido hoje (ontem) se-
rá analisado, e o resultado des-
sa análise vem para o Ministé-
rio Público”, enfatizou. “Estamos 
trabalhando exatamente na in-
vestigação dessa circunstância, 
se houve omissão imprópria ou 
não dessas autoridades que es-
tão, atualmente, uma afastada, 
outras, presas”, acrescentou. 

Ouvido pela PF, Ibaneis ne-
gou qualquer conivência com os 
atos golpistas e acusou “sabota-
gem” do plano de ação das forças 
de segurança para barrar a mar-
cha golpista. Oliveira, por sua 
vez, disse que a PM “errou” na 
execução do plano operacional. 
Já Vieira afirmou que o Exército 
impediu a entrada de tropas da 
PM para prender radicais acam-
pados em frente ao Quartel-Ge-
neral da corporação, em Brasília. 

Em busca de “novas provas”

As diligências foram pedidas pelo subprocurador-geral da República Carlos Frederico Santos

Chamel Flores/Aleam     

Ibaneis Rocha é alvo 
de operação da PF

Agentes cumprem mandados de busca e apreensão em endereços do governador afastado do DF e do ex-secretário executivo 
de Segurança Fernando Oliveira. Ação, autorizada pelo ministro Alexandre de Moraes, do STF, atende a pedido da PGR

A 
Polícia Federal cum-
priu, ontem, mandados 
de busca e apreensão em 
endereços do governa-

dor afastado do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB). Os agen-
tes e integrantes do Ministério 
Público Federal (MPF) estiveram 
no Palácio do Buriti; no escritó-
rio de advocacia dele; e na resi-
dência, no Lago Sul. A diligência 
também atingiu endereços do 
ex-secretário executivo de Segu-
rança Pública do Distrito Fede-
ral Fernando de Sousa Oliveira, 
inclusive o antigo gabinete dele 
na SSP-DF.  

A ação foi pedida pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) e autorizada pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Ibaneis Rocha e Fer-
nando Oliveira são investiga-
dos no Inquérito 4923, sobre 
os atos golpistas em 8 de ja-
neiro, quando houve depreda-
ção dos prédios do Palácio do 
Planalto, do Congresso Nacio-
nal e do STF. A apuração busca 
elucidar se autoridades foram 
omissas nos ataques.

Dos três endereços de Iba-
neis, os agentes apreenderam 
dois computadores e documen-
tos. Como o governador investi-
gado não estava no DF, o celular 
dele não pôde ser confiscado. 

Cinco policiais fizeram bus-
cas na casa de Ibaneis. Eles che-
garam por volta do meio da tar-
de e permaneceram no local por 
duas horas e meia. Não houve re-
sistência para que a PF entrasse 
no local, onde o movimento de 
carros foi intenso no momento 
da medida. Houve relatos de que 
seguranças privados do gestor 
trataram jornalistas aos empur-
rões, tentando dificultar a produ-
ção de imagens. 

No gabinete do governa-
dor afastado, no Palácio do Bu-
riti, também houve busca e 
apreensão — embora ele esteja 

 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio
 » PEDRO MARRA

Policiais federais ficaram 
duas horas e meia na 
residência de Ibaneis Rocha, 
no Lago Sul, e apreenderam 
computadores e documentos

Pedro Marra/CB/D.A Press

afastado do cargo desde as ma-
nifestações golpistas do dia 8. 
Também passou pelo crivo dos 
agentes o escritório de advoca-
cia de Ibaneis, perto da Esplana-
da dos Ministérios. 

Diferentemente do que ocorreu 
na casa de Ibaneis, a PF teve difi-
culdade de entrar no escritório, o 
que só foi possível após a chega-
da de um integrante da Ordem 
dos Advogados do Brasil seção DF 
(OAB-DF), que acompanhou as 
buscas. Os policiais deixaram o es-
critório por volta de 16h35.

A decisão de Moraes de auto-
rizar buscas no escritório de Iba-
neis foi alvo de críticas do advo-
gado criminalista Antônio Car-
los de Almeida Castro, o Kakay, e 
será avaliada pela OAB nacional, 

que teme violação a prerrogati-
vas de advogados (leia reporta-
gem na página 3). 

Ex-número 2

A Polícia Federal também 
cumpriu mandado de busca e 
apreensão no gabinete que Fer-
nando Oliveira ocupava na Se-
cretaria de Segurança Pública.

Em depoimento à PF, na 
quarta-feira, Oliveira acusou a 
Polícia Militar do DF de erro na 
execução do plano operacional 
para as manifestações antide-
mocráticas. Ele também entre-
gou espontaneamente o celular 
para os agentes.

Segundo destacou na oi-
tiva, era responsabilidade da 

corporação todo o planejamen-
to quantitativo de efetivo, equi-
pamentos, viaturas e tropas es-
pecializadas a serem usadas. 
Também frisou não ter tomado 
conhecimento das estratégias 
da corporação. 

O ex-número 2 do órgão es-
teve à frente das ações em 8 de 
janeiro porque o então titular, 
Anderson Torres, tinha viajado 
dias antes para os Estados Uni-
dos, em férias. Torres está preso 
desde que voltou ao Brasil, no 
sábado passado.  

No primeiro depoimento à 
Polícia Federal, na quarta-feira, 
o ex-secretário de Segurança fi-
cou em silêncio. Nova oitiva de-
le foi marcada para a segunda-
feira, às 10h30. Agentes estiveram, também, no escritório de advocacia do governador

 Pablo Giovanni/CB

Ante a operação da 
Polícia Federal, que teve 
como um dos alvos o 
governador afastado do 
Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha, a governadora 
em exercício, Celina 
Leão (PP), cancelou a 
participação que faria 
no encerramento do 
projeto Reconstruindo 
Sorrisos, na Cidade 
Estrutural, que 
ofereceu tratamento 
dentário gratuito no 
Centro Olímpico e 
Paralímpico (COP). Ela 
foi representada no 
evento, realizado no 
período da tarde, pelo 
secretário de Governo, 
José Humberto Pires.

 » Celina Leão 
cancela agenda
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O presidente nacional da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB), Beto Simonetti, afirmou 
que o Conselho Federal do órgão 
tomou conhecimento da realiza-
ção de busca e apreensão no es-
critório de advocacia do gover-
nador afastado do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, e que vai 
prestar suporte à OAB-DF para 
assegurar o respeito às prerro-
gativas da profissão.

“Ibaneis Rocha é advogado, ex
-presidente da OAB-DF e ex-dire-
tor nacional da OAB, tendo exer-
cido as funções de secretário-ge-
ral adjunto e corregedor nacional 
da OAB. A legislação estabelece 
em quais circunstâncias e de que 
modo esse tipo de procedimen-
to pode ser realizado, justamen-
te para evitar violações de prerro-
gativas que eram comuns no Bra-
sil até recentemente”, enfatizou.

Simonetti ressaltou que a  “in-
violabilidade dos escritórios de 
advocacia é uma pauta extrema-
mente cara para toda a classe”. 
“Nossa luta para proteger esse 
pilar do Estado Democrático de 
Direito por meio de sua inclu-
são na Lei 14.365/22 não poderá 
ter sido em vão”, destacou. “Va-
mos conhecer os termos e as ra-
zões da decisão que determinou 
a execução da medida e, se forem 
constatadas violações de prerro-
gativas da advocacia, vamos en-
frentá-las, na forma da lei.”

Também em nota, a a Seccio-
nal do Distrito Federal da OAB 
informou que, “como é impo-
sição legal”, “acompanha casos 

em que a Justiça determina bus-
ca e apreensão contra escritórios 
de advocacia em vista de não se-
rem feridas as suas prerrogativas 
profissionais e sempre no estrito 
cumprimento da ordem judicial”.

“Assim fez, acompanhando a 
ação, especificamente, no escri-
tório de advocacia, do qual, res-
salta-se, o governador Ibaneis 
Rocha está licenciado por exercer 
cargo incompatível com a advo-
cacia”, completa o comunicado.

Kakay critica operação: 
“Arbitrariedade e abuso”

O advogado crimi-
nalista Antônio Car-
los de Almeida Cas-
tro, conhecido como 
Kakay, criticou a de-
terminação de um 
mandado de busca e 
apreensão no escri-
tório de advocacia 
do governador afas-
tado do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha 
(MDB), no Edifício 
Via Esplanada, no Se-
tor de Autarquia Sul. 
Agentes da Polícia Fe-
deral entraram no lo-
cal para cumprir de-
cisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) 
referente à investiga-
ção dos atos golpistas 
em 8 de janeiro.

Kakay classificou a operação 
como um “atentado à estabilida-
de democrática”. “Esta não é uma 
questão política, é de respeito 
aos direitos dos advogados e dos 
que precisam se socorrer na ad-
vocacia. Na verdade, é um aten-
tado à estabilidade democrática”, 
declarou, em nota.

Para o advogado, “a busca e 
apreensão atinge por tabela to-
dos os clientes, com a quebra do 
sigilo sagrado entre o advogado 
e cliente”. “É assim que se instala 
a arbitrariedade e o abuso con-
tra o Estado Democrático de Di-
reito”, acrescentou.

O defensor elogiou a carrei-
ra do governador na advocacia e 
pregou que “a comunidade jurí-
dica e democrática se manifeste” 
sobre a entrada dos policiais no 
escritório. “Ibaneis foi presiden-
te da OAB (Ordem dos Advoga-
dos Brasileiros) e era, até a pos-
se no cargo de governador, um 
advogado militante com intensa 
atuação”, pontuou.

A operação foi pedida pelo 
Grupo Estratégico de Comba-
te aos Atos Antidemocráticos da 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) e determinada pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF. 

 » TALITA SOUZA

OAB avaliará eventuais violações

Simonetti: Conselho Federal da OAB atuará para assegurar o respeito às prerrogativas da profissão

Fellipe Sampaio/SCO/STF

“Nada pode me ligar a golpistas”
Governador afastado do DF, Ibaneis Rocha diz que a operação da Polícia Federal, da qual foi alvo, vai mostrar a  
“completa inocência” dele na manifestação terrorista em 8 de janeiro e enfatiza manter a confiança no sistema judiciário

O 
governador afastado do 
Distrito Federal, Iba-
neis Rocha (MDB), usou 
o perfil no Twitter para 

comentar a operação de busca 
e apreensão, feita pela Polícia 
Federal, da qual foi alvo ontem. 
Ele declarou que a ação mostra-
rá sua “completa inocência” no 
caso dos atos golpistas em 8 de 
janeiro, em Brasília.  

“A operação realizada em mi-
nha casa, no meu gabinete e até 
no escritório do qual estou li-
cenciado há mais de 4 anos vai 
mostrar minha completa ino-
cência em relação aos lamen-
táveis fatos do último dia 8 de 
janeiro”, escreveu.

Ele disse nada temer, porque 
não teve envolvimento com a 
manifestação terrorista. “Não 
há nada que possa me ligar aos 
golpistas que atacaram os três 
Poderes. Eu sempre me com-
portei de modo a colaborar com 
as investigações e mantenho a 
mesma postura. Cheguei a fazer 
um depoimento espontâneo à 
Polícia Federal, mostrando que 
não há o que temer”, enfatizou. 
A oitiva espontânea ocorreu na 
semana passada. Nela, o gover-
nador negou conivência com os 
atos violentos.

Ibaneis disse acreditar na 
elucidação de todo o caso e 
frisou estar pronto para pres-
tar as informações que forem 
necessárias. “Mantenho a fé 
em nosso sistema Judiciário 
e a certeza de que tudo resta-
rá esclarecido”, ressaltou. “Es-
tou afastado do Distrito Fede-
ral exatamente para que o tra-
balho dos policiais e da Justiça 
transcorra sem qualquer óbice, 
sempre à disposição para no-
vos esclarecimentos.”

Mais cedo, em nota, os advo-
gados Alberto Toron e Cleber Lo-
pes, que fazem a defesa de Iba-
neis, afirmaram considerar que 
a busca na residência do gestor e 
no escritório dele, “embora ines-
perada, posto que o governador 
sempre agiu de maneira cola-
borativa em relação à apuração 
dos fatos em referência, certa-
mente será a prova definitiva da 

inocência do chefe do Executivo 
do Distrito Federal”.

Em entrevista à CNN, Toron 
destacou que as provas colhidas 
pela Polícia Federal devem cola-
borar para provar a falta de liga-
ção entre Ibaneis e a permissi-
vidade das autoridades com as 
ações de vandalismo. “Não acre-
ditamos que esses ambientes, 
que são ambientes dele, a casa, 
o trabalho, tenham qualquer coi-
sa que possa comprometê-lo, por 
uma razão muito simples: a posi-
ção dele é muito clara nesse epi-
sódio. Tanto é verdade, que ele 
pediu para prestar depoimento.”

O defensor avaliou que a ope-
ração “transcorreu dentro da 
normalidade” e que houve ple-
na colaboração de Ibaneis. De 
acordo com Toron, o termo de ar-
recadação — documento envia-
do pela polícia após uma busca 
e apreensão especificando quais 

itens foram levados do local-alvo 
— ainda não foi enviado, logo, a 
equipe jurídica não tem informa-
ção do que interessou à PF. 

O advogado disse que a omis-
são partiu das forças de seguran-
ça. E lembrou que o governador 
afastado reconheceu a vitória do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e colaborou com o go-
verno de transição. 

A defesa do ex-secretário-exe-
cutivo de Segurança Pública do 
Distrito Federal Fernando de 
Sousa Oliveira afirmou que ele 
confia “na Justiça e na higidez 
na condução das investigações 
que, irrefutavelmente, apontam 
para a sua inocência”. Lembrou, 
ainda, que Oliveira entregou, de 
maneira voluntária, o celular pa-
ra análise da Polícia Federal.

*Estagiário sob a supervisão  
de Cida Barbosa

Ibaneis Rocha ressaltou ter tomado a iniciativa de depor à Polícia Federal, na semana passada, “mostrando que não há o que temer”

Renato Alves/ Agência Brasília

 » MARCOS BRAZ*

Estou afastado do 
Distrito Federal 
exatamente para 
que o trabalho 
dos policiais e da 
Justiça transcorra 
sem qualquer 
óbice, sempre 
à disposição 
para novos 
esclarecimentos”

Ibaneis Rocha,  

governador afastado do DF

Vamos conhecer os termos e as razões da decisão 
que determinou a execução da medida e, se 
forem constatadas violações de prerrogativas da 
advocacia, vamos enfrentá-las, na forma da lei"

Beto Simonetti, presidente da OAB

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), liberou às 
defesas do ex-coronel 
da Polícia Militar do DF 
Fábio Augusto Vieira e do 
o ex-secretário executivo 
da Segurança Pública do 
DF Fernando de Souza 
Oliveira o acesso aos autos 
do inquérito que apura se 
houve omissão e outros 
crimes de autoridades nos 
atos golpistas em 8 de 
janeiro. Moraes já tinha 
feito a mesma determinação 
em relação às defesas do 
governador afastado Ibaneis 
Rocha e do ex-secretário de 
Segurança Pública do DF 
Anderson Torres.

 » Acesso aos autos 
do inquérito

Costa Neto 
isenta 
Bolsonaro

O presidente do Partido Li-
beral (PL), Valdemar Costa Ne-
to, responsabilizou o governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
pela invasão e depredação dos 
prédios dos Três Poderes por 
bolsonaristas radicais, em 8 
de janeiro, em Brasília. “A cul-
pa de tudo isso é do governo 
atual. São eles quem mandam 
no Exército, nas polícias, e is-
so aconteceu. Não tinha poli-
cial suficiente para defender os 
prédios federais”, frisou, entre-
vista à rádio CBN.

“A responsabilidade é do 
ministro da Justiça (Flávio Di-
no), que fez uma portaria que 
dizia que a Força Nacional 
iria defender os blocos fede-
rais, e não tinha um cidadão 
da Guarda Nacional lá. Nin-
guém incentivou nada. O si-
lêncio de Bolsonaro vem des-
de a derrota nas eleições”, 
acrescentou o dirigente.

Retorno

Costa Neto ainda buscou mi-
nimizar o teor de uma minuta 
de decreto de estado de defesa 
apreendida na residência do 
ex-ministro da Justiça e Segu-
rança Pública Anderson Tor-
res, durante operação da Po-
lícia Federal. De acordo com 
o rascunho do documento, o 
objetivo era reverter o resulta-
do da eleição presidencial de 
2022. Segundo Valdemar, mui-
tas pessoas enviaram relatórios 
com ideias ilegais para impedir 
a posse de Lula.

Ele também afirmou que 
Bolsonaro pretende retornar ao 
Brasil no fim deste mês. O ex-
chefe do Executivo está nos Es-
tados Unidos desde 30 de de-
zembro, quando, a três dias do 
fim de seu mandato, se recolheu 
em condomínio na região de Or-
lando, na Flórida.

Kakay: "Atentado à estabilidade democrática"

Mariana Lins/CB/D.A Press 
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PF fecha o cerco aos golpistas
Bolsonarista dono de restaurante em São Jorge (GO) pulou o muro de casa para não ser preso pela Operação Lesa-Pátria

O 
empresário bolsonarista 
Raif Gibran Filho foi um dos 
dois moradores de Brasília 
que tiveram prisão decre-

tada na Operação Lesa Pátria, da 
Polícia Federal, na manhã de on-
tem. A força-tarefa visa identificar 
e prender os envolvidos nos atos 
terroristas que destruíram as sedes 
dos Três Poderes, em 8 de janeiro. 
Gibran, porém, conseguiu fugir da 
polícia pulando o muro da casa.

Gibran Filho é sócio-adminis-
trador do restaurante Rústico Pre-
mium Grill, na Vila de São Jorge, 
em Alto Paraíso de Goiás (GO), lo-
calidade muito procurada por tu-
ristas de todo o país que visitam 
a Chapada dos Veadeiros. Apoia-
dor do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), ele foi identificado em 
vídeos gravados no dia dos ata-
ques. Em um deles, Gibran con-
voca pessoas para participar dos 
atos e xinga apoiadores que não 
foram à Esplanada.

Renan da Silva Sena já é co-
nhecido da polícia do DF, com 
passagem por intolerância po-
lítica. Em 2020, ele foi preso por 
ameaçar o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) e o STF. Ele tam-
bém foi flagrado afrontando en-
fermeiros que protestavam na 
Praça dos Três Poderes contra a 
política do governo no enfrenta-
mento da pandemia de covid-19. 
Também foram presos Ramiro 
Alves da Rocha Cruz Junior — 
conhecido como Ramiro dos Ca-
minhoneiros —, Soraia Baccio-
ci e Randolfo Antonio Dias (ve-
ja perfis). 

Além de Raif Gibran Filho, 
mais três alvos são considerados 
foragidos. “As investigações conti-
nuam em curso e a Operação Lesa
-Pátria se torna permanente, com 
atualizações periódicas acerca do 
número de mandados judiciais 
expedidos, pessoas capturadas e 
foragidas”, informou a PF.

A Justiça está fechando o cer-
co contra os extremistas envolvi-
dos nas ações antidemocráticas. 
A operação de ontem resultou em 
oito mandados de prisão preven-
tiva e 16 de busca e apreensão, ex-
pedidos pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). A força-tarefa ocor-
reu no Distrito Federal e em São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Goiás e Mato Grosso do Sul.

Os crimes investigados são 
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, golpe de 
Estado, dano qualificado, as-
sociação criminosa, incitação 
ao crime, destruição e deterio-
ração ou inutilização de bem 

Com prisão decretada, Raif Gibran Filho (E) está foragido. Renan Sena e Luzilene de Sá Pompeu estão entre os presos pela Polícia Federal

Reprodução/Twitter @_mulher_aranha_
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 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Após reunião do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PL) 
com os comandantes das For-
ças Armadas, o ministro da De-
fesa, José Múcio, falou em “pá-
gina virada”, em alusão à preo-
cupação do governo com a po-
litização das corporações e com 
a presença de militares nos atos 
golpistas de 8 de janeiro. Segun-
do ele, o encontro no Palácio do 
Planalto serviu para “renovar a 
confiança” nos militares.

A estratégia foi usada nas ou-
tras gestões do petista, que sem-
pre lidou com a animosidade da 
caserna. Lula já admitiu descon-
fiança ao declarar que os serviços 
de inteligência erraram ao não 
identificar que a manifestação 
bolsonarista em Brasília poderia 
resultar em vandalismo.

Segundo fontes das três For-
ças, a estratégia funcionou, os 
comandantes militares saíram 
satisfeitos do encontro com Lu-
la, e confirmaram que as con-
versas sobre os ataques do dia 8 
foram breves. No entendimen-
to dos militares ouvidos pelo 

Lula sela paz com militares
 » INGRID SOARES
 » TAINÁ ANDRADE
 » HENRIQUE LESSA

Lula com comandantes das Forças Armadas, no Palácio do Planalto: confiança renovada e agenda positiva

Ricardo Stuckert/PR

especialmente protegido.
Os extremistas presos partici-

param da execução do vandalis-
mo e fizeram incitações ao crime 
nas redes sociais, em que tam-
bém contestaram a derrota de 
Jair Bolsonaro para Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), nas eleições 
de outubro de 2022.  

Em 8 de janeiro, os terroris-
tas quebraram vidraças e móveis, 

vandalizaram obras de arte e objetos 
históricos, invadiram gabinetes de 
autoridades, rasgaram documentos 
e roubaram armas. Além dos execu-
tores do vandalismo, os investigado-
res apuram quem são os financiado-
res dos atos — que bancaram trans-
porte, alimentação e permanência 
dos bolsonaristas — e figuras que te-
riam incentivado e incitado os apoia-
dores de Bolsonaro a depredação do 

Palácio do Planalto, do Congresso 
Nacional e da Suprema Corte.

“Democracia venceu”

Ao comentar o trabalho da PF, o 
ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Flávio Dino, declarou que a 
“democracia venceu e vencerá”. O 
chefe da pasta também elogiou a 
atuação dos policiais ao dizer que 

a Lesa-Pátria transcorre de acordo 
com a Constituição.

“A Polícia Federal segue investi-
gando os crimes contra a nossa pá-
tria perpetrados por golpistas e seus 
aliados. O trabalho técnico é contí-
nuo e de acordo com a lei. Medidas 
cautelares e coercitivas obedecem 
às ordens do Poder Judiciário. A de-
mocracia venceu e vencerá”, decla-
rou o ministro via Twitter.

Correio, a investigação está com 
a Polícia Federal e com a Justiça, 
e apenas depois da identifica-
ção dos militares envolvidos no 
quebra-quebra é que as Forças 
devem atuar. A posição foi cor-
roborada pelo ministro das Re-
lações Institucionais, Alexandre 
Padilha, ao dizer que “o Brasil vai 
voltar a ter um plano de defesa, 
aliás, esse foi o comentário dos 
comandantes das Forças Arma-
das, eles ficaram muito bem im-
pressionados com a dedicação 
do presidente Lula ao longo da 
reunião de dialogar sobre os te-
mas, de opinar sobre eles”.

Estavam presentes os coman-
dantes do Exército, general Júlio 
Cesar de Arruda; da Aeronáutica, 
tenente-brigadeiro do ar Marce-
lo Kanitz Damasceno; e da Mari-
nha, almirante Marcos Sampaio 
Olsen — que foi alvo de críticas 
do coronel José Placídio Matias 
dos Santos, lotado em cargo de 
confiança no Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI).

José Múcio destacou ser preci-
so “pensar para frente”, “pacificar 
o país” e “governar”. E emendou 
que o encontro, que durou cerca 
de duas horas, teve a intenção 
de criar uma agenda positiva do 

governo Lula na área de defesa. 
“Eu queria virar a página”, disse 
Múcio. Sobre os ataques terro-
ristas, ele disse que esse assun-
to está na alçada da Justiça e que 
aguarda “comprovações” da par-
ticipação de militares nos atos.

Providências

“Nós não tratamos do dia 8, 
isso está com a Justiça. Nós esta-
mos atrás e aguardando as com-
provações para que as providên-
cias sejam tomadas. Evidente-
mente que, no calor da emoção, 
a gente precisa ter cuidado para 
que essas acusações sejam jus-
tas, para que as penas sejam jus-
tas, mas tudo será providenciado 
em seu tempo”, assegurou.

Segundo o jornal Folha de 

S.Paulo, o Ministério da Jus-
tiça identificou ao menos oi-
to militares da ativa lotados no 
Palácio do Planalto que estive-
ram nos atos antidemocráti-
cos e no acampamento golpista 
em frente ao quartel-general do 
Exército, em Brasília. O minis-
tro declarou que os comandan-
tes militares concordam com 
punições aos fardados que fo-
rem identificados. 

“Eu entendo que não houve 
envolvimento direto das Forças 
Armadas (nos atos antidemocrá-
ticos), mas, se algum elemento 
individualmente teve a sua par-
ticipação, ele vai responder como 
cidadão. Os militares estão cien-
tes e concordam que nós vamos 
tomar essas providências.”

O ministro ressaltou que 
o presidente Lula passou aos 

comandantes uma mensagem 
de “entusiasmo e de fé no tra-
balho deles”. “Lula disse que 
acreditava no trabalho deles, 
tanto que nós, hoje (ontem), 
tratamos de uma agenda abso-
lutamente diferente”, declarou. 
O encontro focou no plano de 
investimentos da indústria de 
defesa do Brasil, apresentado 
pelo presidente da Federação 

das Indústrias de São Paulo 
(Fiesp), Josué Gomes, com o 
objetivo de propor soluções pa-
ra aplicar recursos no setor e 
ampliar a tecnologia. Por meio 
das redes sociais, Lula reforçou 
que, na reunião, foi discutido o 
“potencial da indústria de defe-
sa para geração de empregos, 
com planejamento e investi-
mento em tecnologia”. 

Raif Gibran Filho — Sócio-
administrador do restaurante 
Rústico Premium Grill, na Vila de 
São Jorge, em Alto Paraíso de Goiás 
(GO). Apoiador do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, foi identificado 
em vídeos registrados no dia dos 
ataques aos Três Poderes. Resistiu à 
prisão e conseguiu fugir pulando o 
muro de casa.

Ramiro Caminhoneiro — Apelido 
de Ramiro Alves da Rocha Cruz 
Júnior, um dos organizadores dos 
movimentos antidemocráticos. 
Ele  é filiado ao PL e foi candidato 
a deputado federal por São Paulo 
nas eleições de 2022, mas não 
se elegeu. Como apoiador dos 

movimentos golpistas, Ramiro 
visitou os extremistas detidos no 
ginásio da PF no último dia 10. 
Nas redes sociais, ele compartilha 
fake news, conteúdos antivacina e 
pró-Bolsonaro.

Renan Sena — Ex-funcionário 
terceirizado do Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos, Renan Sena é morador 
da Candangolândia e frequentava 
o acampamento bolsonarista 
montado em frente ao Quartel-
General do Exército. Em 2020, 
ele foi preso por ameaçar o 
governador afastado do DF, 
Ibaneis Rocha (MDB), e o STF. Ele 
também agrediu verbalmente 

enfermeiros que protestavam 
na Praça dos Três Poderes 
contra a política do governo no 
enfrentamento da pandemia de 
covid-19. À época, a prisão dele foi 
flagrada pelo Correio, no Setor de 
Indústrias Gráficas (SIG).

Luzilene de Sá Pompeu — A 
bolsonarista tem um histórico 
conturbado com a Justiça. Em 
setembro de 2020, ela foi filmada 
ofendendo um casal homoafetivo 
em um pet shop de Birigui 
(SP). Nas imagens divulgadas é 
possível ver o momento em que 
Luzilene de Sá se aproxima para 
atacar os homens. Na ocasião, ela 
disse que ser gay “não é de Deus”. 

Antivacina, a mulher também 
ignorou o uso de máscara facial 
no auge da pandemia de covid-19.

Soraia de Mendonça Bacciotti 
— É intérprete de libras e, nas 
redes sociais, se apresenta como 
apoiadora do ex-presidente Jair 
Bolsonaro em defesa de “um 
Brasil sem censura”. Ela prestou 
depoimento em Campo Grande, 
acompanhada de advogados. A 
mulher trabalhou na campanha 
do deputado estadual Capitão 
Contar (PRTB) para o governo 
de Mato Grosso do Sul e 
acampou em frente ao  
Comando Militar do Oeste, na 
capital do estado.

Veja quem são os principais alvos

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), concluiu ontem a análi-
se das atas de audiência dos bol-
sonaristas presos pelos atos gol-
pistas na Praça dos Três Pode-
res, em 8 de janeiro. Ele decretou 
prisão preventiva (sem data para 
ser encerrada) para 942 pessoas e 
concedeu liberdade provisória a 
464 detidos, que terão de se sub-
meter a medidas cautelares co-
mo uso de tornozeleira eletrôni-
ca e proibição de se ausentar da 
cidade sem ordem judicial.

As decisões começaram a ser 
remetidas ao diretor do Presídio 
da Papuda e ao diretor da Polícia 
Federal (PF) para a continuidade 
das diligências. O ministro deter-
minou que a Procuradoria-Geral 
da República (PGR), a Defenso-
ria Pública e a Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) sejam inti-
madas para pleno conhecimento 
das decisões.

Sobre a tipificação dos crimes, 
o ministro apontou evidências de 
atos terroristas, inclusive prepa-
ratórios; associação criminosa; 
abolição violenta do estado de-
mocrático de direito; golpe de es-
tado; ameaça; perseguição; e in-
citação ao crime — motivo que 
levou o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) à condição de investi-
gado, a pedido do MPF.

Alexandre de Moraes consi-
derou que as “condutas foram 
ilícitas e gravíssimas, com in-
tuito de, por meio de violência e 
grave ameaça, coagir e impedir 
o exercício dos poderes consti-
tucionais constituídos”, segun-
do nota do STF. Para o ministro, 
“houve flagrante afronta à ma-
nutenção do Estado Democráti-
co de Direito, em evidente des-
compasso com a garantia da li-
berdade de expressão”.

STF mantém
942 na cadeia

Moraes cumpre prazo e define 
situação dos bolsonaristas

Ed Alves/CB/D.A PressReproduo

Reprodução de vídeo
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Vire o disco e 
separe as estações

A presença do presidente da Fiesp, Josué Gomes, e de Luciano Coutinho na reunião 
dos comandantes das Forças Armadas com Lula impediu que os atos antidemocráticos 
fossem tema principal do encontro. Afinal, assim como ocorre na maioria das famílias, as 
Forças Armadas não têm a tradição de discutir problemas internos na frente das “visitas”.

»    »   »   

Nas FAs, a crença é a de que a reconstrução da relação se dará com o tempo, 
à medida que o governo for separando a instituição dos militares envolvidos no 
planejamento dos atos e no quebra-quebra. Enquanto não houver essa diferenciação, 
com sinal de prestígio dos militares num governo civil, a desconfiança continuará.

CURTIDAS

O consultor/ A pedido do presidente 
do PL, Valdemar da Costa Neto, o 
ex-ministro da Casa Civil general 
Braga Netto (foto), candidato a vice na 
chapa pela reeleição de Jair Bolsonaro, 
prepara um plano estratégico para o 
partido. Os militares se organizam em 
quatro frentes: pessoal, inteligência, 
operações e logística. É por aí que o PL 
de Valdemar pretende se organizar.

Limão & limonada/ A busca e 
apreensão no Palácio do Buriti, na casa 
e no antigo escritório do governador 
afastado do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha, foi anunciada aos quatro 
ventos como “normal, uma vez que 
ele está sob investigação”. Porém, no 
entorno de Ibaneis, ninguém esperava 
essa ação por parte do Judiciário.

Veja bem/ Politicamente, a leitura 
é a de que essa operação enfraquece 
ainda mais o governador.    

E a Fiesp copia o MDB / A disputa 
pelo comando da Federação das 
Indústrias de São Paulo lembra 
aquele período do governo Dilma 
Rousseff, em que o MDB tinha um 
líder a cada dois dias. Agora, com 
Josué Gomes marcando encontro dos 
sindicatos e o vice desmarcando, a 
única certeza é que, sem diálogo, a 
guerra não acabará. No MDB, a briga 
interna terminou debitada da conta 
de Eduardo Cunha.

Primeiras insatisfações

O ministro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, completa três semanas no cargo 
e comprando briga com o PT. Ele esteve 
no Ceará, para o lançamento da primeira 
molécula de hidrogênio verde na Usina 
Termelétrica de Pecém e só convidou 
deputados do PSD, Domingos Neto e Luiz 
Gastão. José Guimarães, o líder do governo, 
só soube depois. Num governo de “frente 
ampla”, é preciso chamar todos.

O que vem por aí...

Os bolsonaristas estão preparando uma 
mega-ação coletiva contra quem chamou as 
pessoas presas pelos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro de “terroristas”. Afinal, a lei 
de 2016 teve vetos justamente na parte que 
enquadrava a depredação de patrimônio 
público como terrorismo. À época, os vetos 
foram feitos para evitar que movimentos 
sociais, como o MST, fossem enquadrados 
como terroristas.  

... vai dar muita polêmica

A ideia em gestação é enquadrar de 
jornalistas a integrantes da cúpula dos Três 
Poderes da União que chamaram os vândalos 
de terroristas com pedidos de indenizações 
milionárias. A polêmica será grande, uma 
vez que, como bem lembrou o advogado 
Antônio Carlos de Almeida Castro ao Podcast 
do Correio, na última segunda-feira, pela 
definição das Nações Unidas, o que houve 
em 8 de janeiro na sede dos Poderes da 
República foi um ato de terrorismo.

Menos, PT, menos

Os petistas foram aconselhados a recuar 
da festa de aniversário para arrecadar 
recursos. É que, para alguns, uma festa com 
preços diferenciados para convidados pode 
soar como “cobrança de pedágio” para se 
aproximar do governo Lula 3. O momento é 
de trabalho na linha do “orai e vigiai” para, 
no futuro, quem sabe, festejar.
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QUESTÃO INDÍGENA

Crise humanitária
na Terra Ianomami
Presidente Lula cria comitê de crise e viaja a Roraima para ver a situação da etnia, que sofre com desnutrição e doenças

O 
Governo Federal pre-
tende decretar calami-
dade pública pela situa-
ção que a Terra Indíge-

na (TI) Ianomami, em Roraima, 
tem passado em relação a mor-
tes por desnutrição, sobretudo 
de crianças, e a falta de acesso a 
medicamentos. Acompanhando 
a decisão, o Ministério da Saúde 
deve declarar crise sanitária e 
humanitária na região. Os anún-
cios deverão ser feitos hoje, com 
a chegada do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva à capital 
do estado, em visita coordenada 
pela ministra dos Povos Indíge-
nas, Sônia Guajajara. A intenção 
é verificar com lideranças a si-
tuação de 30,4 mil indígenas que 
vivem na TI e das pessoas inter-
nadas na Casa de Saúde Indíge-
na (Casai), em Boa Vista.

“Recebemos informações so-
bre a absurda situação de desnu-
trição de crianças ianomamis em 
Roraima. Amanhã (hoje) viajarei 
ao estado para oferecer o supor-
te do governo federal”, declarou 
Lula nas redes sociais.

A decisão dos decretos foi to-
mada no fim da tarde de on-
tem, em uma segunda reunião 
com os ministros dos Povos In-
dígenas, da Saúde, da Defesa, da 
Gestão, e do Desenvolvimento 
Social, além dos comandantes 
das Forças Armadas. Coordena-
da pela secretária executiva da 
Casa Civil, Miriam Belchior, a 
decisão é tornar o “Estado pre-
sente” no local, além de agili-
zar o envio de ajuda humanitá-
ria, segundo informações obti-
das pelo Correio.

Toda a ação será coordenada 
pela ministra dos Povos Indíge-
nas, Sônia Guajajara, em con-
junto com a Fundação Nacio-
nal do Povos Indígenas (Funai), 
presidida por Joênia Wapicha-
na, e a Secretaria Especial de 
Saúde Indigena (Sesai), coman-
dada pelo indígena Weibe Tape-
ba. Porém, o apoio logístico ca-
berá aos militares, que acom-
panharão desde a chegada do 
presidente à cidade e o possível 
deslocamento da comitiva até 
a Terra Ianomami — visita ain-
da não confirmada. Além disso, 

de 2022, foram entregues mais de 
3 mil toneladas de alimentos aos 
ianomamis, de acordo com as de-
mandas dos líderes, nas regiões 
de Surucucu e Ajarani.

Conjuntura

Um relatório da Hutukara As-
sociação Yanomami e da Asso-
ciação Wanasseduume Ye’kwa-
na, apoiado pelo Instituto So-
cioambiental (ISA), de abril de 
2022, intitulado Ianomami sob 
ataque, indicou que os impac-
tos socioambientais do garim-
po, principalmente na água po-
tável, têm contribuído para res-
trições à alimentação adequada 
dos indígenas. Além de poluir a 
água, os garimpeiros impedem o 
direito de ir e vir dos povos ori-
ginários na buscar de suas fon-
tes de alimento.

O presidente do Conselho 
Distrital de Saúde Ianoma-
mi, Júnior Hekurari Yanoma-
mi, chegou a denunciar que a 
situação sanitária “entrou em 
colapso”. “Maior incidência de 
doenças infectocontagiosas en-
tre as comunidades indígenas, 
em especial a malária. Ademais, 
vale lembrar que a atividade ga-
rimpeira está diretamente asso-
ciada à contaminação de mer-
cúrio, com danos irreversíveis à 
saúde das pessoas das comuni-
dades afetadas. Há notícias de 
uma maior incidência de doen-
ças neurológicas entre recém-
nascidos nas comunidades ia-
nomamis, mas essas não passa-
ram por um diagnóstico”, desta-
cou o relatório.

Além disso, o documento 
indica problemas no atendi-
mento da saúde pública nas 
comunidades indígenas, “com 
o total abandono de postos 
de saúde em alguns casos (a 
exemplo de Palimiu) e, inclu-
sive, a ocupação das pistas co-
munitárias para a operação e 
abastecimento do garimpo (a 
exemplo de Homoxi)”. E de-
nuncia: “Também é comum a 
queixa do desvio de medica-
mentos reservados para os in-
dígenas para atendimento de 
garimpeiros”. (Colaborou Isa-
bel Dourado, estagiária sob a 
supervisão de Vinicius Doria). 

 » TAINÁ ANDRADE

Criança ianomami desnutrida dorme na aldeia Maimasi, em Roraima: a situação é crítica e exige medidas urgentes, dizem indigenistas

Divulgação 

os militares auxiliarão na mon-
tagem de um hospital de cam-
panha na floresta para atender 
aos indígenas.

Ações

O Ministério da Saúde en-
viou, na segunda-feira, uma 
equipe a Boa Vista para fazer 
um levantamento de informa-
ções e produzir um diagnóstico 
sobre a situação da saúde dos 
indígenas. A intenção é verifi-
car a prestação de serviços de 
saúde e os insumos disponíveis 
para as comunidades.

Denúncias recebidas pela 
pasta apontam que entre as 5 
mil crianças que vivem nas al-
deias da TI Ianomami, 570 mor-
reram, principalmente, por con-
taminação de mercúrio, desnu-
trição, insegurança alimentar e 

falta de acesso a medicamen-
tos do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Essas são mortes consi-
deradas evitáveis.

O ministério enviou duas 
equipes técnicas para atuar em 
Boa Vista: uma foi para o Dis-
trito Sanitário Especial Indíge-
na (Dsei) Ianomami, com servi-
dores da Casai, a Secretaria Es-
tadual de Saúde e da Secretaria 
Municipal de Saúde de Boa Vis-
ta. A outra se deslocou, com o 
apoio do Ministério da Defesa, 
para as TIs Surucucu, onde a si-
tuação é a mais grave, e Xitei.

Desde que esses atendimen-
tos começaram, os agentes já res-
gataram indígenas com quadros 
de desnutrição severa e malá-
ria. Um deles foi um recém-nas-
cido ianomami, com 18 dias de 
vida, que estava com pneumo-
nia e havia sofrido cinco paradas 

cardíacas no caminho da aldeia 
ao posto de saúde da comuni-
dade Surucucu — um trajeto de 
três horas. O bebê recebeu aten-
dimento médico um dia depois 
da chegada da equipe.

Procurado, o ministério in-
formou à reportagem que não 
tem um relatório preliminar 
porque algumas áreas são de 
difícil comunicação, mas que 
hoje, com a visita do presiden-
te, devem ser anunciados alguns 
números precisos da dimensão 
da tragédia humanitária.

Uma ação chamada SOS Iano-
mami foi lançada em dezembro 
do ano passado pela Urihi Asso-
ciação Ianomami, pelo Conselho 
Indígena de Roraima (CIR) e pela 
rede nacional e internacional Oxë 
Thëpë Yanomami, com objetivo 
de arrecadar dinheiro para apoiar 
as comunidades da TI. Até o fim 

Recebemos 
informações sobre 
a absurda situação 
de desnutrição 
de crianças 
ianomamis em 
Roraima. Viajarei 
ao estado para 
oferecer o suporte 
do governo federal”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

A primeira reunião do gabinete 
de crise instituído pelo Ministério 
dos Povos Indígenas para acom-
panhar a situação de conflitos en-
tre os índios pataxós e fazendei-
ros, no Sul da Bahia, ontem, con-
tou com uma série de pedidos da 
chefe da pasta. Foi solicitada à Po-
lícia Federal o aumento do efetivo 
da corporação no local do assas-
sinato a tiros de dois indígenas da 
etnia — Nawir Brito de Jesus, 17 
anos, e Samuel Cristiano do Amor 
Divino, 25 — na última terça-fei-
ra. Ao governo da Bahia, a pasta 
pediu que as forças de segurança 
pública estaduais reforçassem a 
proteção das aldeias.

Segundo fontes que estiveram 
presentes ao encontro informa-
ram ao Correio, a ministra dos 
Povos Indígenas, Sônia Guajaja-
ra, fez “muitas cobranças” a todos 

os órgãos convocados. Além da 
equipe do ministério, participa-
ram da reunião representantes 
da Defensoria Pública da União 
(DPU), do Ministério Público Fe-
deral (MPF), do Conselho Nacio-
nal de Direitos Humanos (CNDH) 
e da Articulação dos Povos Indí-
genas do Brasil (Apib).

Na reunião do gabinete de cri-
se, membros da Articulação dos 
Povos e Organizações Indígenas 
do Nordeste de Minas Gerais e 
do Espírito Santo (Apoinme) pe-
diram que a Força Nacional dê 
segurança à Terra Indígena Bar-
ra Velha, onde viviam os dois jo-
vens mortos nesta semana.

“Nós não dormimos mais. Fi-
camos sempre alertas e preocu-
pados com as nossas famílias. 
Queremos que o governo tire es-
ses pistoleiros de lá. Nós somos 

os moradores originários e va-
mos lutar pelo nosso território”, 
disse uma liderança do povo Pa-
taxó que vive na TI Barra Velha.

Área conflagrada

Os pataxós foram alvejados 
na BR-101, no distrito de São 

João do Monte, entre os muni-
cípios de Itabela e Itamaraju. De 
acordo com a polícia, os dois fo-
ram mortos quando voltavam 

do mercado, no povoado de 
Montinho, para uma das fazen-
das ocupadas pelos indígenas, 
que brigam pela retomada de 
seu território ancestral.

De acordo com o Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi), 
a situação no Sul da Bahia se 
agravou “pela estagnação das 
demarcações de terras indíge-
nas, que mantém os pataxós 
sem proteção e sem a garantia 
do acesso pleno as suas terras 
de ocupação tradicional”. 

O Movimento Indígena da 
Bahia (MIBA), por meio de ofí-
cio enviado às autoridades em 
Brasília e assinado pelo coorde-
nador executivo da entidade, Ze-
ca Pataxó, solicitou que a Polícia 
Federal fique à frente das inves-
tigações sobre o assassinato dos 
dois jovens indígenas.

Reforço policial nas
aldeias pataxós

Pataxó observa a terra que 
deveria estar demarcada 
no Sul da Bahia

Mauro Pimentel/AFP
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Euro

R$ 5,654

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  sexta-feira Últimos 

R$ 5,207
(+ 0,72%)

16/janeiro                                 5,149

17/janeiro 5,100

18/janeiro 5,163

19/janeiro 5,170

Ao ano

CDI

13,65%
1%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,78%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

17/1 18/1 19/1 20/1

111.439 112.041

CONJUNTURA

Concorrência acirrada 
pela reforma tributária
Pacheco defende que revisão dos impostos tenha por base a PEC 110, que está em tramitação no Senado, enquanto Lira propõe 

que o ponto de partida seja a PEC 45, na Câmara. Quem ganhar a disputa, aumenta o cacife junto ao Palácio do Planalto

O
s presidentes da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), 
e do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), travam 

uma acirrada disputa pelo pon-
tapé inicial na reforma tributária. 
A concorrência, segundo mem-
bros do alto escalão do governo 
federal, é para definir por onde 
começa a revisão nos impostos 
— se pelo modelo dual de simpli-
ficação de tributos, previsto pela 
PEC 110, em tramitação no Sena-
do Federal, ou se pela PEC 45, da 
Câmara, que propõe a criação de 
um único Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS).

A ideia do governo, porém, é 
fazer um “mix” das propostas, 
juntando as duas. Lira defende 
que o texto inicial seja o da PEC 
45, de autoria do deputado fe-
deral e presidente nacional do 
MDB, Baleia Rossi (SP). Só que a 
tese mais aceita é que a base se-
ja o da PEC 110.

Candidatos à reeleição nas 
respectivas Casas Legislativas, 
Pacheco e Lira disputam o ponta-
pé inicial na PEC por uma ques-
tão de posicionamento junto ao 
Palácio do Planalto. Afinal, seja 
por onde começar, o presidente 
praticamente “apadrinha” a re-
forma e aumenta o cacife nas ne-
gociações com o governo.

“Tenho a impressão que a op-
ção é pela PEC 110. É mais rápido 
e seguro o Senado ser a instân-
cia revisora. Você faz a proposta 
e, se ela tiver que voltar após al-
terações na Câmara, aprecia. Na 
minha experiência parlamentar, 
de mais de 30 anos, isso é o mais 
adequado”, disse o ex-deputa-
do federal Luiz Carlos Hauly, um 
dos autores da PEC. Para ele, a 
discussão está madura no Parla-
mento e “faltava o governo”.

O mesmo entendimento é 
ecoado pelo governo. “O fato é 
que, na Câmara, vai demorar 
mais”, disse um integrante da 
Esplanada. A urgência da medi-
da ficou ainda mais ressaltada 

 » VICTOR CORREIA

 » ROSANA HESSEL

Pacheco e Lira disputam para ver quem será o “padrinho” da revisão de impostos. Mas a tendência é que comece a tramitar pelo Senado

Jefferson Rudy/Agência Senado

durante a semana, depois de Ha-
ddad dizer, no Fórum Econô-
mico Mundial, em Davos (Suí-
ça), que quer a reforma pronta 
até abril. O prazo é considera-
do entre “apertado” e “impossí-
vel” por especialistas, mas, para 
parlamentares, trata-se de tem-
po suficiente.

A articulação pela reforma es-
tá em andamento, de olho no re-
torno das atividades do Legisla-
tivo, em 1º de fevereiro. O secre-
tário especial para a reforma tri-
butária, Bernard Appy, reuniu-
se com Baleia Rossi, com o rela-
tor da PEC 110, senador Roberto 
Rocha (PTB-MA), com o relator 
da PEC 45, deputado Aguinaldo 

Ribeiro (PP-AL) e com secretários 
de Fazenda dos estados.

Duas reformas

O governo definiu, ainda, que 
serão duas reformas tributárias. 
No primeiro semestre, as mudan-
ças atingirão os tributos que inci-
dem sobre o consumo. No segun-
do, o alvo é o Imposto de Renda de 
Pessoa Física, quando a Fazenda 
tentará reajustar a tabela do IRPF.

Para a economista e professo-
ra de Política Fiscal da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) Carla Beni, 
as propostas estão tecnicamente 
maduras, mas o problema é no 
campo político. “Vai começar a 

se mapear como será desenhada 
a frente ampla. As diferenças de 
impressões e de ideologia serão 
postas na mesa. Não vai ter uma 
unidade”, acredita.

Outro ponto ressaltado por Ha-
ddad em Davos é que a reforma 
será “neutra”, sem aumento da 
carga tributária. A expectativa, po-
rém, é que o peso do ajuste recaia 
sobre o comércio. Na quinta-feira, 
a Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Bra-
sil (CACB) criticou ao afirmar que 
o governo está fazendo uma re-
forma voltada para as indústrias.

“Estamos falando de qua-
se 65% do PIB (Produto Interno 
Bruto). Lógico que vão tributar 

os serviços. E não é preciso criar 
uma alíquota maior. Qualquer 
incremento baixo é uma quan-
tidade absurda de arrecadação”, 
diz o economista e advogado 
Alessandro Azzoni.

Para ele, a reforma da forma 
como está desenhada não deve 
alterar significativamente a car-
ga de tributos. Também crê que 
terá efeito limitado em um cená-
rio de gastos públicos elevados.

“Acho que a primeira coi-
sa que o governo deveria fazer 
é mostrar essa âncora fiscal, 
dando estabilidade. Depois, faz 
a reforma administrativa com 
equacionamento do tamanho 
do Estado”, apontou.

Servidora de carreira no Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), Luciana Mendes San-
tos Servo é a nova presidente da 
autarquia. A ministra do Plane-
jamento e Orçamento (MPO), Si-
mone Tebet, bateu o martelo so-
bre o nome da economista ontem.

Doutora pela Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e mestra pela Univer-
sidade de São Paulo (USP), Lu-
ciana é a terceira mulher a co-
mandar o órgão – a primeira foi 
Aspásia Camargo, entre 1993 e 
1995, e a segunda, Vanessa Pe-
trelli Corrêa, presidente interina 
em 2012. É, também, a primeira 
negra no comando da institui-
ção, criada em 1964.

Em entrevista ao Correio, nes-
ta semana, Tebet adiantou que es-
tava analisando currículos e bus-
cava uma mulher para comandar 
o Ipea ou o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), que 
ficam submetidos à pasta coman-
dada pela senadora licenciada.

“O nosso ministério alcançou 
a paridade, nos institutos a mes-
ma coisa. Entre outras coisas, 
Luciana tem mestrado e douto-
rado. Não foi chamada por mim 
por ser mulher, foi chamada pe-
la competência dela. Ela é espe-
cializada na área de saúde, que é 
o grande gargalo pós-pandemia, 
afirmou Tebet.

Funcionária do Ipea desde 
1998, Luciana é coautora de re-
latórios do Conselho de Monito-
ramento e Avaliação de Políticas 
Públicas, de um estudo sobre a 
demanda e a oferta de leitos hos-
pitalares e equipamentos de ven-
tilação assistida no contexto da 
pandemia de covid-19 e de um 
trabalho sobre os recursos des-
tinados aos municípios para a 
atenção primária à saúde.

“A diversidade no Ipea é imen-
sa, com várias áreas e capacida-
des que permitem aportar esse 
conhecimento para o planeja-
mento e a avaliação de políticas 
públicas”, explicou Luciana.

Comando 
do Ipea é 
feminino

Na articulação para a aprova-
ção da primeira etapa da reforma 
tributária, o Ministério da Fazen-
da mapeou as resistências à pro-
posta no Congresso. E identificou 
o setor do agronegócio como um 
dos principais focos de oposição 
às mudanças nos impostos que 
incidem sobre bens e serviços.

A avaliação é de que essa resis-
tência seria ainda maior do que a 
feita pelo setor de serviços, que há 
anos vem liderando uma frente 
contrária à aprovação da reforma 
no Congresso e defendendo a tese 
de criação de uma nova CPMF — 
rejeitada pela equipe atual.

A equipe econômica aposta 
em “diálogo transparente” e em 
material informativo para derru-
bar “mitos” que o governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
considera que foram sendo cons-
truídos nos últimos anos para im-
pedir o avanço da criação do Im-
posto sobre Valor Agregado (IVA).

O ministro da Economia, Fer-
nando Haddad, conversou com 
o ministro-chefe da Secretaria de 

Comunicação (Secom) da Pre-
sidência da República, Paulo Pi-
menta, para afinar a comunica-
ção da reforma tributária. Para 
ele, se a mensagem for passada 
de forma correta para os setores 
da sociedade, isso será central na 
estratégia de política econômica 
para o crescimento.

Segundo o deputado Arnal-
do Jardim (Cidadania-SP), di-
retor da Frente Parlamentar do 
Agronegócio — e que será o vice
-presidente da instituição —, o 
setor tem participado ativamen-
te no Congresso dos debates 
em torno da reforma tributária, 
tanto da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 110 quan-
to da 45. A primeira cria a CBS 
(Contribuição sobre Bens e Ser-
viços), unindo PIS e Cofins, e o 
IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços), unindo ICMS e ISS. Já a 
45 substitui cinco tributos (PIS, 
Cofins, IPI, ICMS e ISS) por um 
Imposto sobre Bens e Serviços 
e um Imposto Seletivo sobre ci-
garros e bebidas alcoólicas.

Busca de apoio junto ao agro

Jardim é um dos interlocutores do agro na negociação da reforma

Alan Rones/Agência Câmara

Ele diz que a FPA pleiteia que 
o setor seja contemplado “na am-
plitude da sua cadeia”. “Muitas 
vezes se dissemina uma imagem 
de que o setor é menos taxado 
em relação a outros setores da 
economia, como comércio e in-
dústria. Quando nós vemos co-
mo um todo a cadeia, vemos que 
a elevada taxação que existe no 

Brasil também atinge o setor do 
agronegócio”, salienta.

Já a Confederação Nacional do 
Agronegócio avalia que nos pro-
jetos que tramitam no Congres-
so, o “aumento da carga tributá-
ria recai nos insumos, nas vendas 
dos produtos agropecuários e, 
também, na cobrança do Impos-
to de Renda da atividade rural”.

Muitas vezes se 
dissemina uma imagem 
de que o setor é menos 
taxado em relação 
a outros setores da 
economia, como 
comércio e indústria. 
Quando nós vemos 
como um todo a cadeia, 
vemos que a elevada 
taxação que existe no 
Brasil também atinge o 
setor agro”

Arnaldo Jardim (Cidadania-

SP), diretor da Frente 

Parlamentar do Agronegócio

Luciana é a terceira mulher na 
presidência a instituição

Helio Montferre/Ipea
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Sem lua de mel com mercado
Primeiros dias do governo Lula, com declarações polêmicas do presidente, provocam desconforto entre os investidores

N
essas primeiras semanas 
do novo governo, não 
houve a habitual “lua de 
mel” com o mercado — 

período no qual os investidores 
dão o benefício da dúvida ao no-
vo presidente, quando esperam 
sinalizações mais concretas so-
bre os rumos da economia. Mas 
o que se viu foi o próprio Luiz 
Inácio Lula da Silva mandando 
insistentes e agressivos recados 
de que sua prioridade não será 
o fiscal, mas o social. Os minis-
tros da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, e da Casa Civil, Rui Costa, 
têm se esforçado para amenizar 
as críticas presidenciais, mas o 
efeito disso mostra-se limitado.

Somente nas últimas horas 
Lula atacou a autonomia do Ban-
co Central (BC), ao enxergar um 
descompasso entre a taxa básica 
de juros e a inflação. Além disso, 
em cerimônias públicas tem en-
fatizado que não entende a razão 
pela qual o “mercado” classifica 
como “gasto” os investimentos do 
governo na área social. Os agen-
tes econômicos torceram o nariz 
para as avaliações do presidente.

Em entrevista ao Correio, o ex-
ministro da Fazenda do governo 
Sarney, Mailson da Nóbrega, afir-
mou que Lula frustrou as expec-
tativas de economistas que es-
peravam que o terceiro mandato 
fosse uma repetição do primeiro. 
“Pelas declarações mais recen-
tes, Lula se aproxima do período 
da Dilma (Rousseff), com visões 
intervencionistas muito fortes e 
com uma percepção equivoca-
da do papel das estatais no ce-
nário econômico brasileiro. Co-
mo se o Brasil voltasse aos anos 
1970, 1980, ou mesmo ao perío-
do da era da derrama de dinhei-
ro do Tesouro do BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social)”, lamentou.

Haddad em Davos: mensagem aos aplicadores de que responsabilidade fiscal não será abandonada, apesar de Lula afirmar que não é prioridade

Sandra Blaser/WEF

 » RAFAELA GONÇALVES

Analistas reconhecem que as 
expectativas e cobranças ao novo 
governo, neste começo, têm sido 
mais intensas do que em gestões 
anteriores. “A situação é bastan-
te diferente e delicada. Enquan-
to no primeiro mandato do Lu-
la a gente teve uma herança do 
FHC (Fernando Henrique Cardo-
so), que foi superavit e mudanças 
que estavam ajudando a econo-
mia avançar, agora a gente vê que 
a herança é totalmente diferen-
te. Nossa situação fiscal é mais 
delicada e, por isso, o mercado 

tem sido muito mais sensível”, 
avaliou o analista da Ouro Preto 
Investimentos, Bruno Kamura.

Pelo menos quatro planos do 
governo estão na mira dos inves-
tidores desde a eleição. O reajuste 
do salário mínimo para R$ 1.320, 
a ampliação do Bolsa Família pa-
ra R$ 600, a eliminação do teto de 
gastos como âncora fiscal do país 
e a ampliação da isenção do Im-
posto de Renda para contribuin-
tes com salários até R$ 5 mil.

“São muitas falas em linha do 
aumento dos gastos, sem falar 

em aumentar receitas com ar-
recadação. Se esses programas 
sociais não forem realocados, é 
muito provável que tenhamos 
um aumento da dívida. Tudo is-
so acaba fazendo com que haja 
uma desconfiança maior”, ava-
liou Kamura.

Fiscal adormecido

Os agentes seguem na expec-
tativa da apresentação do novo 
arcabouço fiscal, que foi prome-
tido por Haddad até abril. Para 

a economista-chefe da Reag In-
vestimentos, Simone Pasianotto, 
os primeiros 20 dias de governo 
deixaram o debate sobre o fiscal 
adormecido.

“Essa postura de declara-
ções polêmicas e intervencio-
nistas sobre temas sensíveis 
não é favorável. Passado o tur-
bilhão das invasões em Brasí-
lia, o que se espera é que Lu-
la comece a tocar a cozinha na 
área econômica para ver no 
que vai dar”, cobrou.

Para Davi Lelis, economista 

e sócio da Valor Investimentos, 
Lula mostrou não estar preocu-
pado com o pragmatismo dos 
mandatos anteriores, o que fa-
rá a marcação continuar cerra-
da. “É importante separarmos o 
que é falado como estratégia pa-
ra agradar a própria ala do plano 
estrutural de governo. No geral, 
tem se passado um discurso de 
responsabilidade fiscal, mas é 
preciso haver um alinhamento 
entre o que se fala e o que se faz, 
para que não se perca confiança 
no governo”, alertou.

Pichai justificou decisão de demitir milhares de funcionários com necessidade de reequilibrar receita

Sajjad Hussain/AFP       

Pelas declarações 
mais recentes, Lula se 
aproxima do período 
da Dilma, com visões 
intervencionistas 
muito fortes e com 
uma percepção 
equivocada do papel 
das estatais no 
cenário econômico 
brasileiro. Como se 
o Brasil voltasse aos 
anos 1970, 1980, ou 
mesmo ao período 
da era da derrama de 
dinheiro do Tesouro 
do BNDES”

Maílson da Nóbrega, 
ex-ministro da Fazenda 

do governo Sarney

A empresa matriz do Google, 
a Alphabet, anunciou um plano 
global para cortar 12 mil funcio-
nários em toda a empresa, in-
cluindo equipes de recrutamento 
e algumas funções corporativas, 
além de alguns núcleos de en-
genharia e produtos. A crise tem 
se espalhado pelas “big techs” e 
o anúncio veio um dia depois de 
a Microsoft divulgar um plano 
para demitir 10 mil trabalhado-
res nos próximos meses.

De acordo com um memoran-
do da empresa, o corte represen-
ta cerca de 6% da força de traba-
lho. O documento assinado pelo 
CEO da Alphabet, Sundar Pichai, 
afirma que as demissões devem 
acontecer globalmente, mas os 
funcionários que trabalham nos 
Estados Unidos serão os primei-
ros a perder suas posições.

Em nota, Pichai atribui as de-
missões à tentativa de equilibrar 
as receitas e gastos da Alpha-
bet, em um momento no qual 
o mercado de tecnologia vem 

passando por grande instabili-
dade. “Os postos que estamos re-
movendo refletem o resultado de 
uma revisão rigorosa em todas as 
áreas. O fato de essas mudanças 
terem um impacto na vida dos 
‘googlers’ pesa muito sobre mim. 
Assumo toda a responsabilidade 
pelas decisões que nos trouxe-
ram até aqui”, observou Pichai.

Cortes maciços

Outras grandes empresas de 
tecnologia — como Meta, pro-
prietária do Facebook, Amazon 
e Twitter — já haviam informado 
planos de corte de funcionários, 
também sob a justificativa de 
que o setor enfrenta turbulências 
econômicas. De acordo com ana-
listas, a onda de demissões tem 
acontecido por conta de uma re-
cessão que deve atingir os Esta-
dos Unidos e outros países de-
senvolvidos dentro dos próximos 
meses. Além disso, a alta de juros 
também tem afetado o mercado 

de tecnologia, que costumava ter 
financiamentos facilitados.

Segundo o economista Rica 
Mello, especialista em gestão de 
negócios, a piora no cenário, que 
teve início na pandemia, se agra-
vou desde a invasão da Ucrânia 
pela Rússia. “Esses dois fatores fi-
zeram com que os governos tives-
sem que injetar muito dinheiro 
em suas economias, ficando endi-
vidados e resultando em inflação 
e juros altos. Quem investe nessas 
big techs também exige retornos 
maiores. Em um cenário de juros 
muito altos, fica cada vez mais ca-
ro bancar investimentos até da-
rem resultado, lá na frente. Tudo 
isso faz com que haja uma retra-
ção dos investidores”, avaliou.

Para Rafael Franco, especia-
lista em segurança cibernética 
e CEO da Alphacode, trata-se do 
começo de um período turbulen-
to que deve se estender. “Este se-
rá um ano de ajustes. Depois dos 
cortes, é de se esperar um perío-
do de estabilidade”, previu. (RG)

Google manda 12 mil para rua

Suspeita de fraude contábil no balanço da varejista impactou a carreira de sucesso de Sergio Rial

Divulgação

O Santander Brasil informou, 
ontem, que Sérgio Rial renunciou 
ao cargo de presidente do conse-
lho de administração do banco, e 
também aos postos nos comitês 
de assessoramento ao conselho 
que ele integrava. O pedido de 
saída do cargo foi entregue pe-
lo executivo mais cedo. Ele dei-
xa a instituição financeira dias 
depois de virem à tona os pro-
blemas contábeis da America-
nas, que ele informou ao merca-
do com menos de duas semanas 
à frente do comando da varejista.

Desde a divulgação do rom-
bo, a Americanas vive uma crise 
sem precedentes. Em aproxima-
damente uma semana, a com-
panhia teve de abrir negociações 
com os bancos credores. Em um 
primeiro momento, Rial asses-
sorou os acionistas de referên-
cia da varejista — Jorge Paulo 
Lemann, Marcel Telles e Beto Si-
cupira — nas negociações, mas 
acabou deixando a função com a 
contratação do banco Rotschild.

Rial deixou o posto de CEO do 
Santander no início do ano pas-
sado, sendo sucedido por Mario 
Leão. Saiu com uma série de re-
cordes de resultado, que fizeram 
seu nome frequentar as bolsas de 
apostas para cargos executivos 
na Espanha. Foi ele que consoli-
dou o Santander Brasil na posi-
ção de maior gerador de resulta-
dos do grupo em todo o mundo.

Diante da ida para um pos-
to executivo na Americanas, 

empresa que é cliente (e devedo-
ra) do banco, Rial ficou impedido 
de atuar em questões relaciona-
das à companhia dentro do ban-
co. O executivo, porém, participa 
de outros conselhos: no da BRF, 
por exemplo, é vice-presidente 
sob a batuta de Marcos Molina, 
acionista relevante da empresa e 
controlador da Marfrig, empre-
sa que o próprio Rial já presidiu.

Na Americanas, a chegada do 
executivo criou expectativa e fez 
as ações dispararem na Bolsa 
com seu anúncio, em agosto do 
ano passado. O mercado tinha 
em mente justamente a rees-
truturação que o executivo fize-
ra na Marfrig, além do salto de 
rentabilidade que o Santander 
deu sob sua gestão.

Rial ficou apenas nove dias 
à frente da varejista. Renun-
ciou diante da descoberta de 
um rombo contábil da ordem 
de R$ 20 bilhões. O buraco fi-
nanceiro levou a Americanas à 
recuperação judicial.

CRISE

Americanas derruba CEO de banco

R$ 20 
BILHÕES
é o rombo contábil da 

Americanas, que levou Rial 
ficar à frente da empresa 

apenas nove dias
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UCRÂNIA /

Disputa sobre tanques 
divide o Ocidente

Alemanha hesita em fornecer equipamentos a Kiev e coloca em xeque os esforços dos 

U
m impasse envolvendo 
uma promessa da Ale-
manha em fornecer tan-
ques de guerra Leopard 2 

à Ucrânia evidenciou fraturas na 
aliança ocidental formada para su-
prir Kiev com armamentos. Espe-
cialistas consideram que o equi-
pamento (veja foto) tem o poten-
cial de mudar os rumos do confli-
to, depois de uma série de reveses 
sofridos por Moscou. A Rússia in-
siste que queimará os tanques ini-
migos e garante que a entrega dos 
armamentos não mudará “nada” 
no campo de batalha. 

No início de uma reunião dos 
países aliados, na base ameri-
cana de Ramsterin (Alemanha), 
o presidente ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky, disse que preci-
sa proteger o seu povo dos bom-
bardeios russos e fez um ape-
lo, por meio de videoconferên-
cia: “Temos que acelerar (o rece-
bimento de ajuda); o tempo deve 
se tornar nossa arma em comum, 
assim como a defesa área, a arti-
lharia, os blindados e os tanques”. 
“Está em suas mãos poder lançar 
esta importante entrega que vai 
deter o mal”, acrescentou Zelensky. 

Apesar da resistência de Berlim, 
o ministro da Defesa da Polônia, 
Mariusz Baszczak, admitiu estar 
convencido de que os aliados oci-
dentais conseguirão superar as di-
ferenças e formar uma coalizão pa-
ra despachar os tanques Leopard 2 
para a Ucrânia. Ontem, a Alema-
nha explicou que avalia os “prós 
e contras” de repasse dos equipa-
mentos. “Não estamos hesitando, 
apenas estamos pesando os prós 
e os contras (...) Temos a respon-
sabilidade de pensar, detidamen-
te, nas consequências para todas 
as partes no conflito”, comentou o 
ministro da Defesa da Alemanha, 
Boris Pistorius. 

O ministro das Relações Exte-
riores polonês, Zbigniew Rau, ad-
vertiu que vidas serão perdidas por 
conta da relutância da Alemanha. 
“Armar a Ucrânia para repelir a 
agressão russa não é o tipo de um 
exercício de tomada de decisão. O 
sangue ucraniano tem sido derra-
mado de verdade. Este é o preço 
da hesitação sobre as entregas do 
Leopard. Precisamos de ação, ago-
ra”, escreveu no Twitter. Além da 
Polônia, a Finlândia sinalizou que 

 » RodRigo CRAveiRo 
Wojtek Radwanski/AFP

pode enviar os Leopard que tem à 
disposição, caso Berlim autorize. 
No entanto, o consentimento ale-
mão é uma incógnita. O secretá-
rio da Defesa dos Estados Unidos, 
Lloyd Austin, recusou-se a culpar 
a Alemanha, um aliado histórico, 
mas ressaltou que “todos podemos 
fazer mais pela Ucrânia”.

Ceticismo

Por sua vez, Mark Milley, che-
fe do Estado-Maior Conjunto dos 
EUA, demonstrou ceticismo em 
relação a um fim iminente do con-
flito. “De um ponto de vista mili-
tar, sigo sustentando que, neste 
ano, será muito difícil expulsar por 
completo as forças russas de todas 
as regiões ocupadas da Ucrânia.” 

Na segunda-feira, o Reino Unido 
anunciou o envio de 600 mísseis 
Brimstone para o teatro de ope-
rações. “Isso será extraordina-
riamente importante para aju-
dar a Ucrânia a dominar o cam-
po de batalha”, afirmou o minis-
tro da Defesa britânico. 

Especialista da Escola de Análi-
se Política, em Kiev, Anton Suslov 
não se surpreende com a indecisão 
da Alemanha em enviar os tanques 
à Ucrânia. Ele lembra que este tem 
sido o modus operandi de Berlim 
desde o início da invasão russa, 
em 24 de fevereiro passado. “No 
entanto, alguns suprimentos que 
não imaginaríamos quase 11 me-
ses atrás tornaram-se uma realida-
de, o que prova que nada é impos-
sível”, lembrou ao Correio. 

De acordo com Suslov, o gover-
no de Olaf Scholz adotou uma es-
tratégia de evitar provocações. “Os 
alemães acreditam que algumas 
armas possam atiçar o presidente 
russo, Vladimir Putin. No entanto, 
Boris Pistorius anunciou hoje (on-
tem) que pediu uma inspeção no 
estoque de tanques Leopard 2”, co-
mentou. O estudioso lamenta que 
a Ucrânia sempre pague com as vi-
das dos cidadãos pela relutância a 
comunidade internacional. “Algu-
ma discussão política vale uma vi-
da humana?”, questionou Suslov. 

Mercenários

O governo dos Estados Unidos 
designou, ontem, o grupo para-
militar russo Wagner como uma 

organização criminosa transnacio-
nal”, aumentando a pressão sobre 
o grupo armado privado que com-
bate na Ucrânia e tambén atuou na 
Síria. O Grupo Wagner “é uma or-
ganização criminosa que continua 
cometendo atrocidades generaliza-
das e abusos contra os direitos hu-
manos”, declarou o porta-voz de 
Segurança Nacional da Casa 
Branca, John Kirby. 

Ele acrescentou que “o Grupo 
Wagner conta atualmente com 
cerca de 50 mil pessoas destaca-
das na Ucrânia, entre elas 10 mil 
mercenários e 40 mil prisionei-
ros”. O Ministério da Defesa da 
Rússia tem demonstrado reser-
vas em relação ao método de re-
crutamento adotado pelo Grupo 
Wagner, aliado do Kremlin.

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

O presidente Lula embarca amanhã 
para Buenos Aires e participa, na terça-
feira, da reunião de cúpula da  Comu-
nidade de Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos (Celac), “cria” de seu pri-
meiro período no Planalto (2003-2010). 
O encontro era aguardado com expec-
tativa por marcar o retorno do Brasil ao 
grupo, do qual se afastou formalmen-
te no governo Bolsonaro. Os aconteci-
mentos das últimas semanas, porém, 
colocaram no topo da agenda um exa-
me profundo e abrangente do estado de 
saúde da democracia na região.

O próprio presidente brasileiro re-
presenta com eloquência a situação, 
ainda em meio às ondas de choque 
irradiadas pela intentona golpista de 
8 de janeiro, exatamente uma sema-
na depois da posse. O suspiro alivia-
do que se seguiu ao fracasso da inves-
tida ultradireitista em Brasília se mis-
tura às fortes impressões deixadas pelo 

episódio — seja pelas imagens da des-
truição nas sedes dos três Poderes, seja 
pela exposição de uma trama com raí-
zes subterrâneas e conexões que se es-
tendem do agronegócio aos quartéis.

Se por aqui o espasmo de violên-
cia cedeu, o contrário acontece no 
Peru, que mergulha na instabilidade 
desde a destituição e prisão do presi-
dente Pedro Castillo, no início de de-
zembro. Eleito por um partido que se 
proclama marxista-leninista, mas que 
rompeu com o governo nos primeiros 
dias de gestão, Castillo tentou dissol-
ver o Congresso. Agora, seus partidá-
rios protestam nas principais cidades, 
em especial no sul do país, e marcham 
para Lima para exigir a saída da pre-
sidente em exercício, Dina Boluarte, 
e a convocação de eleições gerais. Em 
pouco mais de um mês, confrontos 
com as forças de segurança deixam 
um saldo de mais de 50 mortos.

Banho-maria 

Os dois pontos nevrálgicos de ins-
tabilidade não são os únicos onde se 
mostram fissuras no tecido democrá-
tico da América Latina, construído ou 
recomposto em tempo relativamente 
recente. Começando pela anfitriã do 
encontro, a Argentina, onde a Justiça 
fecha o cerco à vice-presidente, Cris-
tina Kirchner. O presidente Alberto 
Fernández, que forma com ela a du-
pla dirigente da centro-esquerda, so-
fre para domar a crise econômica, em 
especial a inflação galopante.

Também na Bolívia fermenta uma 
crise entre o presidente esquerdis-
ta, Luis Arce, e a oposição de direi-
ta, dominante nas prósperas regiões 
fronteiriças ao Brasil. Ainda há pou-
co mais de três anos, o país viveu um 
golpe militar que impediu nova reelei-
ção do então presidente, Evo Morales. 

Pouco mais de um ano depois, no fim 
de 2020, o Movimento ao Socialismo 
(MAS), de Evo, voltou ao poder com 
Arce — mas está longe de uma trégua 
política com a elite política direitista 
de Santa Cruz de la Sierra.

Maratona à esquerda

A primeira viagem de Lula ao exterior 
como presidente prevê também uma 
agenda carregada de encontros bilate-
rais, o primeiro deles com o anfitrião. 
Alberto Fernández visitou o compañero 
na prisão, em Curitiba, e foi a São Paulo 
cumprimentá-lo pela vitória no dia se-
guinte ao segundo turno. Voltou a estar 
frente a frente no dia da posse.

É justamente pela esquerda que o 
presidente complementará, em Bue-
nos Aires, a maratona de conversas que 
manteve em 1º e 2 de janeiro. A cúpu-
la da Celac dará oportunidade para o 
primeiro encontro com o presiden-
te de Cuba, Miguel Díaz-Canel, com 
a perspectiva de relançar a parceria 
incrementada nos governos petistas. 

Lula deve se reunir também com Ni-
colás Maduro, como desdobramento 
da decisão tomada de retomar as rela-
ções formais com a Venezuela, conge-
ladas por Bolsonaro — que reconhe-
ceu desde sempre o autoproclamado 
“presidente interino” Juan Guaidó.

Cortesia à direita

O roteiro traçado para a viagem inau-
gural, a seis mãos com o chanceler Mau-
ro Vieira e o assessor especial Celso 
Amorim — que comandou o Itamaraty 
nos oito anos em que Lula ocupou o 
Planalto — prevê também um aceno 
ostensivo aos vizinhos de direita. O 
retorno ao Brasil terá escala em Mon-
tevidéu, como gesto de cortesia ao 
presidente Luis Lacalle Pou, um dos 
que prestigiaram a posse em Brasília.

Como outros governantes que não 
falam propriamente em uníssono 
com o colega, Lacalle Pou não titu-
beou em condenar a intentona de 8 
de janeiro e prestar solidariedade à 
democracia brasileira.

A saúde da democracia no raio x

países aliados contra ameaça russa. Polônia e Finlândia indicam que podem enviar as máquinas de guerra

REINO UNIDO
Rishi Sunak multado por não 
usar cinto de segurança
em um sinal de que a lei é para 
todos, não importa o prestígio 
ou o poder, o primeiro-ministro 
do Reino Unido, Rishi Sunak 
(foto), foi multado por não usar 
o cinto de segurança, enquanto 
fazia um vídeo para as redes 
sociais. em nota, a 10 downing 
Street  — sede do governo — 
informou que o premiê “aceita 
totalmente que cometeu um 
erro e se desculpa”, além de 
ter se comprometido a pagar 
a multa. Segundo a emissora 
BBC, passageiros flagrados sem 
o cinto devem arcar com uma 
multa de 100 libras esterlinas 
(cerca de R$ 645). 
 
PERU
Crise política afeta a 
indústria do turismo
o Peru manteve fechados, 
ontem, os aeroportos 
das regiões de Cusco e 
de Arequipa. Também 
interrompeu o serviço de trens 
para a cidadela inca de Machu 
Picchu por conta dos protestos 
contra a presidente dina 
Boluarte, que somam mais 
de 50 mortos. As operações 
dos terminais aéreos foram 
suspensas na quinta-feira 
pelos violentos protestos de 
centenas de manifestantes. 
dezenas de turistas 
estrangeiros e nacionais 
esperam com suas bagagens, 
em frente ao aeroporto de 
Cusco, a sua reabertura para 
viajar, segundo imagens 
veiculadas na televisão.

ORIENTE MÉDIO
Sauditas condicionam 
relação com Israel
A Arábia Saudita se recusa a 
normalizar as relações com 
israel sem a criação de um 
estado palestino, declarou 
o ministro das Relações 
exteriores do reino do golfo, 
Fayçal bin Farhan. em visita a 
Riad, o primeiro-ministro de 
israel, Benjamin Netanyahu, 
e o conselheiro de Segurança 
Nacional dos estados Unidos, 
Jake Sullivan, abordaram, 
anteontem, a possibilidade de 
“expandir” os Acordos de Abraão, 
por meio dos quais foram 
oficializadas as relações entre 
israel e outros países árabes. 
“Uma verdadeira normalização 
e uma verdadeira estabilidade 
chegarão apenas se forem 
dadas esperança e dignidade 
aos palestinos, e isso passa por 
dar-lhes um estado”, reagiu Bin 
Farhan, em um vídeo divulgado 
ontem no Twitter.

Potencial de fogo, mobilidade e proteção
desenhado pelo fabricante alemão Krauss-Maffei, o tanque Leopard 2 (foto) foi produzido em série desde o fim dos anos 1970 para substituir 

os tanques norte-americanos M48 Patton e, depois, os Leopard 1. Até hoje, 3.500 exemplares saíram das cadeias de produção. Com 60t e dotado 
de um canhão de calibre 120mm, é capaz de disparar em movimento. o motor, de 1.500 cavalos de potência, permite que alcance uma velocidade 

máxima de 70km/h, com uma autonomia de 450km. Segundo o fabricante, também possui “proteção passiva integral”, eficaz contra minas e lança-
foguetes. Além disso, conta com ferramentas tecnológicas que permitem localizar e atacar o inimigo a grande distância. outra vantagem é que o 

Leopard está bastante difundido na europa, o que facilita o acesso a munições e peças de reposição. 
 

 AFP
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“L
utar sempre. Vencer às vezes. 
Desistir jamais.” O texto circu-
la pelas estradas brasileiras no 
para-choque traseiro de um 

caminhão. Ele traduz a importância de 
ir em frente, enfrentar os desafios e supe-
rá-los. Seja qual for o resultado do com-
bate, terá valido a pena. A alternativa é 
a imobilidade, a estagnação, a morte.

O raciocínio veio à tona a propósi-
to do livro Desafios 2, uma celebração 
da ciência a favor da vida. Publicada 
pelo Hospital Israelita Albert Einstein, 
a obra comemora os 35 anos de trans-
plante de medula óssea realizados no 
hospital paulista.

Trata-se de 35 depoimentos de trans-
plantados. São pessoas cuja vida foi pos-
ta em xeque quando receberam o diag-
nóstico de leucemia ou outra enfermi-
dade grave que exige o transplante de 
medula óssea. O que fazer? A decisão fi-
ca nas mãos do paciente. O médico fala 
de adulto para adulto. Explica com cal-
ma os passos do procedimento.

Poucas décadas atrás, a comprova-
ção da doença representava sentença 
de morte. Mas, graças aos investimen-
tos em pesquisa e aos consequentes 
progressos da ciência, o enredo mu-
dou. São capítulos de avanços que sal-
vam vidas — transplante com medula 
congelada do próprio paciente, trans-
plante de células de cordão umbilical 
não aparentado, transplante para trata-
mento de doenças autoimunes, trans-
plante haploidêntico com técnica de 
irradiação total da medula. 

Dados recentes do Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) revelam que, em 2020, 
houve 10.082 novos casos de brasileiros 
com leucemia. Em 2022, segundo o Inca, o 

número deve se repetir. Essas pessoas ho-
je vislumbram luz no fim do túnel. Podem 
submeter-se à longa e difícil jornada do 
tratamento até “renascer”, como afirmam 
depoentes que figuram no livro Desafios.

As 35 histórias tratam do mesmo as-
sunto, mas não se repetem. Cada expe-
riência é única como único é o ser hu-
mano. Na disputa entre a vida e a mor-
te, o importante é superar cada etapa 
até o resultado final. É impressionante 
como a travessia, além de levar à cura, 
transforma valores e prioridades, le-
vando à determinação de que cada dia 
é único e singular. A regra é vivê-lo ple-
namente, privilegiando o que realmen-
te vale a pena.

São lições de vida que inspiram não 
só as pessoas que precisam enfrentar 
um transplante ou aos médicos que ba-
talham pela saúde e bem-estar da popu-
lação. Elas inspiram a todos porque, nas 
palavras do presidente do Einstein, “são 
belas histórias de vida, de humanismo 
e superação”.

Ao lê-las, lembramo-nos do velho 
monge chinês cuja sabedoria é repeti-
da no país asiático. Ele educou muitos 
jovens. Velhinho, se despediu do derra-
deiro discípulo que lhe pediu um últi-
mo conselho. Sem pressa, o mestre pe-
gou um pedaço de papel, escreveu uma 
frase e a entregou ao rapaz com a reco-
mendação de só a ler num momento ex-
tremo, sem saída.

Passaram-se os anos. O homem, já 
maduro, se perdeu num safári. No meio 
do descampado, tinha à frente um abis-
mo. Dos demais lados, feras o perse-
guiam. Lembrou-se então da mensagem 
do mestre. Abriu-a. Lá estava escrito com 
letra cuidadosa: “Isto também passa”.

Celebração 
à vida

Por que não uma mulher?

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Quase centenária, a Copa do Mundo 
jamais foi conquistada por técnico es-
trangeiro, mas a CBF deseja um suces-
sor importado para Tite. O presidente 
Ednaldo Rodrigues está disposto a isso. 
Se a Série de A 2023 terá 10 técnicos imi-
grantes em 20 clubes, surfando na onda 
dos títulos lusitanos de Jorge Jesus (2019) 
e Abel Ferreira (2022), a entidade máxi-
ma também se acha no direito de entrar 
na modinha e contratar um europeu pa-
ra resgatar o respeito da Seleção. 

O plano parece, mas não é original. 
Revolucionário seria delegar a pranche-
ta a uma mulher. A sueca Pia Sundha-
ge trabalha na CBF. A holandesa Sarina 
Wiegman, as inglesas Emma Hayes e Bev 
Priestman e a francesa Sonia Bompastor 
são referências. O machismo não permi-
te tal evolução. O Brasil prefere aplicar 
fórmula. Viver o que outros sócios do G-8 
— seleções campeãs da Copa — experi-
mentaram e não funcionou.

A Inglaterra fez o que pretende a CBF. 
Mirou em importados de grife. Recrutou 
Sven-Göran Eriksson. O sueco coman-
dou a seleção nas Copas de 2002 e de 
2006. Alcançou no máximo as quartas de 
final. Foi eliminado nas duas oportuni-
dades por Luiz Felipe Scolari.

Persistente, a FA trocou Eriksson por 
Fabio Capello. O italiano era o coman-
dante daquele Milan campeão da Cham-
pions League em 1993/1994. Fez 4 x 
0 no Barcelona de Johann Cruyff. Ca-
pello fracassou na Copa de 2010. Caiu 
nas quartas de final contra a Alemanha. 
Os fiascos devolveram a Inglaterra aos 

menosprezados técnicos britânicos. 
A França fez teste nos anos 1970. O 

treinador romeno Stefan Kovacs havia 
guiado o Ajax ao bi (1972) e ao tri (1973) 
na Champions League. Era um dos ca-
ras da época. Havia sucedido Rinus Mi-
chels. O antecessor assumira a Holanda. 
Em vez de dar taças à França, Kovács lan-
çou Platini, Rocheteau, Giresse e deixou 
o legado desfrutado por Michel Hidalgo 
na conquista da Euro-1984.

Outros sócios do G-8 investiram em 
importados. A Espanha foi comandada 
pelo argentino Helenio Herrera, o men-
tor do bi da Internazionale na Cham-
pions League em 1964 e 1965. Ele tam-
bém fez parte da comissão técnica da 
Itália em 1966 e 1967. O húngaro Ladis-
lao Kubala e o uruguaio José Santama-
ría foram outras tentativas espanholas. 

O Uruguai delegou a Celeste ao argen-
tino Daniel Passarella na virada do sécu-
lo. Não deu liga. A Argentina entrou nas 
“vibes” do espanhol José Lago Millán e 
do italiano Felipe Pascucci nos anos 1930 
e 1940. A Alemanha teve 11 técnicos. To-
dos eles santos de casa.

Técnico estrangeiro não é inusitado 
na Seleção. O Brasil teve dois. Em 1944, o 
português Jorge Gomes de Lima, o Jore-
ca, dividiu o cargo com Flavio Costa. Em 
1965, o argentino Filpo Núñez liderou a 
Amarelinha, representada pelo Palmei-
ras, na inauguração do Mineirão contra 
o Uruguai. A novidade é trabalho de três 
anos e meio, o ciclo até a Copa de 2026. 
Mas insisto: Por que não fazer a oferta a 
uma mulher? Sim, elas podem!   

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Verdadeiros 
patriotas

Estou cansado de ouvir 
seguidores de Jair Bolsona-
ro dizerem que o Brasil co-
nheceu os seus verdadeiros 
patriotas. Para eles, quem 
não foi gritar nas portas dos 
quartéis, não bloqueou es-
tradas, não participou dos 
atos de terrorismo ocorri-
dos no Congresso Nacional, 
Palácio do Planalto e Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
não é patriota. Senhor ten-
de piedade deles! Populis-
tas inebriados pelo poder 
passaram quatro anos dis-
seminando fake news  e mi-
lhões de cabeças deram cré-
dito. A mentira foi enxerga-
da como verdade, uma tris-
teza, verdadeiro bombardeio 
da mente. Quanta desaven-
ça isso causou na nossa so-
ciedade. Discordar dos ex-
tremistas foi e ainda é um 
perigo. Regozijemo-nos por 
não estarmos juntos desses  
“verdadeiros patriotas”. Ma-
ria vai com as outras, nunca. 
Fujamos dos políticos esper-
talhões. Democracia sem-
pre. Peçamos ao nosso bom 
Deus que olhe para os 49 
países que ainda vivem sob a 
chibata de ditadores. Como 
é bom ter liberdade para es-
colher governantes.   

 » Jeovah Ferreira 
Taquari

Vestibular da UnB 

Muito bom abrir o jornal 
e ler uma lista com os nomes 
dos aprovados e matérias so-
bre suas histórias e sonhos. 
Fico imaginando o orgulho 
que as famílias devem sentir 
ao ler essas manchetes sobre 
os aprovados no vestibular da 
nossa universidade. Parabéns aos calouros, a Universida-
de de Brasília é de vocês!

 » Clara Maria
Ceilândia

Chacina 

É um desses eventos trágicos, a chacina em família, que 
ao mesmo tempo exigem e desafiam explicações. Uma tra-
gédia que chocou o Brasil, um país que, desgraçadamente, 
a sociedade se depara com feminicídios e chacinas, começa 
a conviver com a perturbadora frequência com um mal que 
se imaginava quase exclusivo dos americanos. As incógni-
tas são inúmeras, mas infelizmente a ganância pelo dinhei-
ro se sobressai. A crueldade e frieza usada e demonstrada 

pelos assassinos foi uma bar-
bárie planejada. Muitas dúvi-
das ainda pairam sobre o ca-
so. Mas há algo que já pode ser 
afirmado, o Brasil está doente. 
Quando brasileiros e brasilei-
ras, se depararam com um ato 
desumano, insano e bárbaro 
como esse reagem com a maior 
indignação, repulsa, desprezo 
e ódio ao indivíduo insensato. 
Nossa sociedade está doente e 
a enfermidade é da ordem dos 
afetos. Falta saber se nosso es-
tado é terminal ou se há antído-
to para esse mal.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Chacina 2

Polícia Civil de Brasília preci-
sa dar respostas rápidas ao ma-
cabro caso da chacina de uma 
família. Há crianças e mulheres 
como vítimas, numa covardia 
jamais vista na capital federal 
em seus 63 anos de história. De-
legados e agentes estão empe-
nhados, podemos ver pela co-
bertura do Correio, mas é preci-
so mais. É um crime hediondo. 

 » Vera Cruz
Asa Norte

Congelamento 

Brasília está praticamente 
paralisada desde 8 de janeiro. 
Os atos selvagens na Esplana-
da dos Ministérios deixaram 
a cidade perplexa e à espera 
de atitudes das autoridades 
constituídas. Mas esse fato ab-
surdo na história do país não 
pode paralisar a capital. Mes-
mo com o governador Ibaneis 
Rocha afastado, urge discutir 
projetos e propostas para ala-
vancar o setor produtivo e re-
colocar o Distrito Federal na 
rota do crescimento.

 » Joaquim Pinto

Sobradinho 

Extremistas 

A Polícia Federal prendeu na sexta-feira mais extremistas 
ligados aos ataques de 8 de janeiro. Na lista, nomes de ve-
lhos conhecidos de atos radicais ocorridos em Brasília, como 
o sujeito que xingou enfermeiros na Esplanada e jogou ro-
jões no prédio do STF. O fato é que o crime parece compen-
sar para esta gente. Ninguém trabalha? Do que vivem? E eles 
parecem não se esconder. Quando essa loucura vai parar?

 » Daniel Souza
Taguatinga

Chega a ser divertido a PGR, depois 

de anos de silêncio e conivência, 

atuar contra os atos golpistas. 

Querem um bode expiatório, e o 

governador está na linha de tiro.

Mauricio de Carvalho Sampaio — Noroeste

Pelo valor dos ingressos pro 

jogo Palmeiras x Flamengo, 

no Mané Garrincha, será que 

o torcedor tem direito a jogar 

15 minutos da partida?

Ricardo Santoro — Lago Sul

Inteligência artificial usada por 

startup para detectar e reduzir 

incêndios florestais no Pantanal. 

O ecossistema agradece.

José Matias-Pereira — Lago Sul

Lula se encontrou com chefes 

militares num dos momentos mais 

dramáticos do país. Sabedoria a 

todos eles neste momento de crise.

Sérgio Pacheco — Jardim Botânico
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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“P
rofessor, essas ár-
vores ‘de fora’ não 
são prejudiciais 
ao nosso cerrado 

e a outros biomas brasileiros?” 
Essa foi a pergunta mais re-
corrente dirigida a mim quan-
do comecei a tornar público, 
em 2020, o registro de catalo-
gação dos baobás de Brasília. 
Confesso que esse interesse 
me surpreendeu, pois nunca 
tinha ouvido ninguém ques-
tionar, por exemplo, algo pa-
recido sobre os pés de manga 
espalhados pela cidade (man-
gueiras são asiáticas), nem so-
bre os pinheiros igualmente 
dispersos pela capital.

Fui me dando conta, aos 
poucos, de que a dúvida em 
torno dos baobás surgia, so-
bretudo, por causa de sua ori-
gem africana: eles não com-
põem a cena colonial, não ser-
vem de cenário coberto de ne-
ve, com renas, bolinhas e lu-
zes de Natal. Os pinheiros eu-
ropeus, além de serem “de fo-
ra”, são invasores e, portanto, 
danosos aos nossos biomas. 
Mas são europeus e, por isso, 
nunca foram alvo de questio-
namento. Perguntas, às vezes, 
podem ter fundo racista… Os 
baobás, apesar de serem de 
fora, não são invasores. E is-
so significa que só proliferam 
indefinidamente com a irres-
ponsável ação humana.

Outras perguntas, porém, 
me foram feitas também. Qua-
se todas em relação aos mo-
tivos que me fazem catalogar 
os baobás de Brasília para, um 
dia, pedir às autoridades do 
governo local o tombamento 
deles na condição de patrimô-
nio cultural da capital do Bra-
sil. E a resposta sobre o motivo 
principal que me leva a fazer o registro dessas lin-
das, longevas e sagradas árvores existentes por aqui 
é a consciência de que não estou catalogando sim-
plesmente árvores, mas, sim, demarcando cultura, 
religiosidade, identidade e ancestralidade dos po-
vos pretos. Os baobás são tudo isso.

Presente em Brasília, capital do país com a maior 
população negra fora da África, o baobá é consi-
derado, na cosmovisão de muitos dos povos tradi-
cionais africanos, a árvore da criação, o limiar dos 
mundos e, por isso, imorredouro, uma vez que ex-
trapola a dimensão das coisas materiais e táteis. É a 
árvore da vida. A árvore da palavra, sobretudo pelo 
fato de que seu entorno é o lugar onde os mestres 
griôs cantam ou contam histórias para os mais no-
vos, perpetuando, pela oralidade, a cultura, os valo-
res civilizatórios e as identidades dos povos pretos.

Plantados em Brasília, cidade construída majo-
ritariamente pela força de trabalho de mulheres, 
crianças e homens negros, os baobás têm importân-
cia material para muitas das sociedades tradicionais 

da África. Suas folhas e frutos são comestíveis. O 
fruto, chamado de múcua em Angola e de malam-
be em Moçambique, tem elevado valor nutricional 
e pode ser consumido puro, na forma de suco, fari-
nha, mingau, iogurte, bolo, mousse ou creme. Com 
textura seca e porosa, o fruto tem, do ponto de vis-
ta terapêutico, propriedades antipiréticas, anti-in-
flamatórias e analgésicas.

É tido como a árvore do químico ou a pequena 
farmácia. A cavidade do tronco é uma verdadeira re-
serva de água consumível, peculiaridade que o tor-
na, em alguns lugares, a árvore garrafa.

No campo religioso, os baobás são reverencia-
dos como árvores sagradas, testemunhas do tem-
po, significando vitalidade e energia. E chegam a ser 
cultuados como divindades em algumas regiões da 
África. Existe uma espécie de baobá endêmico do 
norte da Austrália e, também lá, ele tem proeminên-
cia cultural para aborígenes, sendo considerado o 
espírito da criação pelo povo worrorra.

É esse conjunto de representações que eu registro 

a cada novo baobá encontrado. Os mais de 75 bao-
bás brasilienses já catalogados não são de fora. São 
nossos e são parte da perene e necessária reconexão 
Brasil-África. Chegaram ao Brasil ainda nos navios 
negreiros, na forma de sementes disseminadas pe-
la diáspora e, hoje, marcam a cidade em muitos de 
seus espaços públicos, privados e sagrados. Tombar 
os baobás de Brasília como patrimônio cultural sig-
nificará o reconhecimento do Estado quanto ao va-
lor simbólico que as deslumbrantes, colossais e sa-
gradas árvores guardam para os povos africanos e 
para todos os povos que deles descendem.

Se tombados, os baobás passam a ser objeto de 
importante preservação, cuidados e conteúdo para 
as práticas de educação patrimonial, além de for-
talecer e legitimar a proposição de políticas públi-
cas para o atendimento ao que estabelecem as Leis 
10.639/03 e 11.645/08 em relação ao ensino de te-
máticas históricas e culturais afro-brasileiras, como 
parte do processo mais amplo de discussão em tor-
no da educação antirracista.

 » ANDRÉ LÚCIO BENTO
Linguista, especialista em cultura afro-brasileira e professor da Secretaria de Educação do DF

Os baobás de 
Brasília são sementes 
da herança africana

O 
ano de 2023 pede calma. Será um ano de 
possíveis melhorias na economia, mas que 
ocorrerão progressivamente e em marcha 
lenta. O mundo está em crise e com soluços 

da interminável pandemia. Alguns especialistas es-
tão chamando esse novo momento de permacrises, 
que, traduzindo, seria uma crise permanente para 
definir esse período incompreensível, complexo, vo-
látil e ambíguo. Diante de projeções e perspectivas 
de macro e microeconomia, a seguir falaremos so-
bre a conjuntura nacional e internacional das prin-
cipais esferas que afetam nossa vida.

Olhando para o Brasil, entendemos que alguns 
grupos deverão enfrentar mais desafios nos próxi-
mos meses, começando pelas famílias. A conheci-
da economia doméstica vai continuar desacelera-
da e o principal encolhimento se dará no consumo 
dos bens duráveis. Esses impactos acontecem por 
causa de uma série de fatores, sobretudo porque as 
famílias, desde 2021, estão ficando excessivamente 
endividadas e ainda vivemos baixo ritmo de geração 
de emprego afetado pelo cenário de inflação alta.

O crédito mais caro por causa dos juros altos 
também desestimula empreender ou consumir. Es-
se comportamento afeta a produtividade das indús-
trias e as vendas no comércio, além de diminuir a 

procura por alguns serviços não essenciais.
Mediante um bom trabalho de governo, sobretu-

do fiscal, tributário e econômico somado à respon-
sabilidade com as contas públicas e reformas admi-
nistrativas urgentes, poderemos chegar a uma Selic 
de 12% a partir de agosto de 2023. Com juros mais 
baixos, o consumo tende a aumentar. Com isso, mais 
dinheiro poderá ser injetado na economia, mais em-
pregos deverão ser gerados, mais empresários ava-
liarão expandir os negócios. A partir daí, a inflação 
também deve começar a baixar, de forma lenta, é ver-
dade, mas a expectativa é que vejamos uma inflação 
de cerca de 5% ao fim do ano que vem, chegando ao 
teto da meta definido pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN). Os benefícios sociais prometidos pa-
ra as classes menos favorecidas também devem aju-
dar a manter o consumo básico para muitas famílias, 
ajudando a economia a ficar aquecida.

Mas o Brasil não está isolado. O mundo vive difi-
culdades e esses problemas externos têm impacto 
importante no cenário econômico do país. Assisti-
mos a bancos centrais das economias desenvolvi-
das subindo juros como nunca tínhamos visto an-
tes, conflito de guerra entre Rússia e Ucrânia, a cri-
se energética da Europa são alguns exemplos de si-
tuações que nos impactam – direta e indiretamente.

O futuro deve ser de queda nos preços das com-
modities, como o petróleo, que, quando fica mais 
acessível, ajuda a pressionar a inflação. E isso nos 
afeta? Sim, tudo isso nos impacta. O Brasil é gran-
de exportador desse tipo de matérias-primas e, se 
nossos compradores estão inseguros ou com pro-
blemas, tendem a não comprar, logo podemos ter 
problemas na nossa balança comercial. 

Por seu lado, temos grandes chances de o Brasil 
recuperar o bom relacionamento com países rele-
vantes, especialmente com a pauta da sustentabi-
lidade e aceitação internacional na atuação do go-
verno, abrindo portas para mais investimentos es-
trangeiros em nosso país.

Esse é um texto leal sobre as perspectivas para 
2023 a partir do que estamos vivendo hoje, com de-
sejo de trazer lucidez para todos nós. Devemos ter 
ânimo e exigir políticas públicas com espírito re-
publicano, responsáveis e mais humanitárias. To-
do esse cenário pede o uso consciente do dinheiro 
e consumo com racionalidade, mediante um plane-
jamento e com orçamento, limitando determinados 
gastos. Tenha em mente o conselho de Lulu Santos 
e Nelson Motta: Tudo passa, tudo sempre passará. 
Use 2023 com moderação no bolso e abundância 
nas experiências felizes.

 » DIOGO ANGIOLETI
Especialista em finanças e comportamento do Sistema Ailos, sobre cooperativismo

2023, cenários e impactos no bolso

STF e 
Convenção 
158 da OIT

A 
máxima de que no Brasil até 
o passado é imprevisível ga-
nha corpo em um instigan-
te debate jurídico. Nos últi-

mos meses, muito se tem escrito so-
bre o julgamento da ADI 1625 no STF. 
Iniciado em 2003, finalmente deve 
ser concluído, despertando temor do 
empresariado quanto à retomada da 
vigência da Convenção 158 da OIT, 
denunciada em 1996 pelo presidente 
Fernando Henrique Cardoso.

Denúncia significa desistência da 
ratificação de um tratado internacio-
nal. O que se discute nessa ação é sua 
validade sem a chancela do Congres-
so Nacional. Como essa convenção 
disciplina a proteção contra a chama-
da dispensa arbitrária, muitos passa-
ram a dizer que seu renascimento no 
Brasil implicaria proibição de dispen-
sas sem justa causa.

A tese é alarmista e está amparada 
em duas correntes minoritárias, su-
peradas por precedentes do próprio 
Supremo. Causa inclusive estranheza 
o silêncio nessas manifestações sobre 
o julgamento do STF na medida cau-
telar da ADI 1480-3.

A cronologia é importante: a de-
núncia ocorreu em 1996, mas, con-
forme regras de direito internacio-
nal, seus efeitos somente se perfize-
ram após um ano. Nesse interregno, 
em decisão colegiada, o STF deferiu 
liminar na ADI 1480-3 para afastar 
qualquer interpretação que descon-
siderasse o “caráter meramente pro-
gramático das normas” da Conven-
ção 158 da OIT, ou seja, que viessem 
a tê-las como autoaplicáveis.

Ao assim decidir, confirmou au-
torizada doutrina no sentido de que 
a ratificação não produziria efeitos 
imediatos. A convenção significaria 
“mera proposta de legislação dirigi-
da ao legislador interno”.

Ultimada a denúncia, a ADI 1480-
3 foi extinta por perda de objeto, mas, 
a rigor, até 2001 mantiveram-se os 
efeitos daquela liminar cautelar. Ou-
tra controvérsia tem passado ao lar-
go dos recentes artigos. Em teoria, 
um tratado internacional pode ser 
incorporado ao ordenamento inter-
no com status constitucional, de lei 
ordinária, ou supralegal.

O STF enfrentou o tema em diver-
sas ocasiões ao interpretar o artigo 5º, 
§§ 2? e 3º, da Constituição (vg. Tema 
60 de Repercussão Geral). Hoje é en-
tendimento pacífico na mais alta Cor-
te que hipóteses como a da ratificação 
da Convenção 158 implicam incorpo-
ração com status supralegal (acima da 
lei), mas não constitucional.

A incorporação com status cons-
titucional está restrita às hipóteses 
de ratificação de tratados de direi-
tos humanos que observem o rito 
do artigo 5º, § 3º, da Constituição, 
inserido pela EC 45 de 2004 (apro-
vação no Congresso com procedi-
mento análogo ao exigido para uma 
emenda constitucional).

Essa distinção é importante por-
que a nossa Constituição assegura 
indenização compensatória em caso 
de dispensa arbitrária, não o direito 
de permanecer no emprego (artigo 
7º, I, da CF). Portanto, a Convenção 
158 da OIT, se retomada sua vigên-
cia, não se sobreporia ao texto cons-
titucional. Aliás, ainda que o fizesse, 
seu artigo 10 admite a hipótese de 
indenização compensatória.

Há também generalizada confu-
são quanto ao conceito de dispen-
sa arbitrária. Não se trata da dicoto-
mia “com justa causa” (disciplinar) 
versus “sem justa causa” (imotiva-
da). O modelo da OIT aceita motiva-
ções de ordem técnica ou econômi-
ca, por exemplo. Nosso direito inter-
no não regulamenta as variantes; até 
hoje nos valemos de regra provisória 
prevista no artigo 10 do Ato das Dis-
posições Constitucionais Transitórias 
(a conhecida multa de 40% do FGTS).

As teses em sentido contrário ti-
veram mais força na década de 1990 
e levaram a decisões da Justiça do 
Trabalho determinando a reintegra-
ção de centenas de trabalhadores. 
Esse foi o panorama que justificou 
a cautela da denúncia. Se confirma-
da a procedência da ADI 1625, não 
há como descartar o risco de novas 
decisões proibindo dispensas, mas 
tendem a não prevalecer diante dos 
pronunciamentos do próprio STF. O 
desafio será administrar o alto cus-
to da insegurança jurídica até que a 
situação se acomode.

 » ANTONIO GALVÃO PERES
Advogado, doutor e mestre em direito do 

trabalho pela USP. Coordenador do Núcleo 
de Assuntos Legislativos da Comissão da 

Advocacia Trabalhista da OAB/SP
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Como o cérebro se 
adapta à falta da visão 

O tálamo, uma condensação de neurônios no centro cerebral, compensa a cegueira congênita fortalecendo conexões auditivas, 
sinaliza pesquisa brasileira. Estudo pode ajudar em uma maior compreensão de dinâmicas dos sistemas sensoriais e neurológicos

E
m todo o mundo, a defi-
ciência visual acomete pe-
lo menos 2,2 bilhões de 
pessoas, e uma parte sig-

nificativa desses indivíduos so-
fre de cegueira congênita, pro-
cesso que acontece antes ou du-
rante o nascimento. O impacto 
dessa condição sobre os siste-
mas sensoriais e neurológicos 
tem sido foco de estudo nos úl-
timos anos, com pesquisadores 
buscando compreender como o 
cérebro se articula a partir da 
ausência de estímulos visuais. 
Agora, um novo estudo brasileiro 
desvendou o fenômeno da plas-
ticidade cerebral em pessoas que 
nasceram sem a visão, demons-
trando como estímulos não vi-
suais atingem a parte do cérebro 
responsável pelo sentido ausen-
te e ajudam o órgão a se adaptar. 

A plasticidade cerebral é de-
finida pela capacidade do cére-
bro em se reorganizar e rearran-
jar as conexões entre os neurô-
nios, que são as células respon-
sáveis por gerar e transmitir os 
impulsos nervosos, explica Pedro 
Sudbrack, médico pela Univer-
sidade de Brasília (UnB) e com 
residência em neurologia pela 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). “Essa reorgani-
zação ocorre, normalmente, ao 
longo de toda a vida do indiví-
duo, sendo mais intensa no pe-
ríodo fetal e na primeira infân-
cia”, diz. “A exposição a tipos es-
pecíficos de estímulos presentes 
no meio ambiente é fundamen-
tal para o desenvolvimento dos 
circuitos cerebrais responsáveis 
pelo processamento e pela per-
cepção daquela modalidade de 
estímulo”, completa.

Na pesquisa publicada na re-
vista científica Human Brain Ma-
pping, a equipe utilizou imagens 
de ressonância magnética para 
analisar a possibilidade de co-
nexões alternativas cerebrais em 
pessoas nascidas sem a visão. As 
imagens neurais de 10 indiví-
duos com cegueira congênita e 
leitores de braile foram compa-
radas com as de um grupo con-
trole, composto por 10 pessoas 

sem deficiência visual. Os cien-
tistas do Instituto D’Or de Pes-
quisa e Ensino (Idor), da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e do Centro de Oftalmo-
logia Especializada, onde, cons-
tataram a existência de mudan-
ças estruturais de conectividade 
no tálamo, região que atua na re-
transmissão de informações para 
os principais sistemas sensitivos.

Fernanda Tovar-Moll, coorde-
nadora do estudo e presidente 
do Idor, explica que a plastici-
dade tem sido foco de pesquisas 
do grupo há muitos anos, e que 
o estudo atual possibilitou ana-
lisar sua relação com a cegueira 
congênita. “Nesse caso de plas-
ticidade cruzada em cegos con-
gênitos, em que áreas distantes 
do cérebro apresentam essa co-
municação, suspeitamos que o 
fenômeno estaria se originando 
no tálamo, pois é a estrutura ce-
rebral que conecta diversas re-
giões corticais distantes entre si”, 
afirma, em nota.

O grupo observou que a área 
do tálamo dedicada às conexões 
com o córtex occipital, responsá-
vel pela visão, era menor e mais 
fraca nos indivíduos que não 
enxergavam, dando lugar para 
conexões com o córtex tempo-
ral (audição), que se mostraram 
mais fortalecidas do que em indi-
víduos sem deficiência. “As cone-
xões entre os neurônios que são 
ativadas com maior frequência 
tendem a se fortalecer, enquan-
to aquelas pouco utilizadas ten-
dem a ficar mais fracas”, comen-
ta Sudbrack. “Isso pode sugerir 
que regiões do tálamo relacio-
nadas com a visão são invadidas 
por conexões que refinam outros 
sentidos, como a audição.”

Funcional

Natanael de Abreu Sousa, es-
pecialista em estrabismo e neu-
roftalmologia do Hospital Oftal-
mológico de Brasília (HOB), ex-
plica que o tálamo tem grande 
importância funcional, já que é 
uma condensação de neurônios 
localizada no centro do cérebro. 
“Fibras do nervo óptico de ca-
da olho se conectam na parte 

 » FERNANDA FONSECA*

Fenômeno está ligado à plasticidade, uma capacidade de reorganização cerebral que é mais forte na infância 

Soe Than WIN

Segunda-feira, 16 

ANTÁRTICA: COLAPSO  
PODE SER EVITADO

O colapso da calota polar na parte ocidental da Antártica, que 
poderia causar um aumento catastrófico do nível do mar, não é 
“inevitável”, mostra um estudo divulgado na revista Nature 
Communications. Segundo os autores, desde o início dos anos 1990, há 
uma aceleração do degelo na região devido às mudanças climáticas, 
mas ainda há possibilidade de mudar esse cenário. “Depende de como o 
clima mudará nas próximas décadas. Algo que podemos influenciar 
positivamente é reduzindo as emissões de gases de efeito estufa”, 
afirma Eric Steig, professor da Universidade de Washington em Seattle. 
Entre os pontos mais críticos, estão as geleiras de Twhaites e de Pine 
Island (foto), que estão quase em um “ponto sem volta”. Ocorrendo o 
derretimento em grande escala do continente, estima-se que o nível do 
mar suba cerca de 3,5 metros.

Quarta-feira, 18 

FOTOS INÉDITAS DO 
GUETO DE VARSÓVIA 

Uma série de 33 fotos inéditas do gueto de Varsóvia, 
tiradas clandestinamente por um bombeiro polonês 
durante o levante ocorrido há 80 anos, foram 
encontradas em um celeiro e exibidas na capital 
polonesa. Os registros não mostram os combates e, 
provavelmente, são as únicas não feitas por alemães. Em 
uma delas, um grupo de judeus, homens, mulheres e 
crianças, é escoltado por soldados alemães armados 
para Umschlagplatz, o local de onde partiam para os 
campos de extermínio (foto). “Esse filme é um 
documento inestimável, pois supera a perspectiva alemã 
(...), a dos carrascos que fotografavam os judeus como 
vítimas desumanizadas, anônimas”, disse o historiador 
Jacek Leociak. As imagens, encontradas em dezembro, 
foram feitas por Zbigniew Grzywaczewski, que trabalhou 
apagando incêndios provocados pelos nazistas.

» tubo de ensaio  |  fatos científicos da semana
 Ian Joughin, University of Washington/Divulgação 

 AFP

terça-feira, 17

SALMONELLA 
AUMENTA RISCO 
DE CÂNCER 

A infecção por Salmonella, 
responsável por intoxicação 
alimentar, pode aumentar o risco de 
ocorrência de câncer de cólon. Em um 
estudo divulgado na revista Cell 
Reports Medicine, cientistas da 
Universidade de Illinois em Chicago, 
nos Estados Unidos, mostram que a 
bactéria gera manipulações 
moleculares no corpo humano que 
podem causar transformações com 
potencial cancerígeno. Para chegar à 
conclusão, a equipe avaliou amostras 
de tecido de câncer de cólon em 
camundongos e em pacientes 
submetidos a cirurgias de retirada do 
tumor. Além da maior 
vulnerabilidade, a exposição pode 
fazer com que o câncer surja mais 
cedo e tem “um efeito crônico para 
acelerar o crescimento da dooença”. O 
grupo também constatou que, quanto 
mais reinfecções, maior pode ser a 
vulnerabilidade.

Quinta-feira, 19 

OS GENES  
DAS BALEIAS 
GIGANTES 

Cientistas brasileiros 
identificaram quatro genes que, 
provavelmente, permitiram que as 
baleias crescessem em tamanhos 
gigantes, em comparação aos seus 
ancestrais. São eles: GHSR, IGFBP7, 
NCAPG e PLAG1. Além de 
promoverem grandes tamanhos 
corporais, essas partes do DNA 
atenuam efeitos potencialmente 
negativos, como o aumento do risco 
de câncer. Baleias, golfinhos e 
botos evoluíram de pequenos 
ancestrais terrestres há cerca de 50 
milhões de anos. Algumas espécies 
estão, hoje, entre os maiores 
animais que já existiram no 
planeta. Ainda não está claro o 
papel exercido por cada um dos 
genes na condução do gigantismo 
desses cetáceos. A pesquisa, 
conduzida na Universidade de 
Campinas, foi publicada na revista 
Scientific Reports. 

OFTALMOPEDIATRA DO VISÃO HOSPITAL DE OLHOS, EM BRASÍLIA

três perguntas / tiago ribeiro

póstero lateral do tálamo. Não 
são só as fibras da visão, mas to-
dos os outros órgãos dos senti-
dos, com fibras que trazem in-
formação de calor, temperatura, 
tato, de noção de cada parte do 
corpo, o que nós chamamos de 
propriocepção”, diz. “Com rela-
ção à audição, existe um ner-
vo auditivo que leva informação 

até o tálamo e, de lá, para o cór-
tex, permitindo interpretar aqui-
lo que a gente escuta na forma de 
sons, música e palavras.”

Pesquisas anteriores haviam 
demonstrado que pessoas com 
cegueira congênita são capazes 
de ativar a região do cérebro res-
ponsável pela visão por meio de 
estímulos não visuais, como a 

leitura em braile. Mas foi a pri-
meira vez que um estudo des-
creveu as conectividades alter-
nativas do tálamo com os córti-
ces ligados à visão e à audição. 
“Isso mostra a importância de 
outras portas de entrada senso-
riais para compensar aquilo que 
está carente”, comenta Natanael 
de Abreu. “Tudo chega ao tálamo, 

onde é processado, estimulando 
diversos cortices. Mas também, 
de forma cruzada, poderia esti-
mular o occipital, que não fica-
ria inerte por falta absoluta de vi-
são em uma criança com ceguei-
ra congênita”.

*estagiária sob a supervisão  
de Carmen Souza

O que é cegueira congênita?
Cegueira congênita é um ter-

mo que a gente usa para as diver-
sas doenças que fazem com que 
a criança nasça cega. E existem 
diversas doenças: tem distrofias 
da retina, tem alterações no for-
mato do olho, alterações causa-
das por doenças infecciosas, al-
terações causadas por tumores…

Como é detectada?
Se for uma alteração estru-

tural muito grande, já vai ser 
observada no teste do olhinho, 

principalmente no teste do olhi-
nho ampliado. E algumas alte-
rações estruturais de retina ou 
na forma do globo ocular po-
dem ser percebidas no ultrassom 
morfológico. Dentro da barriga 
da mãe, já é possível avaliar os 
olhos e, dependendo da técni-
ca com que é feito o ultrassom, 
pode-se avaliar estruturas den-
tro dos olhos, como o cristalino 
da criança. Existem alterações 
que não são passíveis de serem 
vistas nesse ultrassom gestacio-
nal. Agora, se forem alterações 

olho, e fazer os segmentos do 
pré-natal. Algumas doenças po-
dem ser detectadas durante esse 
acompanhamento e tratadas an-
tes que afetem o feto. 

estruturais muito grandes, dá pra 
desconfiar.

Quais as formas de prevenção?
A cegueira congênita é um ter-

mo que se utiliza para diversas 
doenças, sendo que algumas, co-
mo as infectoparasitárias, podem 
ser prevenidas. A gestante tem 
que tomar cuidado com a ali-
mentação, evitar alimentos mal 
cozidos, crus ou que ela não sabe 
a procedência ou que não foram 
bem higienizados. Não fazer o 
abuso de álcool e drogas, porque 
também podem estar relaciona-
dos a alterações morfológicas do 
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CHACINA NO DF /

Investigação segue 
com filtragem de dados

Os nove dias de um dos casos mais macabros da história do Centro-Oeste resultaram na prisão de 

C
ompleta, hoje, nove dias 
de um dos casos mais 
bárbaros e macabros do 
Centro-Oeste. O desa-

parecimento de 10 pessoas da 
mesma família gerou comoção 
e revolta em todo o país. Cinco 
delas foram brutalmente assas-
sinadas e carbonizadas. As víti-
mas são a cabeleireira Elizamar 
da Silva, 37 anos; os filhos, Ga-
briel, 7, e os gêmeos Rafael e 
Rafaela, 6; e o sogro dela, Mar-
cos Antônio Lopes de Olivei-
ra, 54. As outras cinco perma-
necem desaparecidas. A inves-
tigação rápida da Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF), 
que resultou na prisão de três 
pessoas envolvidas na chacina, 
traça agora um caminho mais 
cauteloso, de análise de infor-
mações, dados, filtragem, des-
cartes e concretização.

Ao longo do dia de ontem, 
policiais civis e militares do Cor-
po de Bombeiros estiveram em 
regiões de mata, em Planalti-
na e no Paranoá, na busca pe-
los possíveis corpos de Thiago 
Belchior, 30; da ex-mulher de 
Marcos, Cláudia Regina, e da 
filha deles, Ana Beatriz. A mãe 
de Thiago, Renata Belchior, 52, 
e Gabriela Belchior, 25, também 
estão desaparecidas. Contudo, 
em depoimento, Horácio Car-
los, 49, um dos presos pela polí-
cia, confessou que os dois cadá-
veres do sexo feminino encon-
trados carbonizados dentro de 
um carro, em Unaí (MG), na tar-
de de sábado, é de Renata e Ga-
briela. As identidades não foram 
confirmadas, uma vez que o lau-
do do IML não ficou pronto.

Pela manhã e tarde, os in-
vestigadores retornaram à ca-
sa onde Renata e a filha foram 
mantidas em cárcere privado 
antes de serem supostamente 
estranguladas e queimadas. A 
residência fica no Vale do Sol, 
em Planaltina, — distante cer-
ca de 29km do Paranoá — e foi 
alugada por Horácio há cerca 
de três meses. Alguns mora-
dores e comerciantes ouvidos 
pela reportagem contaram que 
sequer sabiam da existência 
de moradores no imóvel. “Era 
tudo tranquilo. Para mim, es-
tava abandonada ou colocada 
para alugar. Eu só me dei con-
ta que teria alguém na casa de-
pois que ouvi a buzina de um 
carro em frente à casa”, con-
tou um homem sob condição 
de anonimato.

O retorno à casa ocorreu de-
pois que os investigadores no-
taram uma irregularidade no 
solo, como se alguém tivesse 
remexido na terra do quintal. 
O mesmo indício resultou na 
localização do cadáver de Mar-
cos, na quarta-feira. Graças ao 
apoio dos cães farejadores dos 
bombeiros, o homem foi loca-
lizado na cova rasa do quin-
tal, esquartejado e sem cabe-
ça. A identificação do cadáver 
ocorreu em menos de 12 horas 
com a análise da impressão di-
gital de uma das mãos encon-
tradas. Ontem, os militares le-
varam dois labradores treina-
dos para identificar cadáveres, 
o Delta e o Apolo.

Os bombeiros também usa-
ram enxadas, pás e picaretas para 
escavar todo o quintal, mas sem 
sucesso. A PCDF decidiu encer-
rar as buscas no cativeiro defini-
tivamente e concentrará os esfor-
ços em outros pontos. Fontes po-
liciais informaram que, inclusive, 
as chaves da casa serão devolvi-
das ao verdadeiro dono.

 » DARCIANNE DIOGO
 » AMANDA SALES

 Bombeiros e policiais civis continuam com a busca de três desaparecidos, na área de Planaltina. Dois corpos localizados em um carro incinerado ainda precisam ser identificados

  Carlos Vieira                                        

três pessoas. Até o momento, sete corpos foram encontrados e cinco pessoas são dadas como desaparecidas

 Renata Belchior: corpo encontrado 
ainda não foi identificado pelo IML

 Carlos Vieira/CB

Preso, Gideon Menezes não 
confessou participação no crime

Divulgação

Thiago Belchior, pai das 3 crianças mortas com a mãe, segue desaparecido

Facebook/Reprodução

 PCDF precisa identificar os corpos do sexo feminino localizados em um carro, em Unaí (MG), e identificar a participação de presos nos crimes

 Carlos Vieira/CB

Cautela

Com cinco pessoas desapare-
cidas e cinco mortos, a investiga-
ção se torna uma das mais com-
plexas. Não há dúvidas da parti-
cipação de Horácio, Gideon Me-
nezes, 55, e Fabrício Silva, 34. Os 
três foram presos quatro dias de-
pois do corpo de Elizamar e dos 

três filhos terem sido localizados 
na rodovia de Cristalina (GO). As 
detenções, convertidas em pre-
ventivas pela Justiça, foi uma rá-
pida resposta e que ajuda a mon-
tar o quebra-cabeça.

No entanto, o depoimento ini-
cial de Horácio indicava que to-
do o plano de assassinar a família 
teria partido de Marcos e do filho 

Thiago. A versão é considerada 
mentirosa. No interrogatório, o 
suspeito se contradisse em vá-
rios dos questionamentos feitos 
pelo investigador. Houve diver-
gências em datas, nomes e até na 
cronologia dos fatos. Após o cor-
po de Marcos ter sido localizado 
na casa de Horácio, a hipótese de 
que os três agiram juntos ganhou 

força e praticamente descartou o 
envolvimento de pai e filho. 

A motivação da chacina em 
torno do dinheiro não é descar-
tada pela polícia. Cláudia, que 
segue desaparecida, guardava na 
conta R$ 79 mil em espécie. O 
Correio apurou que a origem do 
valor era da casa onde ela mo-
rava no Itapoã, vendida por R$ 

200 mil. Os R$ 121 mil restantes 
foram pagos por transferência 
bancária. Além dos R$ 200 mil, 
um valor de R$ 400 mil estaria 
na mira dos criminosos. O mon-
tante pertence à Renata e tam-
bém é referente à venda de uma 
casa, em Santa Maria. Na conta 
de um dos presos, a polícia en-
controu um total de R$ 40 mil, 
e na casa de um deles, R$ 15 mil 
em espécie.

Gideon, Horácio e Fabrício te-
riam se associado para execu-
tar os assassinatos e ficar com o 
dinheiro. Fabrício, por sua vez, 
contribuiu para fazer a vigilância 
da casa onde Renata e Gabriela 
foram mantidas em cárcere. Os 
três tiveram as prisões converti-
das em preventiva em audiência 
de custódia e foram transferidos 
ao Centro de Detenção Provisó-
ria 2 (CDP 2) do Complexo Peni-
tenciário da Papuda.

O Correio conversou com o 
advogado de Fabrício, Robson 
Machado. Por telefone, o defen-
sor esclareceu que analisa reque-
rer à Justiça que o acusado res-
ponda o processo em liberdade, 
uma vez que ele não tem ante-
cedentes criminais, tem residên-
cia fixa, ocupação lícita e “con-
tribuindo com o esclarecimen-
to de todo o ocorrido”. Na dele-
gacia, o homem confessou o en-
volvimento no crime. “Esclareci-
mento sobre os fatos, a defesa se 
reserva a se manifestar somen-
te após a finalização do relatório 
policial”, declarou o advogado.

Ainda ontem, os carros utili-
zados pelos suspeitos chegaram 
ao pátio da 6ª Delegacia de Po-
lícia (Paranoá), após passarem 
por perícia. Um dos veículos é o 
de Gideon, um Renault Scenic, 
o mesmo que aparece em câme-
ras de segurança em um posto 
de combustível do Paranoá. O 
registro ocorreu horas antes dos 
assassinatos de Elizamar e dos 
filhos. O outro automóvel é um 
Peugeot, usado por Fabrício pa-
ra vigiar o cativeiro.

As buscas perduram neste fi-
nal de semana. Policiais e bom-
beiros devem vistoriar pontos 
estratégicos da região em busca 
de indícios.
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C
onvidado do programa 
CB.Poder — parceria do 
Correio e TV Brasília —, 
o senador Izalci Lucas 

(PSDB-DF), que foi candida-
to ao governo do Distrito Fede-
ral nas últimas eleições, disse 
ser contrário à proposta de fe-
deralização da Segurança Pú-
blica da capital do país. “Não 
dá para o governo federal cui-
dar disso. Imagina se fosse o 
presidente da República que 
comandasse naquele momen-
to (das invasões). Poderia ter 
acontecido uma coisa talvez 
até pior”, afirmou.

Para a jornalista Denise Ro-
thenburg, Izalci Lucas destacou 
também que, em conversa com o 
ministro da Justiça e da Segurança 
Pública, Flávio Dino, teve a garan-
tia de que não haveria interferên-
cia no Fundo Constitucional. “Es-
sa era a minha primeira preocupa-
ção. O fundo, com a correção des-
te ano, subiu para R$ 22,9 bilhões. 
Metade, tradicionalmente, vai pa-
ra a segurança pública. Ele é, exa-
tamente, para manter e organizar 
o setor”, apontou o senador.

 »Entrevista / IzalcI lucas, senador (PSDB-DF) 

 » ARTHUR DE SOUZA
Reprodução/TV-Brasilia

“Sou contra a federalização”

O parlamentar destacou também ao CB.Poder a importância do Fundo Constitucional para o Distrito Federal. "O fundo é para 
isso. A gente recebe (os recursos) para dar garantia de segurança aos Três Poderes e às embaixadas, é nosso papel", ressaltou

a governadora em exercício, 
celina leão (PP), disse que 
a Inteligência da segurança 
Pública falhou, mas que não 
defende uma federalização do 
setor. Qual é a sua opinião?

Estive com a governadora Ce-
lina, no domingo passado, a gen-
te conversou bastante sobre isso. 
Estive com o ministro (da Justiça e 
da Segurança Pública), Flávio Di-
no, nesta semana, assim como ti-
ve a oportunidade de conversar 
com as forças de segurança, Po-
lícia Civil, Polícia Militar e Corpo 
de Bombeiros. Aquela proposta, 
apresentada pelo senador Ales-
sandro Vieira (PSDB-SE), é uma 
iniciativa da Polícia Civil daqui, 
das associações. Eles me apresen-
taram e fui contra. Sou totalmen-
te contra qualquer federalização.

o que diz a proposta  
do senador alessandro?

Você passa para o controle do 
governo federal a segurança do 
Distrito Federal. Lógico que, no 
momento, a nossa Polícia Civil es-
tá entre as quatro com a pior re-
muneração do país. Temos um 
caos na remuneração dos poli-
ciais, estão insatisfeitos, eviden-
temente, pois há muitos anos não 
recebem reajustes. A Polícia Civil 
está com mais de 50% de defasa-
gem, em relação aos demais esta-
dos, além de estar com um contin-
gente muito baixo. E isso também 
acontece na Polícia Militar e nos 
Bombeiros. Apresentei um proje-
to, em 2020, para trazer de volta os 
policiais militares da reserva, esses 
que se afastaram nos últimos cin-
co anos, podendo pagar a eles os 
30% de gratificação. Com isso, a 
gente traria de volta, pelo menos, 
3 mil policiais.

o que o Flávio dino disse?
Ele me deu garantia de que não 

haverá nenhuma interferência no 
Fundo Constitucional, essa era a 
minha primeira preocupação. O 
fundo, com a correção deste ano, 
foi para R$ 22,9 bilhões. Metade, 
tradicionalmente, vai para a se-
gurança pública e a outra vai pa-
ra a saúde e educação. O fundo é, 
exatamente, para manter e orga-
nizar a segurança pública. Na saú-
de e educação, não. É apenas um 
auxílio para a manutenção. Ago-
ra, houve um erro (no monitora-
mento do atos terroristas), evi-
dentemente, que não poderia ter 
acontecido. O governo do DF er-
rou, porque, de fato, essa é a nos-
sa obrigação. Talvez, tenha havi-
do um excesso de confiança e de 
arrogância (do governo). Houve 
pedidos e alertas, dizendo que a 

vinda, naquele momento, do An-
derson Torres de volta para a se-
cretaria, poderia gerar dificulda-
des. Mas o GDF correu o risco e 
vai pagar por isso. Agora, vamos 
ter que entregar os anéis para não 
entregar a mão. O que o ministro 
(Flávio Dino) está propondo, e vai 
depender do presidente da Repú-
blica encaminhar, é o controle da 
Polícia (Militar), pelo menos na Es-
planada e nas embaixadas.

está se falando em criar um 
batalhão da Praça dos Três 
Poderes…

Na prática, até existe, tanto dos 
Bombeiros quanto da Polícia Mi-
litar. Na Câmara, há a possibilida-
de de dobrar, talvez, o contingente 
para 500 policiais. Mas continua-
ria sendo da segurança pública do 
DF, apenas aquele batalhão seria 
comandado por alguém indicado 
pelo governo federal. O que é me-
nos mal. O ideal é que não acon-
tecesse nada disso, mas, de fato, 
há uma insegurança hoje. Já pas-
samos por isso, em diversos mo-
mentos. O impeachment da Dilma 
mesmo, a Esplanada estava total-
mente tomada. Mas ali foi dividi-
do ao meio, houve toda uma preo-
cupação, o planejamento foi cor-
reto. Foi combinado, com o gover-
no federal, na época. Tem que ter 
essa sintonia. Agora, não dá para 
o governo federal cuidar da segu-
rança pública do DF. A gente pre-
cisa resolver isso. Disse a ele (Flá-
vio Dino) que nós temos condição 
de fazer essa reposição. Desde o 
governo Agnelo (Queiroz), havia 
esse problema na Polícia Civil, 
no Corpo de Bombeiros e na Po-
lícia Militar. Principalmente em 
relação à Polícia Civil, que teve a 
questão da ex-presidente Dilma 
Rousseff — que queria dar um 
aumento para a Polícia Federal 
—, depois o DF queria reajustar 
o salário, mas ela pediu para não 
fazer. O Rodrigo Rollemberg en-
trou depois e não deu. E, até hoje, 
continua essa defasagem.

não é bom colocar tudo isso no 
papel? Já me disseram que, hoje, 
tudo depende da camaradagem 
entre os governos local e 
federal. Mas e quando isso não 
existir? Tivemos, por exemplo, o 
governador Ibaneis rocha, que 
insistiu em colocar anderson 
Torres. como resolver isso?

Melhor negociar. Primeiro que 
a nossa autonomia é constitucio-
nal. O Fundo Constitucional é a 
regulamentação dessa questão 
na Constituição. Por exemplo, ela 
sempre disse que o governo fede-
ral mantém e organiza a força de 

segurança, só que ele nunca orga-
nizou, isso é papel do governador. 
Agora, ao mesmo tempo, imagina 
se fosse o presidente da República 
que comandasse, nesse momen-
to. Teria acontecido uma coisa tal-
vez até pior, no sentido de ocupar 
mesmo o espaço. O fundo é para 
isso. A gente recebe para dar garan-
tia de segurança aos Três Poderes 
e às embaixadas, é nosso papel. E 
como é muito recurso, temos que 
ter essa responsabilidade, não é 
para brincar com isso.

Também tivemos o inverso, 
não é? lá atrás, quando os 
caminhoneiros tentaram tomar 
a esplanada, foi o governador 
Ibaneis rocha que disse ao então 
presidente Bolsonaro: “olha, 
aqui não vão entrar!”. ou seja, é 
um assunto que tem que haver 
um “acordo de cavalheiros”...

Acho que o que vai acontecer 
é isso. Até porque, a governadora 
(em exercício) aceitou e a conversa 
(com o governo federal) foi nesse 
sentido. Na minha opinião, um ba-
talhão específico para a Esplanada 
e para o setor diplomático é razoá-
vel. Continua sendo da segurança 
pública do DF, mas seria coman-
dado por alguém da confiança do 
governo federal e, quando preci-
sar, ele requisita reforço.

agora, esse batalhão vai ter  
um serviço de Inteligência?

Com certeza. Na prática, o ser-
viço de Inteligência existe para 
todo lado…

Mas falhou, não é?  
a governadora celina leão  
disse que tivemos um apagão 
geral de Inteligência…

Mas o que aconteceu? O res-
ponsável pela Inteligência na Se-
cretaria de Segurança Pública era 

da Polícia Civil. Ele foi afastado. 
Quando o Anderson Torres reto-
mou, ele o trocou por um policial 
federal. Faltou realmente a infor-
mação, (vale ressaltar) que temos 
a Polícia Federal, Abin, Exército, 
Marinha, Aeronáutica, Força Na-
cional, todo mundo tem inteligên-
cia. Alguns alertaram, como a pró-
pria PF. Nós mesmo, leigos, sabía-
mos que o negócio não estava pa-
ra brincadeira. Então faltou uma 
seriedade maior nesse problema.

o senado também foi muito 
atacado. como está essa 
recuperação?

Evidente que muitos profissio-
nais estavam nessa infiltração, as 
pessoas sabiam exatamente o que 
fazer, como fazer e onde estava 
tudo. Teve gente interna também 
que participou e está sendo in-
vestigada. Os estragos maiores fi-
caram no Salão Azul, no museu e 
um pouco no plenário.

está tudo preparado para que 
isso não se repita no senado?

Com certeza, mas o Senado, 
por si, não é suficiente para se-
gurar um movimento como esse. 
Mesmo se tivesse o controle do 
governo federal, o batalhão não 
é suficiente para segurar um mo-
vimento como esse. Sempre terá 
que ter um envolvimento da segu-
rança pública do DF. Por isso que 
federalizar não resolve. O governo 
federal não tem nada a ver com os 
mais de 3 milhões de habitantes 
da capital. Mas acho que sempre 
terá essa colaboração entre o Dis-
trito Federal e União.

e a cPI, vai sair?
A do Senado tinha assinaturas, 

mais que suficientes. São 46, reti-
rando os senadores que estão sain-
do. Acredito que será feita a leitura, 

a não ser que alguém retire a assi-
natura. Vamos trabalhar para isso.

como é que vai ser esse 
trabalho? o que o PsdB vai 
fazer? Vai defender a cPI  
ou vai seguir o governo?

Assinei a CPI e vamos apurar. É 
importante isso. O GDF errou, mas 
não foi só ele. Tem que ver uma 
série de coisas que é importante 
saber. O governo federal agora é 
contra, o próprio Lula se manifes-
tou contrário à instalação. E a CPI, 
você sabe como começa, mas não 
como termina.

a gente já viu isso, em casos 
anteriores, que nem o governo  
e nem oposição tinham 
interesse, mas a cPI acabou 
seguindo o seu caminho…

Acho que essa será a sequência 
normal e a gente vai apurar o que 
tem que ser apurado.

Tem gente querendo ver se 
consegue responsabilizar o 
ex-presidente Jair Bolsonaro por 
esses atos. o senhor acha que 
isso é possível?

Acho difícil, pela ausência de-
le, mas a ausência não é suficien-
te para justificar que não teve ne-
nhum envolvimento. O Anderson 
(Torres) também estava ausente e 
está até preso. Tem que ver o que 
aconteceu antes. Não deve acon-
tecer muita coisa com o ex-presi-
dente, porque ele seria vítima…

como assim? acha que,  
no papel de vítima, ele poderia 
surgir politicamente?  
essa é a sua avaliação?

Sim. Mas acho que não vai 
acontecer isso. Alguém vai pagar 
essa conta. Isso eu não tenho dú-
vida. Muitas pessoas foram usadas 
como massa de manobra. Estavam 
lá senhoras de idade e crianças, que 
foram usadas, porque tinham tam-
bém pessoas profissionais que es-
tavam ali, basta ver o estrago que fi-
zeram. Por isso que a CPI é impor-
tante. A gente tem que apurar os fa-
tos para não deixar dúvida das res-
ponsabilidades de cada um.

Mas tem uma aqui na  
câmara legislativa do dF, 
precisa de outra?

Aqui tem um foco diferente, é 
mais o do GDF. Lá, é nível federal.

e o senhor acha que o 
governador Ibaneis volta?

Deve voltar. Afinal de contas, 
foi eleito em primeiro turno e tem 
todas as credenciais para isso. Er-
rou? Errou. Agora, não acredito 

que ele errou intencionalmente.

ele foi enganado pelo  
anderson Torres?

Acho que teve arrogância. Por 
isso que eu digo, não dá para go-
vernar uma cidade como a nossa, 
sem experiência. Ibaneis nunca foi 
secretário ou deputado. Tinha que 
ter humildade. Ele recebe quase 
R$ 23 bilhões para isso. Não dá pa-
ra simplesmente dizer: “Ninguém 
se mete aqui!”. Não é assim. Acho 
que faltou esse diálogo com o go-
verno federal. Pessoas do Supre-
mo e do Ministério da Justiça liga-
ram para ele. Muita gente preocu-
pada antes do episódio, inclusive. 
Tem que ver até onde vai essa res-
ponsabilidade. Os inquéritos vão 
apurar até que ponto foi uma dis-
plicência, arrogância ou se houve 
alguma coisa intencional. Eu não 
acredito nisso. Acho que ele (Iba-
neis) deve voltar, sim.

Houve um encontro do 
presidente lula com o ministro 
da defesa, José Múcio Monteiro, 
e os comandantes militares, 
para tentar colocar panos 
quentes, pacificar essa relação 
entre os militares e o presidente 
da república. o senhor acha que 
isso vai ser investigado na cPI? 
a participação de militares?

Com certeza. Essa foi uma das 
colocações do governador Iba-
neis Rocha. Houve um momen-
to que ele ia retirar as pessoas lá 
em frente ao QG e o próprio Exér-
cito impediu.

 
Falando um pouco do PsdB,  
que futuro tem o partido?

O PSDB tem, hoje, uma federa-
ção com o Cidadania e deve fazer 
alguma composição com o Pode-
mos. Agora, de fato, o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, deve assumir a presidência 
do PSDB. Foi convocada eleições 
gerais e, até maio, deve-se concluir 
todo o processo. Evidente que o 
partido vai ter que se reinventar. 
O PSDB é oposição a esse gover-
no, tendo a mim como líder. Ago-
ra, nunca fomos oposição radical. 
Independentemente de quem se-
ja o presidente. A gente sempre 
votou naquilo que é bom para o 
país, para a população. Participei 
de todas as CPIs como deputado 
do PSDB, e vou continuar como 
senador também.

como fica agora a nova eleição 
no senado? Podemos ter outra 
surpresa, uma vez que surgiram 
como candidatos o rogério 
Marinho (Pl), eduardo Girão 
(Podemos) e o próprio rodrigo 
Pacheco (Psd), que é candidato 
à reeleição. Qual avaliação o 
senhor faz? Para onde vai o 
PsdB nesta eleição?

A eleição para a presidência 
do Senado depende muito do vo-
to individual e da composição da 
Mesa Diretora, porque as deci-
sões passam por lá. O PSDB ain-
da não conversou sobre partici-
pação na mesa. Lógico que que-
remos participar dela. Normal-
mente, nessas questões do Se-
nado, na última semana ainda se 
tem conversas. Hoje (ontem) tive 
uma conversa com o Rogério Ma-
rinho, pela quarta vez…

o que que deu essa conversa?
Conversas normais. Ele está 

viajando o Brasil todo. O Girão 
também está ligando. O Pacheco 
está começando a conversar so-
bre a situação. Lógico que a ree-
leição é muito mais fácil do que 
uma nova eleição. Acredito que o 
Pacheco, hoje, sai na frente, mas 
ainda tem que fazer essa articula-
ção, para não ser surpreendido. O 
Rogério Marinho tem a oposição 
toda com ele, e o Girão entra co-
mo um futura zebra, mas também 
tá trabalhando. Acho que é tudo 
na última semana. Começaram 
agora as conversas.

o governo do dF errou, porque, de fato, essa é a 
nossa obrigação. Talvez, tenha havido  

um excesso de confiança e de  
arrogância (do governo)"

um batalhão específico para a esplanada e 
para o setor diplomático é razoável. continua 
sendo da segurança pública do dF, mas seria 

comandado por alguém da confiança do  
governo federal e, quando precisar,  

ele requisita reforço”
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Insistência em nomear 
Anderson tirou Ibaneis 
do melhor momento

Nunca uma nomeação custou tão caro como a de Anderson 
Torres para o governador Ibaneis Rocha (MDB). O emedebista 
surfava na histórica reeleição no primeiro turno, em um momento 
de aproximação com ministros do governo Lula, depois de apoiar 
a reeleição de Jair Bolsonaro. Iniciava um novo mandato, já sem 
pandemia, com apoio amplo na Câmara Legislativa e muitos projetos. 
Muita gente advertiu. Não faltaram recomendações para que 
Ibaneis evitasse dar posse ao ex-ministro da Justiça na Secretaria de 
Segurança do DF. Ministros, magistrados e a bancada do PT no DF 

pediram. Mas o governador insistiu. Veio a invasão do Palácio do Planalto, do Congresso e do STF. O GDF sofreu intervenção federal na área 
de segurança, o chefe do Executivo local foi afastado por 90 dias e ontem ele se tornou alvo de mandados de busca e apreensão em sua casa, 
gabinete e escritório. Pode ser que tudo seja como o governador afastado disse e a investigação aponte que não houve responsabilidade de 
sua parte no quebra-quebra. Mas fica o desgaste político. Será um novo mandato com laços a construir.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

SONEGAÇÃO /

Empresários são 
alvos da polícia

Operação Zafira, realizada por agentes da Decor, investiga donos de empresas dos ramos atacadista e varejista 

E
m uma operação deno-
minada Zafira, a Polícia 
Civil do Distrito Federal 
(PCDF), por intermédio 

da Delegacia de Repressão aos 
Crimes contra a Ordem Tribu-
tária vinculada ao Departamen-
to de Combate a Corrupção e 
ao Crime Organizado (DOT/
Decor), cumpriu, ontem, cinco 
mandados de busca e apreensão 

nas regiões administrativas de 
Taguatinga e Vicente Pires. O 
objetivo das operações foi apu-
rar a conduta de administrado-
res e uma empresa do ramo ata-
cadista e varejista de produtos 
alimentícios em geral que teria 
sonegado tributos na ordem de 
R$ 17 milhões. 

Os suspeitos estão sendo inves-
tigados pelos crimes de associação 
criminosa, lavagem de dinheiro, 
sonegação fiscal, uso de documen-
to falso e falsidade ideológica. Se 

condenados, podem pegar até 23 
anos de prisão. As buscas ocorre-
ram nas casas dos investigados, no 
escritório de contabilidade e no es-
tabelecimento comercial.

Nas operações, foram apreen-
didos documentos de interesse 
da investigação e eletrônicos. A 
investigação, que teve início em 
2019, apontou que os empresá-
rios utilizaram documentos falsos 
para a constituição de empresa. 
As pessoas que integravam o qua-
dro societário possuíam os dados 

Policiais da Decor apreenderam documentos e computadores

Divulgação: PCDF

 » DARCIANNE DIOGO
 » MILA FERREIRA

À QUEIMA-ROUPA

FÁBIO FÉLIX (PSOL)
Deputado distrital

de produtos alimentícios em Taguatinga e Vicente Pires. Tributos que não teriam sido pagos ao Fisco chegam a R$ 17 milhões

falsos ou tiveram seus dados uti-
lizados indevidamente. Além dis-
so, havia sido comprovado que a 
empresa nunca funcionou no en-
dereço cadastrado, sendo consti-
tuída com a única finalidade de 
dissimular atos e negócios, reali-
zando movimentações financei-
ras por meio de documentos fal-
sos com o objetivo de gerar cré-
ditos fiscais classificados juridi-
camente como inidôneos.

Falsidade

Um dos investigados possui 
dois registros gerais (RGs), um 
cadastrado em Goiás e outro no 
Distrito Federal, ambos vincu-
lados a cadastros de pessoas fí-
sicas diversas e com dados dis-
crepantes relativos ao nome da 
genitora, data de nascimento e 
naturalidade, mas com a mes-
ma fotografia. O outro investi-
gado faz uso de dois cadastros 
de pessoa física (CPF).

A operação consistia em criar 
uma empresa com pessoas fictí-
cias, deixando de recolher os tri-
butos, restando uma grande dí-
vida tributária que não poderia 
ser cobrada, uma vez que a per-
secução fiscal apontava para pes-
soas inexistentes, o que impe-
dia a quitação da dívida.

Além das buscas, foi decre-
tado o bloqueio de valores cus-
todiados em contas bancárias 
vinculadas aos investigados, a 
imposição de restrições e gra-
vames, quando o bem é utiliza-
do como garantia, a bens mó-
veis e imóveis. 

O crime de 
sonegação

Sonegação fiscal consiste no ato 
de omitir ou ocultar ganhos no mo-
mento da declaração do Impos-
to de Renda, visando a pagar me-
nos impostos. Segundo a lei, várias 

condutas podem ser enquadradas 
como crime de sonegação, como 
por exemplo, prestar declaração 
falsa ou omitir informações neces-
sárias ao Fisco; alterar ou fraudar 
livros exigidos pelas leis ficais; al-
terar fatura ou documentos relati-
vos a operações mercantis; aumen-
tar despesas para obter redução de 
impostos, dentre outras.

Para saber mais

Renato Alves/Agência Brasília
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O presidente Lula disse que uma CPI 
para apurar Atos Antidemocráticos pode 
causar “uma confusão tremenda”. 
Vocês que são de partidos da 
base do Lula vão recuar?

A ponderação do presidente Lula 
foi em relação à CPI no âmbito do 
Congresso Nacional. E essa será uma 
decisão dos parlamentares federais. 
O fato é que é preciso investigar os 
fascistas criminosos deste país. Não 
podemos retroceder. No caso do DF, 
serei membro da CPI dos atos golpistas, 
instaurada pela Câmara Legislativa 
do DF, e reafirmo meu compromisso 
de lutar por uma investigação séria, 
eficiente e que corrobore o trabalho 
da Justiça. Estamos convictos da 
contribuição que podemos dar, 
inclusive fazendo pressão política para 
que não haja anistia e nem blindagem 
de autoridades que tenham cometido 
crime. Precisamos desmontar essa rede 

criminosa de golpistas e fascistas que 
têm se organizado.

A Justiça autorizou o cumprimento de 
mandados de busca e apreensão na 
casa, escritório e gabinete do governador 
Ibaneis Rocha. Isso altera o ânimo de 
integrantes da CPI de convocá-lo?

Nós defendemos que o governador 
Ibaneis compareça espontaneamente 
à Comissão. Seria um gesto de respeito 
ao trabalho do Legislativo e um recado 
claro de que pretende colaborar com 
as investigações, como ele mesmo 
tem propagado por meio de seus 
advogados. O dever da Câmara é 
convidar o governador pra dar esses 
esclarecimentos. E Ibaneis deve fazer 
questão de responder.

O líder do governo, Roberio Negreiros, 
se baseia numa decisão sobre a CPI da 

Pandemia que aponta invasão de poderes 
na convocação de governadores. Acha que 
vale para evitar uma eventual convocação 
de Ibaneis na Câmara Legislativa?

Não é verdade que o STF proíbe os 
governadores de dar essas informações 
para uma CPI. O Legislativo não 
poderia intimar o governador a 
prestar depoimento na condição de 
testemunha, mas ele pode comparecer 
voluntariamente. Há perguntas 
fundamentais para as quais o conjunto 
da sociedade merece respostas: Ibaneis 
sabia da minuta de decreto golpista 
que seu secretário tinha em casa? Sabia 
que Bolsonaro e Torres ventilavam essa 
chicana que poderia dar início a um 
regime de exceção no Brasil? Como foi 
a decisão de trazer de volta o homem 
forte de Bolsonaro para o comando da 
Secretaria de Segurança? Se Ibaneis é 
mesmo comprometido, como diz, com 
a democracia, imagino que faria questão 
de dar essa resposta aos mandatários e 
ao povo que o elegeu, além de todos os 
esclarecimentos relativos ao Plano de 
Segurança do dia 8.

O senhor esteve com o interventor da 
segurança pública do DF, 
Ricardo Capelli. O que ouviu dele?

Foi um encontro muito importante 
e que nos trouxe informações sobre 
algumas questões fundamentais para 
o funcionamento e autonomia do DF. 
Cappelli foi bastante enfático ao afirmar 
que o debate sobre federalização 
das forças de segurança está fora de 
cogitação. Segundo o interventor, 
o que se discute hoje é a criação de 
uma guarda nacional permanente 
a fim de garantir a segurança dos 
poderes constituídos. Nos garantiu 
que a autonomia política e o Fundo 
Constitucional serão preservados.

Acredita que a federalização 
da segurança pública sai? 
Qual é a sua opinião sobre isso?

Seria muito ruim se esse projeto se 
concretizasse. A vocação do Distrito 
Federal é sediar os poderes da República e 
das autoridades internacionais instaladas 
aqui. Excetuados os dias 12 de dezembro 
e 8 de janeiro, as forças de segurança do 

DF têm, historicamente, cumprido o seu 
papel de defesa dos poderes. De acordo 
com Ricardo Cappelli, essa mudança está 
fora de cogitação tanto para o presidente 
Lula quanto para o ministro Flávio 
Dino. Saímos de lá seguros de que o DF 
continua tendo autonomia, inclusive 
para gerir as forças de segurança. 
A necessidade é que 
haja ampla investigação e punição 
daqueles que cometam crimes no 
exercício de suas funções.

E a redução do Fundo Constitucional 
do DF ou até perda? Acha que está 
no foco do governo Lula?

Como temos alertado, o DF 
colapsaria sem o Fundo Constitucional. 
É importante lembrar que além de 
financiar a segurança pública, o FC 
ajuda a subsidiar outras duas áreas 
fundamentais: saúde e educação. Se hoje 
já enfrentamos problemas graves nessas 
duas pastas, imagina o que provocaria 
um corte expressivo de recursos. Nós 
apresentamos essa preocupação ao 
interventor, que afirmou que o governo 
Federal não pretende modificar ou 
acabar com o Fundo. Mas é preciso que 
isso sirva para o DF não esquecer de 
sua responsabilidade constitucional. O 
recurso bilionário que recebemos não é 
à toa e não podemos falhar novamente.
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Sem convite
O delegado Cláudio Tusco, da Polícia Federal, disse à coluna 

que não recebeu nenhum convite para assumir a Secretaria 
de Segurança do DF, como foi aventado. Hoje ele está lotado 
na Academia Nacional de Polícia, mas já integrou a equipe da 
Secretaria de Segurança Pública no governo de Agnelo Queiroz (PT).

Sem doação
Sobre a doação de R$ 1 para a campanha à reeleição do 

ex-presidente Jair Bolsonaro, o delegado Cláudio Tusco afirma 
que não fez tal contribuição. “Verifiquei realmente existir tal 
lançamento em meu CPF no site do TSE. Não fiz tal doação e 
não sei o que ocorreu. Estou averiguando”, afirma.

Testemunha
Candidato a vice na chapa de Leila Barros (PDT), o advogado Guilherme 

Campelo acabou virando testemunha na busca e apreensão realizada 
pela Polícia Federal no escritório de advocacia de Ibaneis Rocha. É que 
Guilherme Campelo e o pai, Estenio Campelo, têm escritório na frente do 
de Ibaneis. E Guilherme é o síndico do edifício Via Esplanada, no Setor de 
Administração Federal Sul (SAFS), onde funcionam as salas de trabalho.

HD

No escritório de Ibaneis, 
a Polícia Federal levou 
o HD do computador e 
vários documentos. Muito 
material que nem deve ter 
relação com o dia 8.

Susto
A ex-esposa de Ibaneis, Luzineide 

Carvalho, que tem escritório no local, 
demonstrou estar bastante nervosa 
com a chegada dos policiais. Foi um 
susto. Eles checavam até as paredes 
para ver se tinham fundos falsos.

ED ALVES/CB/D.A.Press

“Segundo o interventor, o que se discute hoje é a criação de uma 
guarda nacional permanente a fim de garantir a segurança dos 

poderes constituídos. Nos garantiu que a autonomia política 
e o Fundo Constitucional serão preservados”
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“Se quiser saber quem controla 
você é só você observar quem 

você não pode criticar”

Voltaire

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» A Presidente da Aliança das 
Mulheres que Amam Brasília 
(Amabrasília), Cosete Ramos (foto) 
lançou, na quinta-feira (19), o 
concurso de rock "Brasília Capital 
da Felicidade". As inscrições estão 
abertas até 16 de fevereiro, no 
site capitaldorockproducoes.com.
br, onde se encontra o edital e 
informações para envio da música. O vencedor receberá 
um prêmio de R$ 10 mil reais. A madrinha do concurso é 
Carminha Manfredini, mãe do cantor e compositor Renato 
Russo, líder da Banda Legião Urbana.
 
» A professora 
de etiqueta e 
comportamento à mesa, 
Silvia Seabra recebeu 
componentes do Grupo 
Mulheres do Brasil 
(foto), para traçar as 
diretrizes para o projeto 
e a ação, que deverá gerar cursos e aperfeiçoamento de 
cuidadores de idosos, uma tarefa que tem sido muito 
valorizada e necessitada ultimamente. Muita troca 
de ideias e compartilhamentos de emoções entre as 
participantes, todas imbuídas da seriedade e do altruísmo 
que a proposta exige. Silvia recebeu com fidalguia e 
capricho, enquanto cada uma expunha suas ideias e 
opiniões a respeito do assunto. Muita coisa boa deverá 
surgir desse encontro, o que a coluna terá 
um grande orgulho de divulgar.
 
» O artista plástico e 
muralista Luiz Costa 
recebeu, na terça-feira 
(17), na biblioteca de seu 
atelier, 80 professoras 
(foto), que foram ouvir 
o artista discorrer sobre 
a arte, o que, segundo 
ele, “deu tudo certo “. Ele 
aproveitou para mostrar 
e falar sobre o grande acervo de suas obras, o que já causa 
um impacto muito positivo e esclarecedor. Dono de uma 
gigantesca biblioteca de arte, Luiz Costa trabalha nessa 
empreitada há muitos anos “para oferecer aos jovens 
iniciantes na arte, tudo aquilo que a época e a situação não 
permitiram a mim ter. Quero fazer por eles, o que ninguém 
fez por mim: facilitar o saber e o aprender”, garantiu, 
emocionado. Luiz Costa mostrou, também, a ideia da 
Parede do Colecionador, que eu adorei e vou participar.

Reunião com a comunidade / Mantido à frente 
da administração do Lago Sul neste segundo 
mandato do governador Ibaneis Rocha, Rubens 
Santoro (foto) convocou a comunidade para 
uma reunião de apresentação dele e da equipe 
para começar com o pé direito a sua gestão. 
Infelizmente o comparecimento deixou muito a 
desejar, pois apenas uma pequena parcela de alguns presidentes e diretores 
das associações de moradores, como Natanry Osório, e lideres comunitários 
estiveram presentes, o que lamentamos muito. Se vivemos no lugar, se temos 
queixas e pontos negativos e motivos para reclamar e reivindicar soluções, 
devemos partir do princípio que nós moradores é que devemos demonstrar 
zelo e preocupação com o bairro em que vivemos, apontando carências 
e falhas, seja em que setor for. Muitos se sentem até “vítimas do descaso” 
em relação a certos problemas mas, por uma questão de justiça, devemos 

reconhecer que nós moradores é que devemos 
ser os informantes e transmissores desses 
problemas que nos afligem. Aí sim, poderemos 
exigir e pleitear ação por parte daqueles que 
lá estão. Se não nos preocupamos com um 
patrimônio que é nosso, quem vai se preocupar? 
Durante a reunião, foram apresentados os 

membros da equipe de apoio à administração, inclusive a responsável pela 
ouvidoria, Dora Paulino. Ela falou sobre vários projetos e o Plano de Gestão 
2023/2026, que prevê, por exemplo, a transformação do Posto de Saúde em 
Unidade Básica de Saúde (UBS), implantação de creche comunitária e várias 
obras que beneficiam a população. No plano de gestão, terá prioridade a 
finalização da obra de drenagem da QL 14 e quadras vizinhas, para dar fim aos 
problemas de alagamento em período de chuvas. Também foram destacados 
os projetos de iluminação, construção de calçadas e rampas de acessibilidade.

Reunião com mulheres 
que pensam no futuro

Na terça-feira (17), no Estúdio 
de Mosaico de Cida Carvalho, na 
Asa Norte, ocorreu uma reunião do 
Conselho da Mulher Empresária da 
Associação Comercial do Distrito 
Federal (CME-ACDF), com a presença 
de várias conselheiras, para ouvir 
a convidada ilustre, a Dra. Clara 
Brandão, médica, que apresentou 
seu profundo conhecimento 
sobre alimentação inteligente, a 
multimistura, vivido por Price W. ainda 
em 1939. "O mais sério problema a ser 
enfrentado pelas gerações futuras é a 
irremediável pobreza qualitativa dos 
alimentos causada pela 
pobreza mineral do solo”, 
acrescentou a médica.

A anfitriã, Cida Carvalho, diretora 
de Artes do CME-ACDF, comandou 
a reunião em seu estúdio, para que o 
ambiente ficasse mais descontraído 
e estimulasse as participantes a 
sorver e discutir melhor o assunto 
tão importante da pauta. “Tarde 
encantadora e criativa, dialogando 
entre obras de arte,” disse a presidente 
Ivonice Campos, ao elencar as 
iniciativas empreendedoras de 
responsabilidade social para a 
prosperidade sustentável, 
previstas para 2023.

As empreendedoras se 
comprometeram a organizar parcerias 
com organizações de interesse social 
a serem convidadas para uma reunião 
— com capacitação em laboratório 
prático para aprendizagem de 
multimistura essencial — visando 
alavancar o mercado para acabar com 
a desnutrição de crianças, adultos e 
idosos, tornado-os mais resistentes às 
mudanças climáticas.

Diretores das escolas, secretaria de 
educação e entidades correlatas como 
creches e casas de saúde, todos unidos 
num trabalho parceiro, poderão se 
manifestar junto à CME-ACDF, caso 
estejam interessados na implantação 
da multimistura nos lugares 
acima citados.

Trabalho sério, de extrema 
responsabilidade, elaborado e 
planejado por pessoas sérias, 
compromissadas com a visão de 
futuro para as nossas crianças, lutando 
pela erradicação da desnutrição na 
infância, fator preponderante no mau 
aproveitamento do conteúdo escolar, 
entre outros fatores igualmente 
graves e preocupantes.

Contatos com o CME-ACDF, no 
SCS Edifício Palácio do Comércio, 
Quadra 2, 1o Andar.

Distrito Federal registra duas mortes por tiros em menos de 24 horas. Duas mulheres — uma moradora 
do Park Way e outra em Ceilândia Sul — foram vítimas da violência dos companheiros, dentro de casa

A 
semana no Distrito Fede-
ral se encerra com saldo 
elevado de violência. Fo-
ram dois feminicídios e 

dois assassinatos brutais a tiros 
em menos de 24 horas. Ontem, 
o corpo de Giovana Camilly, de 
20 anos, foi enterrado no cemi-
tério do Taguatinga sob forte co-
moção de amigos e familiares. 
“Essa não vai ser a última mulher 
que vai morrer porque o homem 
acha que ela era posse. Ele não 
era dono de ninguém. Se você es-
tiver passando por isso, denun-
cie. Não deixe que a gente volte 
aqui pelo mesmo motivo”, disse 
emocionada a amiga da mãe de 
Giovana, Josélia da Silva.

Giovana foi assassinada pelo 
companheiro Wellington Rodri-
gues, em Ceilândia Sul. De acor-
do com a Polícia, a jovem levou 
dois tiros no rosto disparados pe-
lo namorado, durante uma dis-
cussão. Wellington chegou a fu-
gir do local, mas foi preso pela 

Polícia Militar, em Taguatinga.
Na última quinta-feira, um jo-

vem de 19 anos foi morto com ao 
menos oito disparos que atingi-
ram as costas, abdômen e per-
na direita, em Samambaia Sul. 
E ontem, um homem de aproxi-
madamente 30 anos, em situa-
ção de rua, morreu baleado na 
comercial da 402 da Asa Sul. No 
primeiro caso, em Samambaia, o 
jovem estava no skate parque da 
quadra 302, próximo a Igreja da 
Barca. De acordo com o Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito Fe-
deral (CBMDF), um homem dis-
cutiu com o rapaz, ameaçou pe-
gar uma arma e voltou para ma-
tar a vítima, identificada como 
Maicon. O suspeito está foragido.

Uma vizinha do local onde 
ocorreu o crime, que preferiu não 
se identificar, relatou à reporta-
gem que ouviu o momento em 
que os tiros foram disparados. 
“A pracinha estava lotada na ho-
ra. Escutei o barulho e corri na ja-
nela para olhar. Foi um tiro atrás 
do outro. Só vi o pessoal corren-
do para sair de perto”, afirmou.

Ontem, na Asa Sul, um homem 
em situação de rua, de aproxima-
damente 30 anos, morreu balea-
do na comercial da 402 Sul. O 
Corpo de Bombeiros Militar do 

Distrito Federal (CBMDF) recebeu 
um chamado de socorro por vol-
ta das 6h, mas, quando a equipe 
chegou ao local, encontrou a víti-
ma sem vida.

O suspeito de cometer o cri-
me foi preso pela Polícia Civil 
do DF. No corpo da vítima havia 
três perfurações de bala, porém, 
no local foram encontrados sete 
projéteis de arma de fogo. O sus-
peito deve prestar depoimento 
na 1ª Delegacia de Polícia (Asa 
Sul), que acompanha o caso. De 
acordo com a corporação, o acu-
sado é vigilante de um bar da re-
gião. O homem, que não teve a 
identidade divulgada, foi preso 
em casa, na Vila Planalto. A mo-
tivação do crime ainda não foi 
confirmada.

Mais feminicídio

Outro feminicídio abalou os 
moradores do Park Way. Na úl-
tima terça-feira, Jeane Sena da 
Cunha Santos, de 42 anos, foi as-
sassinada com um tiro dispara-
do por João Inácio dos Santos, 54 
anos, ex-companheiro de quem a 
vítima recebia ameaças constan-
tes de morte. O caso ocorreu na 
Quadra 14 do Setor de Mansões.

O Correio apurou que ela 

solicitou medidas protetivas con-
tra João em outubro do ano pas-
sado, após registrar boletim de 
ocorrência contra ele. O assassi-
no enviava mensagens constan-
tes com ameaças de morte a Jea-
ne. A mulher pediu medidas pro-
tetivas à Justiça, que concedeu. 
No entanto, de acordo com tes-
temunhas, o casal havia reatado 
há cerca de um mês. João Inácio 
já tinha passagens por disparo de 
arma de fogo, violência domés-
tica e diversas desobediências à 
medida judicial.

Os policiais militares foram 
acionados por moradores do 
condomínio após ouvirem uma 
discussão do casal e, logo em se-
guida, dois disparos. Os militares 
conseguiram entrar no lote e en-
contraram os dois caídos no chão 
da casa, sem sinal de vida.

Colaboraram Ellen Travassos, 
Pablo Giovanni*, Darcianne 
Diogo, Pedro Marra

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Psicanalista Ana Lima, Marisa Moraes 
Rego e Irany Poubel
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Wera Rakowitsch, Nadima Nascimento, 
Sandra Uga e a fotógrafa Michele Bartlett
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A presidente do CME-ACDF, 
Ivonice Campos

As participantes da importante reunião

Fotos: Jane Godoy/CB

Dra. Clara Brandão

Cida Carvalho, Shirley Marques 
e a diretora de marketing do 
CME, Sônia Cardoso

Jane Godoy/CB
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Glaucie e a escritora 
Nádima Nascimento

Obituário

 » Campo da Esperança

André Christofoli Cavalcanti, 30 anos
Antônio João Paulino, 67 anos
Aurélio Ferreira dos Santos, 90 anos
Carmen Melo Mourão, 79 anos
Daniela Maria Samartano de Araújo, 
46 anos
Fernando de Alencar Fernandes, 
73 anos
Higo Teixeira Resende, 36 anos
Joao Inácio dos Santos, 54 anos
José Ferreira da Silva Filho, 74 anos
Júlio Cézar Maluf, 66 anos

Marcelo de Souza Gomes, 48 anos
Rosalvo Ribeiro de Moraes, 86 anos
Vânia Maria Silva de Carvalho, 67 anos

 » Taguatinga

Ana Lídia dos Santos Pereira, 59 anos
Antônia Gomes Olinda, 83 anos
Catarina Maria Campos Santana,
 61 anos
Edmilson José de Gouveia, 67 anos
Edvan Matos Oliveira Santarém, 
47 anos
Giovana Camilly Evaristo Carvalho,
 20 anos

Ivan Nunes de Aquino, 69 anos
João Filipe Fraga Campos, 
menos de 1 ano
Maria Nilza Nogueira Florêncio, 76 anos
Raimundo Félix de Albuquerque, 87 
anos
Sebastiana Aurora de Oliveira, 79 anos
William Davi Sousa Oliveira, menos de 
1 ano

 » Gama

Alvino Manoel da Silva, 75 anos
Douglas Aguilera Santos, 
menos de 1 ano

Gabriel Henrique de Souza Veras, 
18 anos
Gehyel Mozart de Oliveira, 52 anos
Maria das Graças de Sousa, 63 anos

 » Planaltina

Elisângia Rodrigues Machado, 44 anos
Manuella Souza Araújo Nascimento, 
menos de 1 ano
Valmir Alves da Costa, 48 anos

 » Brazlândia

Maria Aparecida Basílio, 51 anos

 » Brazlândia

Maria Aparecida Basílio, 51 anos

 » Sobradinho

Balbina Paulino, 70 anos
Jose dos Santos Barbosa de Oliveira, 
49 anos
Margarida Batista do Monte, 88 anos
Jardim Metropolitano
Dourival Arruda, 84 anos (cremação)
Jeane Sena da Cunha Santos, 42 anos 
(cremação)
Manoel Cordeiro Neto, 74 anos

Sepultamentos realizados em 20 de janeiro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Crimes brutais marcam a semana

Clima de revolta dominou no sepultamento de Giovana Camilly

Ellen Travassos/CB/D.A.Press

 » AMANDA SALES
 » ANA MARIA POL
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Marcas & Negócios

Startup 
reinventa 
marketing 
de dados

De acordo com a StartupBase, 
o Brasil possui quase 23 mil star-
tups em atividade atualmente, es-
palhadas em 788 cidades do país. 
Iniciativa da Associação Brasilei-
ra de Startups (Abstartups), a base 
de dados reúne, em tempo real, as 
principais informações deste ecos-
sistema. Um dos destaques nesse 
mercado diz respeito à atuação da 
BIUD, uma plataforma de marke-
ting direcionada por dados.

Fundada em 2018, a BIUD nas-
ceu em Brasília com o objetivo de 
democratizar o jeito inteligente de 
fazer marketing para empresas de 
todos os portes. A ideia para a star-
tup surgiu a partir da percepção 
de que os donos de negócios lo-
cais passam por um desafio em co-
mum, que é não ter conhecimento 
ou tempo para cuidar do marketing 
empresarial e, muitas vezes, não 
têm recursos suficientes para pa-
gar agências ou bons profissionais 
deste segmento para gerar os resul-
tados que precisam.

“Desenvolvemos uma solução 
visando resolver esse problema, 
com uma tecnologia que, na práti-
ca, é uma inteligência artificial ca-
paz de representar um analista de 
marketing dentro do negócio ou da 
agência”, explica Vanessa Villela, só-
cia e CMO da BIUD.

Para isso, a plataforma coleta e 
analisa os dados essenciais das em-
presas por meio de fontes internas 
e externas, como cupom fiscal das 
vendas e redes sociais, para me-
lhorar a performance desses em-
preendimentos. Após esse proces-
so, é possível medir o resultado de 
ações apresentando o seu impac-
to nas vendas e no comportamen-
to de compra dos clientes.

Vanessa ressalta que as empre-
sas que têm inteligência de dados 
em sua cultura organizacional vêm 
se destacando, pois são mais asser-
tivas nas decisões, otimizam pro-
cessos e custos, e são mais rápidas 
na hora de realizar ajustes. Nesse 
âmbito, ressalta que a tecnologia 
direciona as campanhas para se-
rem mais assertivas e potencializa-
rem as vendas, de forma mais rápi-
da e com baixo custo.

“Dizem que os dados são o no-
vo petróleo. Entretanto, não basta 
apenas tê-los, porque sozinhos não 
fazem muita coisa. É aí que entra a 
inteligência de dados: quando utili-
zam ferramentas e tecnologias para 
transformar grandes quantidades 
de dados brutos em informações 
valiosas que podem ser usadas pa-
ra tomar decisões”, contextualiza.

O êxito da BIUD nesse traba-
lho está relacionado à inteligência 

Além disso, na visão da CMO, a 
inteligência artificial é utilizada nos 
mais diversos segmentos, seja pa-
ra automatizar um processo, se co-
municar com os clientes, prever si-
tuações ou, até mesmo, dirigir um 
carro. Investir em tecnologias e fer-
ramentas de IA traz benefícios co-
mo redução de custos, economia 
de tempo, rapidez no atendimen-
to e minimização de erros.

Pensando no futuro

"O número de startups no 
Brasil vem batendo recordes de 
crescimento. As startups trazem 
não só inovações em produtos e 

serviços, mas nos modelos de ne-
gócio, gestão e rotina das empre-
sas", comenta Vanessa.

Buscando ser um vetor de ins-
piração no Brasil, a BIUD bus-
ca empoderar pessoas comuns a 
transformarem o mundo com a 
sua ideia. A CMO reforça que a 
startup utiliza o lema "impacte o 
mundo com a sua ideia".

"O que nos move é saber que 
estamos cumprindo o nosso pro-
pósito, pois nossa solução per-
mite que negócios locais tenham 
acesso às tecnologias e ferramen-
tas inteligentes de marketing e 
dados, antes só acessíveis para 
grandes empresas", diz.

artificial (IA), chamada de Mia, 
que vem sendo construída levan-
do em consideração esses pontos: 
linguagem natural e personaliza-
ção. “Eu digo ‘vem sendo’ porque 
o nosso time de desenvolvedores 
trabalha diariamente na sofisti-
cação dessa tecnologia, trazen-
do o que há de mais inovador, 
para deixar cada vez mais sim-
ples e acessível para os donos de 

negócios locais e pessoas de mar-
keting utilizarem”, pontua.

A profissional avalia que a inteli-
gência artificial aparece com desta-
que em grande parte das previsões 
e tendências para o ano. Para ela, as 
IAs estão cada vez mais robustas e 
se sofisticando em linguagem na-
tural e personalização, de forma 
que parecem menos um robô e 
mais uma pessoa virtual.

O que nos move é saber que estamos cumprindo 
o nosso propósito, pois nossa solução 

permite que negócios locais tenham acesso 
às tecnologias e ferramentas inteligentes de 

marketing e dados, antes só acessíveis  
para grandes empresas"

BIUD 
Divulgação

Vanessa Villela, sócia e CMO da BIUD:

Três perguntas para

Como é o mercado  
para as startups?

O mercado é bem desa-
fiador, mas muito promissor. 
Principalmente se a startup 
oferecer uma solução inova-
dora que resolva uma dor real. 
E, claro, se tem potencial de 
escala. Assim como a grande 
maioria das startups no Brasil, 
o modelo da BIUD é Software 
as a Service (Saas), uma forma 
de disponibilizar soluções de 
tecnologia como um serviço.

A empresa paga uma assi-
natura mensal para acessar 
a plataforma da BIUD e utili-
za de maneira fácil e simples, 
com o apoio do nosso supor-
te sempre que precisar. Enten-
demos que a nossa plataforma 
faz muito sentido para comér-
cio e varejo, como drogarias, 
mercados, restaurantes, ba-
res e lojas de roupa, entre ou-
tros, sejam eles com uma úni-
ca unidade, rede de lojas ou 
franquias.

Quais motivos para celebrar 
os cinco anos da sua atuação 
em Brasília?

Os últimos anos não foram 
moleza! Para chegar no pro-
duto e marca que temos ho-
je, somente com capital pró-
prio, nós pivotamos, muda-
mos estratégia, ajustamos o 
cliente ideal, batemos cabe-
ça com a forma de comuni-
car o que fazemos e perdemos 
algumas noites de sono. Te-
mos muito orgulho de termos 
uma equipe com pessoas su-
per comprometidas e que pos-
suem uma garra enorme para 
encarar todos os desafios que 
temos no dia a dia.

Quais as tendências para esse 
mercado em 2023?

A ciência de dados tem 
transformado todos os seto-
res, desde empresas de tec-
nologia até eventos esporti-
vos, como pudemos ver na úl-
tima Copa do Mundo. Quase 
não tem mais espaço para os 
achismos ou o famoso "fee-
ling", porque os dados não 
mentem e aumentam a con-
fiança. Será fundamental ter 
uma mentalidade direciona-
da por dados.
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Luta pelo 
respeito à fé

No Dia Nacional de Combate à Intolerância Religiosa, adeptos das religiões de matrizes africanas falam sobre o preconceito 
e pregam esclarecimento e união. Há necessidade de políticas públicas efetivas, apontam adeptos e especialistas

E
mbora o Brasil tenha se 
tornado um Estado laico 
há 132 anos, os adeptos 
das crenças de matriz afri-

cana sofrem a maioria dos ata-
ques de intolerância religiosa 
no país. Amparados pela fé, re-
sistem às ameaças físicas e ver-
bais. Enfrentam a depredação 
de seus espaços de culto. Hoje, 
Dia Nacional de Combate à In-
tolerância Religiosa, os dados 
mostram que essa realidade não 
é diferente no Distrito Federal.

A hostilidade aparece no dia a 
dia. Luís Carlos Batista, 57 anos, 
conhecido como Ogã Pai Luis 
(Axogum), relembra um momen-
to marcante quando estava em 
um curso de aperfeiçoamento, 
onde diariamente os policiais fa-
ziam oração. O subtenente na 
reserva da Polícia Militar, con-
ta que passou cinco meses ou-
vindo apenas católicos e evan-
gélicos nos encontros. Em uma 
quarta-feira, que era dia de Xan-
gô, ele levantou a mão e pediu 
a palavra: “Vocês vão me des-
culpar, mas vou louvar o que eu 
acredito, que é o meu orixá”, fa-
lou ao grupo. “Comecei a cantar, 
mas observei que no fundo da sa-
la havia pessoas virando a boca. 
Ninguém comentava nada, mas 
eu via nos olhos delas”, recorda.

Pai Luís, candomblecista há 
38 anos, não se importou com 
esse tipo de reação e foi elogia-
do por alguns colegas de profis-
são. Ele explica que o Candomblé 
acolhe a todos, sem nenhum tipo 
de discriminação, e aceita as pes-
soas independentemente de cor, 
orientação sexual e classe social. 

Geovanna Moreira, 23, cres-
ceu em família evangélica. Após 
os 18 anos, quando começou a 
estudar sobre outras doutrinas, 
encantou-se pela Umbanda. “É 
uma religião que se tornou ex-
tremamente importante na mi-
nha vida. Posso estar em um 
péssimo dia, mas só de ir ao ter-
reiro me sinto mais leve, feliz e 
em paz”, confidencia. “As pes-
soas tem que entender o quão 
errado é toda essa história da in-
tolerância religiosa, o quão mal 
faz aos outros. Você sempre vê 
histórias de terreiros que foram 
queimados, pessoas que foram 
ofendidas por estarem de bran-
co, guias ou algo do tipo”, lamen-
ta a técnica de enfermagem.

Mãe no Santo do Centro Ca-
boclo Serra Negra, Tereza Perei-
ra de Jesus, 65, destaca o aco-
lhimento como principal carac-
terística de sua crença. “Nosso 
trabalho é resgatar almas, pes-
soas, trabalhar pelo bem espi-
ritual, emocional, psicológico e 
social das pessoas. A Umbanda 
tem essa magia”, afirma a sexa-
genária, umbandista há 52 anos, 
acrescentando que é importante 
a divulgação e o ensino da histó-
ria das religiões de matrizes afri-
canas como instrumento para 
ajudar a dar fim ao preconceito.

Mãe no Santo do Centro Caboclo Serra Negra, Tereza Pereira de Jesus, 65, está na Umbanda há 52 anos

 » José Augusto LImão*
 » PEDRo mARRA

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Desde 2019, as manifestações gol-
pistas têm sido tratadas pelo ex-presi-
dente, pelas Forças Armadas, por par-
te da imprensa e por parte dos parla-
mentares como democráticas e supos-
tamente pacíficas. A tentativa frustra-
da de golpe com o ataque bárbaro aos 
monumentos da Praça dos Três Pode-
res desmentiu, categoricamente, a in-
verdade. Manifestação golpista pacífi-
ca é uma impossibilidade lógica. Não 
se aplicam golpes com flores.

A máquina da mentira exerce uma 
ação perversa. O sujeito incorre em 
crimes, é flagrado e quando corre o ris-
co de ser preso, se candidata e é elei-
to. Antes de a internet ter se tornado 
uma terra sem lei, ser extremista, in-
competente, tolo, desqualificado, anti-
democrático e idiota inviabilizava um 
candidato. Mas, agora, com a ignorân-
cia-ostentação, esses personagens são 
alçados à condição de líderes.

Os partidos políticos prometem pu-
nir os parlamentares que participaram 
diretamente dos atos golpistas de inva-
são dos prédios dos Três Poderes em 
Brasília, mas acenam em poupar os 
que incitaram a barbárie. Essa leniên-
cia custou caro, como se pode perceber 
nos últimos acontecimentos, e poderá 

ter consequências ainda mais graves.
O deputado bolsonarista Abílio 

Brunini (MT) tentou fazer uma fake 
news, filmando uma área da Câma-
ra dos Deputados não atingida pela 
depredação, durante 16 minutos, pa-
ra passar a imagem falaciosa de que 
não houve depredação. Foi impedido 
por uma funcionária, que desmasca-
rou a farsa ao vivo. Isso só é possível 
pela certeza da impunidade. É muita 
desfaçatez produzir uma fake news 
em um cenário de devastação provo-
cada por fanáticos.

Da mesma maneira que negaram a 
existência da covid, eles querem abs-
trair a bárbarie perpetrada contra a ca-
sa da democracia. O Brasil inteiro viu 
as duas viaturas destruídas, o tapete 

verde queimado, as avarias no painel 
de Athos Bulcão, o vandalismo nas li-
deranças do PT e do PSDB.

Os que instigaram tem responsa-
bilidade tanto quanto os que execu-
taram, planejaram ou mandaram. O 
presidente da Câmara dos Deputados 
afirmou que todos os que participa-
ram seriam responsabilizados seve-
ramente, mas, ao ser indagado sobre a 
ação contra as deputadas Sílvia Waiãpi 
(PL-AP), Clarissa Tércio (PP-PE) e An-
dré Fernandes (PL-CE), desconversou: 
“Mas não vi a princípio nos três par-
lamentares nenhum ato no inquérito 
que colaborasse. Tem postagem de seis 
meses anteriores ao fato”, acrescentou.

Esse sinal de leniência tem cobrado 
um preço alto da democracia. Como 

se postagens de seis meses não con-
tribuíssem para a lavagem cerebral de 
questionamento infundado das urnas 
eletrônicas e de provocação acéfala ao 
golpe. Não há espaço para hesitações 
ou “mas”, quando a casa da democra-
cia é atacada por vândalos.

É inaceitável que parlamentares 
conspirem contra o sistema que os ele-
geu, bancados com recursos do Fun-
do Eleitoral, ou seja, com dinheiro de 
nossos impostos. Os partidos que fo-
rem coniventes com golpistas deve-
riam ter as verbas do Fundo Eleitoral 
bloqueadas, como ocorreu com o PL. 
A depredação contra os símbolos dos 
Três Poderes é um alerta. O Congresso 
Nacional deveria ser o primeiro a de-
fender a democracia.

A omissão
dos partidos

O candomblecista Luís Carlos Batista, 57, não teme o preconceito

Fotos: José Augusto Limão/CB/D.A. Press - Acervo pessoal

Mãe Terezinha com os filhos de santo no Centro Caboclo Serra Negra

Origem

Celebrado em alusão à 
história da ialorixá baiana 
gildásia dos santos 
e santos, que sofreu 
perseguições e agressões 
físicas e verbais junto com 
o marido em razão de sua 
religião. Ela morreu de 
infarto, em 2000. A data foi 
instituída pela  Lei 11.635, 
em 2007, pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da silva.

Em março do ano passado, 
um homem invadiu o terrei-
ro Ilê Axé Omò Orã Xaxará de 
Prata/Ofa de Prata, na zona ru-
ral de Planaltina. Com um fa-
cão, destruiu as esculturas de 
orixás. No mesmo mês, a loja 
Iansã Ilê, de materiais afro-re-
ligiosos, foi invadida e depreda-
da por uma pessoa que se dizia 
cristã. Em novembro de 2022, 
um policial militar do Distrito 

Federal denunciou a Decrim 
um caso de intolerância religio-
sa e homofobia. Ao ir à Associa-
ção dos Praças Policiais e Bom-
beiros Militares (Aspra-DF), no 
Gama, para questionar serviços 
que não estavam funcionando, 
foi orientado a reclamar na ou-
vidoria. Depois de ir embora, 
ouviu um insulto, proferido pe-
las costas:"Além de viado é ma-
cumbeiro".

Polícia Civil 
telefone 197
Denúncia pelo site: 
pcdf.df.gov.br/servicos/197

unidade de assuntos religiosos: 
3961-1524
Comissão de Defesa dos Direitos 
Humanos, Cidadania, Ética e 
Decoro Parlamentar da CLDF

E-mail: direitoshumanos@cl.df.

gov.br

WhatsApp: 99904-1681
site: cl.df.gov.br/web/guest/ccj

Comissão de Liberdade Religiosa 
da OAB-DF
telefones: 3035-7244, 3035-7245
WhatsApp: 98570-5949
E-mail: clr.oabdf@gmail.com

Segundo o artigo 208 do Códi-
go Penal Brasileiro (CPB), é crime 
zombar de alguém publicamen-
te por motivo de crença ou fun-
ção religiosa, impedir ou pertur-
bar cerimônia ou prática de culto 

religioso, humilhar publicamen-
te ato ou objeto de culto religio-
so. A pena é de um mês a um ano 
de prisão, e multa. Se houver uso 
de violência, a pena é aumenta-
da em um terço.

Ataques

Onde denunciar

Crime

Insegurança

De 2018 a 2022, a Polícia Ci-
vil (PCDF) registrou 39 ocor-
rências de intolerância contra 
religiões de matriz africana, o 
que representa mais de 70% de 
todos os episódios envolven-
do outras crenças. Em compa-
ração às demais, a diferença 
mostra o tamanho do precon-
ceito. No mesmo período, de 
acordo com a PCDF, foram seis 
ataques envolvendo a religião 

espírita e quatro a evangélica, 
além de outros quatro relacio-
nados a uma crença não in-
formada. O catolicismo apare-
ce em último lugar com duas 
ocorrências — em 2020 e 2021.

Não há uma estatística que 
reúna os dados de todas as for-
ças de segurança. Entre janeiro e 
novembro de 2022, por exemplo, 
a Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP) informou o total de 21 
ocorrências de discriminação re-
ligiosa na capital federal — uma 
a mais do que no mesmo perío-
do do ano anterior. Porém, não se 
sabe quantas se referem às cren-
ças de matriz afro.

Erika Fuchida, da Comissão 
de Liberdade Religiosa da Sec-
cional do DF da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB-DF), ava-
lia que a ausência de um recorte 
específico comprova que a pro-
teção direcionada a essas cren-
ças é deficiente. Para a especia-
lista, o caminho para haver res-
peito passa pelo Estado, que de-
ve ter políticas públicas efeti-
vas, além de educar a população 

desde cedo. “Precisamos traba-
lhar os casos de intolerância na 
raiz, e não lá na ponta, trazer o 
assunto para as escolas, o que 
é muito importante para que as 
crianças cresçam vendo que as 
pessoas são todas iguais”, con-
clui a advogada.

Resistência

Para Rafael Moreira, presi-
dente da Federação de Umban-
da e Candomblé de Brasília e 
Entorno, há uma falha do Esta-
do ao tratar da questão. “A gen-
te tem pouca visibilidade em to-
das as atividades relacionadas 
a esse tema. Antes, tínhamos a 
Secretaria de Igualdade Racial 
do Distrito Federal. Hoje, virou 
uma subsecretaria, onde exis-
tem poucos cargos para fazer 
um trabalho efetivo”, ressalta.

A instituição dispõe de supor-
te aos líderes religiosos vítimas de 
discriminação. “Quando o caso 
chega até nós, mandamos nossos 
advogados para acompanhá-los 
até a delegacia, para que façam 

a ocorrência de forma adequa-
da. Sempre aconselhamos a en-
caminhar a denúncia para a De-
legacia Especial de Repressão aos 
Crimes por Discriminação Racial, 
Religiosa, ou por Orientação Se-
xual, ou Contra a Pessoa Idosa ou 
com Deficiência (Decrin)”, reco-
menda. A organização também 
realiza um trabalho de esclareci-
mento aberto ao público nas es-
colas das periferias.

Pensando no enfrentamen-
to da intolerância, o deputa-
do distrital Fábio Félix (PSol) 

foi autor do projeto que cria o 
Programa Distrital de Comba-
te ao Racismo Religioso. O ob-
jetivo é promover os valores 
democráticos da liberdade de 
credo e da laicidade do Estado, 
via articulação de diferentes ór-
gãos públicos e responsabili-
zando quem incorrer em crime. 
O texto foi aprovado em dezem-
bro pela Câmara Legislativa e 
aguarda sanção do Executivo. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso
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O 
maior campeonato regio-
nal do Brasil volta a dar o 
ar da graça no calendá-
rio de 2023. Com aproxi-

madamente 60 milhões de habi-
tantes, o Nordeste do país tem a 
honra de receber uma das mais 
tradicionais competições a nível 
nacional. Hoje, começa a 20ª edi-
ção da Copa do Nordeste, em sua 
fase de grupos. Nesta etapa, 16 
clubes de nove estados se quali-
ficaram para o sonho de vencer a 
carinhosamente apelidada Lam-
pions League, referência ao can-
gaceiro Lampião em mistura com 
a Liga dos Campeões da Europa.

Divididos em dois grupos, os 
times se enfrentam em turno úni-
co, com a metade vencedora de 
cada chave avançando às quartas 
de final. No mata-mata, apenas a 
final terá jogos de ida e volta, com 
as fases anteriores sediadas unica-
mente na casa dos líderes grupais. 
A decisão contará com disputa de 
pênaltis em caso de empate no 

placar agregado de ambos duelos. 
As transmissões em TV aberta se-
rão exclusivas para a região, sendo 
possível ver no restante do mundo 
pela ESPN, Star+ e OneFootball.

Sem sombra de dúvidas, o 
Fortaleza se tornou o principal 
nome do futebol do Nordeste nos 
últimos tempos. Além das boas 
atuações no Campeonato Bra-
sileiro, o Leão do Pici se prepara 
para jogar a Copa Libertadores 
pelo segundo ano consecutivo. 
O ciclo, comandado pelo técni-
co argentino Juan Pablo Vojvoda, 
foi coroado na última edição da 
copa regional, da qual o tricolor 
é o campeão vigente.

Do lado alvinegro do estado, o 
rebaixamento à Série B do Cam-
peonato Brasileiro não desanima 
as pretensões para 2023. O Cea-
rá manteve parte do interessan-
te elenco para começar o ano bri-
gando pelo Nordestão e, em se-
guida, pensar nos planos de re-
torno à primeira divisão nacio-
nal. Sob o comando do paraguaio 
Gustavo Morínigo, o tamanho da 

equipe dentro da competição, na 
teoria, o engrandece para o res-
tante da temporada.

Oxigenado pelos investimen-
tos feitos no futebol pelo Grupo 
City, Bahia deve uma resposta em 
campo pelo montante investido 

para proporcionar qualidade ao 
Tricolor de Aço nas quatro li-
nhas. O desafio inicial será des-
bancar os rivais nordestinos pa-
ra ser pentacampeão e, então, su-
perar o arquirrival Vitória na ta-
bela dos maiores vencedores do 

COPA DO NORDESTE União dos melhores clubes dos nove estados tende a proporcionar mais uma edição competitiva e 
emocionante da Lampions League. Time de Libertadores, Fortaleza tenta bicampeonato contra outras potências regionais

Titãs nordestinos
PAULO MARTINS*

Bahia ingressa na Libra
Último clube das Séries A e B do Campeonato Brasileiro a escolher um 
lado, o Bahia anunciou, ontem, a adesão à Liga do Futebol Brasileiro 
(Libra). Impulsionado pelo Grupo City, o tricolor reforçou o grupo na 
missão de um torneio nacional gerido exclusivamente pelos times. 
“Temos o fi rme compromisso de trabalhar em estreita colaboração 
com todas as partes envolvidas para fazer os ajustes necessários 
no projeto e contribuir positivamente pela criação de uma liga 
independente, com a união de todos os clubes”, destacou, em nota.

1ª RODADA
Hoje
15h30 Fluminense-PI x CSA
17h30 Fortaleza x Campinense
17h30 Vitória x Santa Cruz
19h30 Sport x ABC

Amanhã
16h CRB x Sergipe
16h Atlético Alagoinhas x Náutico
18h Ferroviário x Ceará
19h Sampaio Corrêa x Bahia

2ª RODADA
4 de fevereiro
17h30 Náutico x CRB
18h30 ABC x Fortaleza
20h30 Bahia x Ferroviário

5 de fevereiro
16h Sergipe x Atlético Alagoinhas
16h CSA x Vitória
18h Campinense x Sport
20h Santa Cruz x Fluminense-PI

Anote na agenda
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Fernando Miguel
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Lucas Lima

Pikachu

José Welison

Brítez

Caio Alexandre

Dudu

Otero

T. Galhardo Silvio Romero

Esse cara sou eu
Ricardo Goulart

Dono da prancheta
Renato Paiva

O pé que balança a rede
Kayky

A muralha
Marcos Felipe

#tbt: melhor lembrança
Tetracampeão

Minha casa, minha vida
Arena Fonte Nova

Correio sincerão
Candidato ao título

Esse cara sou eu
Yago Pikachu

Dono da prancheta
Juan Pablo Vojvoda

O pé que balança a rede
Thiago Galhardo

A muralha
Fernando Miguel

#tbt: melhor lembrança
Bicampeão

Minha casa, minha vida
Arena Castelão

Correio sincerão
Candidato ao título

Esse cara sou eu
Vina

Dono da prancheta
Gustavo Morínigo

O pé que balança a rede
Luvannor

A muralha
Richard

#tbt: melhor lembrança
Bicampeão

Minha casa, minha vida
Arena Castelão

Correio sincerão
Sonha com a final
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Vozão há algumas 
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manter o nível
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Vagner Love vai 
para a segunda 
temporada com 
a camisa do Leão

 »Candidatos a surpresa “arretada”

Outras forças também observam o perímetro de alcance para 
surpreender e almejar o título. Próximo de subir à Série A em 2022, 
o Sampaio Corrêa tem o ano anterior como espelho para fazer bonito 
novamente e superar as metas atingidas: a Bolívia Querida está a 
cinco anos sem ser campeão, mas mostra potencial para chegar em 
instâncias agudas. O CRB é outro clube a observar, pelos ocasionais 
momentos fortes na última Série B, sendo o grande competidor de 
Alagoas nesta Copa. De volta à segunda categoria nacional, o ABC 
tem a tradição em competições de caráter local como sua força, 
sendo o maior vencedor em estaduais do Brasil, com 57 títulos 
potiguares. Levará esta lógica para o contexto regional, na tentativa 
de chegar a uma final (como em 2010), levando o título desta vez. 
O Vitória também é grata presença nesta categoria, após uma 
remontada histórica na última Série C, conseguindo o acesso e dando 
motivos para sonhar com os áureos tempos de títulos para o maior 
campeão nordestino, ao lado do Bahia.

certame. Para isso, uma das no-
vidades está no estreante portu-
guês Renato Paiva.

O Sport é o time com mais de 
uma conquista a viver a maior 
seca na competição. Desde 2014 
sem erguer a Orelhuda, o rubro-
negro recifense preocupa-se, tam-
bém, com o retorno à elite brasi-
leira e com sua situação interna, 
sobretudo no aspecto financeiro. 
Porém, a montagem de um elenco 
diferente, liderado pelo experiente 
treinador Enderson Moreira, ten-
tará fazer a camisa pesar a seu fa-
vor durante os campeonatos dis-
poníveis no calendário.

Mais uma vez, a Copa do Nor-
deste vai além da hegemonia re-
gional e tem projeções esportivas 
e financeiras. O título garante va-
ga direta na terceira fase da Copa 
do Brasil de 2024 e uma bolada de 
R$ 6,4 milhões. Dois grandes atra-
tivos para se somar ao desejo úni-
co de conquistar o ápice na região.

*Estagiário sob a supervisão
de Danilo Queiroz

Esse cara sou eu
Matheus Vargas

Dono da prancheta
Enderson Moreira

O pé que balança a rede
Vagner Love

A muralha
Renan

#tbt: melhor lembrança
Tricampeão

Minha casa, minha vida
Ilha do Retiro

Correio sincerão
     Final é lucro
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Com início marcado para 28 
de janeiro, o Campeonato Can-
dango 2023 terá mais espaço na 
televisão aberta. Ontem, a TV 
Cultura foi oficializada como no-
va casa da principal competição 
do futebol do Distrito Federal. 
Conforme o acordo com a Asso-
ciação Brasiliense de Cronistas 
Desportivos (ABCD), a emissora 
levará aos torcedores as emoções 
de uma partida em cada rodada 
do torneio.

Assim como na edição pas-
sada, a TV Distrital continuará 
transmitindo as partidas do Can-
dangão. A divisão dos jogos, po-
rém, ainda é assunto a ser de-
batido nos bastidores entre os 

membros da ABCD, Federação de 
Futebol do Distrito Federal (FF-
DF) e representantes das emis-
soras, na próxima semana. Se-
guindo a receita da versão 2022 
da competição, todos os 51 due-
los locais serão transmitidos pela 
plataforma Eleven Sports.

Segundo o presidente da 
FFDF, a nova parceria é impor-
tante para a divulgação e visibi-
lidade do futebol candango. O 
dirigente ressaltou que os torce-
dores serão os mais beneficia-
dos com mais uma opção para 
assistir aos jogos. “Todos têm a 
ganhar com isso. Quanto mais o 
campeonato é visto, mais é valo-
rizado, e quem mais sai ganhan-
do são os torcedores”, comentou.

O Secretário de Esporte e Lazer 

do DF, Júlio César Ribeiro, tam-
bém compareceu ao evento de 
apresentação. O representante 
do Governo local reforçou que, 
com a nova parceria, os jogadores 

terão maior visibilidade. Além 
do chefe da pasta, presidentes 
de alguns dos times envolvidos 
marcaram presença, como Flá-
vio Simões (Brasília), Rafael Kern 

(Paranoá), Wendel Lopes (Gama), 
Chico Ferreira (Taguatinga) e Luis 
Felipe Belmonte (Real Brasília).

A principal disputa do fu-
tebol candango promete 

competitividade ainda maior em 
relação à temporada anterior. Pe-
la primeira vez em 22 anos, ape-
nas times do quadradinho joga-
rão o torneio. As equipes do En-
torno, sobretudo de Goiás e Mi-
nas Gerais, estão de fora. Contu-
do, isso não significa que os vizi-
nhos não participem da tradicio-
nal competição local.

A escassez de estádios no DF 
podem levar partidas para fora, 
como o Estádio Serra do Lago, em 
Luziânia. A primeira rodada terá 
Gama x Taguatinga, Ceilândia x 
Brasiliense, Santa Maria x Para-
noá, Capital x Samambaia e Bra-
sília x Real Brasília.

* Estagiária sob a supervisão  
de Victor Parrini

SUPERESPORTES

Um problema inimaginável
EXTRACAMPO Acusação de agressão sexual resulta na prisão de Daniel Alves na Espanha e rescisão de contrato com o Pumas

A
cusado de agressão se-
xual em 31 de dezem-
bro contra uma mulher 
de 23 anos, o lateral-di-

reito Daniel Alves teve a prisão 
preventiva decretada ontem pela 
juíza Maria Concepción Canton 
Martín, do Juízado de Instrução 
15 de Barcelona. O jogador da Se-
leção Brasileira foi detido duran-
te depoimento sobre o caso pe-
rante as autoridades espanholas. 
Ele nega as acusações.

O pedido do Ministério Pú-
blico da Espanha pela prisão 
preventiva do jogador de 39 
anos foi prontamente acatado 
pela justiça e não prevê paga-
mento de fiança. Dessa forma, 
segundo a agência de notícias 
Reuters, Daniel Alves foi con-
duzido pelas autoridades até o 
Centro Penitenciário Brians 1, 
localizado em Barcelona.

“O Juizado de Instrução 15 
de Barcelona recebeu hoje (on-
tem), como detido, o jogador 
Daniel Alves, denunciado por 
uma mulher por um suposto 
delito de agressão sexual por 
fatos supostamente ocorridos 
em uma discoteca de Barcelona 
no mês passado. A magistrada 
concordou com a prisão provi-
sória comunicada e sem fiança 
por uma causa aberta por delito 
de agressão sexual”, diz a nota 
da repartição. 

Segundo a agência AFP, uma 
fonte próxima à investigação 
afirmou que o fato de o jogador 
não ter raízes no país e não haver 
acordo de extradição entre o Bra-
sil e a Espanha foram os princi-
pais catalisadores para a decisão 
da juíza Maria Martín. 

A assessoria de Daniel Alves 
informou que o jogador embar-
cou para a Espanha após o fale-
cimento da sogra e teria aprovei-
tado a viagem para esclarecer o 
ocorrido à justiça do país. O bra-
sileiro não esperava contornos 
tão conturbados na apresenta-
ção diante das autoridades, tan-
to que estava desacompanha-
do de advogados e tinha retor-
no marcado para o México hoje.

A tendência é que Daniel Al-
ves permaneça preso até o jul-
gamento, ainda sem data mar-
cada. Em entrevista recente à 

emissora Antena 3, da Espa-
nha, ex-jogador do Barcelona 
negou veementemente a acu-
sação. “Primeiramente, gosta-
ria de desmentir tudo. Eu esti-
ve nesse lugar (discoteca), com 
mais gente, aproveitando. Todo 
mundo que me conhece sabe 
que eu adoro dançar. Eu estava 
aproveitando, mas sem invadir 
o espaço dos demais. Sempre 
respeitando o entorno”, afir-
mou o multicampeão.

O apelo da esposa

Casada com Daniel Alves des-
de julho de 2017, a modelo espa-
nhola Joana Sanz foi às redes so-
ciais para pedir privacidade aos 
jornalistas que cobrem o caso e 
acampam na residência dela em 
Barcelona. 

“Peço, por favor, aos veículos 
de comunicação que estão do la-
do de fora da minha casa que res-
peitem minha privacidade nesse 

momento. Minha mãe morreu há 
uma semana”, escreveu.

“Mal comecei a assimilar que 
ela não está mais por perto para 
ser atormentada pela situação de 
meu marido. Perdi os dois únicos 
pilares da minha vida, tenha um 
pouco de empatia em vez de bus-
car tantas novidades na dor dos 
outros”, emendou Sanz. A espa-
nhola também publicou uma fo-
to de mãos dadas, manifestando 
apoio ao marido.

Relembre o caso 

Em 31 de dezembro, Daniel Al-
ves e um grupo de amigos foram 
à discoteca Sutton, em Barcelo-
na. Uma mulher espanhola acu-
sa o lateral-direito de tê-la violen-
tado e colocado as mãos entre as 
roupas dela sem consentimento 
naquela noite. Ela comunicou a 
segurança do estabelecimento e 
foi encaminhada para um hospi-
tal referência no atendimento a 

vítimas de agressões sexuais. Ho-
ra depois, comunicou o fato, que 
levou ao início da investigação em 
4 de janeiro. 

O canal espanhol Antena 3 te-
ve acesso às filmagens internas 
da casa noturna, nas quais mos-
tram que Daniel Alves e a suposta 
vítima da agressão ficaram 47 se-
gundos no banheiro de entrada 
unissex. “Quando você decide ir 
ao banheiro não precisa pergun-
tar quem está lá também. Sinto 
muito, mas não sei quem é essa 
senhorita. Não sei seu nome, não 
a conheço, nunca a vi antes na vi-
da”, esclareceu o lateral.

De acordo com a emissora, 
Daniel Alves sai do banheiro pri-
meiro e, logo em seguida, a jo-
vem deixa o espaço com apa-
rentes crises de ansiedade.  “Co-
mo vou fazer isso com uma mu-
lher, com uma jovem que seja, 
por Deus... Já basta, porque estão 
machucando, sobretudo a quem 
é próximo de mim”, desabafou.

VICTOR PARRINI

Embora seja o maior vencedor da história do futebol, com 43 títulos, Daniel Alves estampa os principais noticiários com a acusação do crime sexual 

Ulises Ruiz/AFP

Escândalo gera 
rompimento
DANILO QUEIROZ

Daniel Alves viu a acusação 
de agressão sexual impactar de 
forma negativa em sua carreira 
profissional. Ontem, o Pumas 
— clube mexicano defendido 
pelo brasileiro desde o segundo 
semestre de 2022 — decidiu res-
cindir o vínculo de trabalho com 
o atleta por justa causa.

A decisão foi anunciada pelo 
presidente do clube mexicano, 
Leopoldo Silva, em coletiva de 
imprensa. “Com as informa-
ções ocorridas hoje no proces-
so judicial que enfrenta o joga-
dor Daniel Alves e pelo qual se 
encontra detido em Espanha, 
decidimos comunicar o seguin-
te: o Clube Universitário toma a 
decisão de rescindir o contrato, 
por justa causa, a partir desta 
data”, informou.

“O Clube Universitário 
Nacional é uma instituição 
que promove respeito, inte-
gridade, comportamento dig-
no e profissional dentro e fora 
do campo de seus jogadores e 
jogadores e eles são um mode-
lo na sociedade no México e 
em qualquer lugar do mundo. 
Não podemos permitir a con-
duta de uma pessoa prejudi-
car nossa filosofia de trabalho 
que tem sido um exemplo ao 
longo da história na formação 
e desenvolvimento de jovens 
atletas em nosso país”, prosse-
guiu o dirigente.

Na tarde de ontem, o time 
mexicano havia publicado um 
comunicado em seu site oficial. 
No posicionamento, o Pumas 
garantiu estar a par da situação 
envolvendo o brasileiro e pro-
meteu “ações e sanções” den-
tro da possibilidade contratual 
“conforme estabelecido no con-
trato de trabalho celebrado com 
o atleta, bem como no Regula-
mento Interno de Trabalho”.

Mais cedo, a Liga MX tam-
bém disse estar avaliando o 
futuro do lateral-direito brasi-
leiro no futebol mexicano em 
comunicado divulgado antes 
ordem de prisão preventiva.

FLAMENGO CORINTHIANS CRUZEIRO ATLÉTICO-MG GRÊMIO INTERNACIONAL

Após o frustrante empate 
sem gols com o Madureira 
na última quarta-feira, o 
Flamengo retorna hoje 
aos gramados, quando 
encara o Nova Iguaçu, às 
16h, no Maracanã. Uma das 
novidades para a partida 
pode ser o retorno do 
lateral-esquerdo Filipe Luís, 
que voltou a treinar com o 
time e pode ser relacionado 
pelo técnico Vítor Pereira.

Embalado pela vitória 
sobre o Água Santa, o 
Corinthians visita a Inter 
de Limeira, hoje, às 18h30. 
O técnico Fernando Lázaro 
indicou que fará mudanças 
para a partida. A tendência 
é que o volante Maycon 
fique de fora. Ontem, a 
FPF confirmou a vinda 
alvinegra para Brasília, em 
12 de fevereiro, no duelo 
contra a Portuguesa.

O Cruzeiro anunciou, 
ontem, a contratação do 
centroavante Gilberto até 
dezembro de 2024. Ele é 
o 14º reforço celeste na 
temporada. O novo nome 
da Raposa é uma das peças 
importantes para a caça 
ao título do Campeonato 
Mineiro. A equipe de Paulo 
Pezzolano estreia hoje no 
estadual, às 19h, fora de 
casa, contra a Patrocinense.

O Atlético-MG inicia, hoje, 
a defesa pelo título do 
Campeonato Mineiro. O 
atual tricampeão estadual 
abre os trabalhos contra 
a Caldense, às 16h30, na 
Arena Independência. O 
técnico Eduardo Coudet 
terá todos os reforços à 
disposição para estreia, 
incluindo o meia-atacante 
Patrick, o mais novo 
atleticano do bando. 

O Grêmio do atacante 
do Luis Suárez desfilará 
pela primeira vez pelos 
gramados do Campeonato 
Gaúcho. O Tricolor enfrenta 
o Caxias, às 16h30, no 
Estádio Centenário. 
Embora o centroavante 
uruguaio esteja confirmado 
para o duelo, o técnico 
Renato Gaúcho não terá o 
experiente Diego Souza e o 
paraguaio Villasanti.

Atento aos prognósticos 
sobre o arquirrival nesse 
início de temporada, 
o Internacional busca 
mostrar, a partir de hoje, 
que também é forte 
candidato ao título do 
Campeonato Gaúcho. A 
equipe comandada por 
Mano Menezes inicia, 
no Estádio Beira-Rio, a 
caminhada no estadual, às 
19h, contra o Juventude. 

“Gostaria de 
desmentir tudo. 
Eu estive nesse 

lugar (discoteca), 
com mais gente, 

aproveitando. Todo 
mundo que me 

conhece sabe que 
eu adoro dançar. 

Estava aproveitando. 
Já basta, porque 

estão machucando, 
sobretudo a quem é 

próximo de mim”

Daniel Alves, lateral-direito e 
acusado de agressão sexual

CANDANGÃO

TV Cultura transmitirá 
jogos em grade aberta
RAYSSA LOREEN*

Campeonato Candango 2023 
pode ser acompanhado na 
televisão e na internet, pela 
TV Distrital, TV Cultura e 
plataforma Eleven Sports

@iampedrobrandao/Candangão
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua nova em 
aquário. compreendemos 
o amor pelo sentimento 
que nos eleva acima da 
tediosa normalidade, nos 
brindando com a certeza de 
experimentarmos algo que 
nos outorga valor, algo que, 
mesmo cientes de que vai 
acabar em outro momento, 
ainda assim o vivemos 
como eterno, porque nessa 
dimensão verificamos 
que o que sentimos é 
realmente maior que nós. 
É disso que trata o amor, 
experimentarmos o que é 
maior do que nós sem, no 
entanto, isso nos maltratar 
ou destruir, e pelo contrário, 
que da experiência 
saiamos enriquecidos, 
comprovadamente cientes 
de que a existência é mais 
do que sustentar obrigações 
e compromissos morais que 
vão ficando sem sentido 
ao longo do tempo. amor 
é o que conecta tudo com 
tudo, a própria natureza 
da consciência, e quando 
nossa percepção é amorosa 
é quando somos nossa 
melhor versão.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os relacionamentos sociais não 
acontecem por si sós, é preciso 
você circular com leveza e bom 
humor por entre o barulho que 
as pessoas fazem, brandindo 
seus projetos e convidando as 
pessoas a participarem. isso 
sim.

talvez não seja tão fácil tomar 
as decisões que estão sobre a 
mesa, porém, não se preocupe 
com isso, tome seu tempo, 
reflita e, principalmente, 
considere o bem ou o mal que 
suas decisões vão colocar em 
marcha.

as coisas se complicam, 
mas não para castigar você, 
e sim para que obtenha a 
oportunidade de desenvolver 
seu intelecto, fazendo ligações 
entre os acontecimentos 
que, normalmente, passam 
despercebidas. É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

agora, o que importa mesmo 
é o quanto você avançar na 
direção de suas pretensões, 
considerando com sinceridade 
tudo que está envolvido nisso, 
assim como também suas 
inseguranças e fragilidades, 
que ficarão expostas.

Você não precisa se precipitar, 
há tempo suficiente para 
observar, refletir e tirar suas 
conclusões antes de tomar 
as decisões que o momento 
requer. Faça tudo em seu 
tempo, sem pressa, sem 
grandes preocupações.

Para você se movimentar por 
aí com leveza e desenvoltura 
não é preciso mais do que 
adquirir confiança em suas 
capacidades, que não são 
poucas. o mundo continuará 
parecendo hostil, mas você 
levitará sobre ele.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Quando o espírito de aventura 
se torna presente é impossível 
se conformar com viver se 
escondendo da vida, nesse 
momento a alma se precipita 
em busca de experiências 
vibrantes, que façam alguma 
diferença. Em frente.

todo mundo fala e opina, e 
sua alma escuta. agora o 
movimento é o inverso, você 
precisa abrir espaço para se 
expressar e o fazer de uma 
forma que as pessoas prestem 
atenção, porque podem se 
beneficiar com isso.

Enquanto houver sinceridade 
em você a respeito dos 
propósitos que estão sendo 
colocados em marcha, tenha 
certeza, não haverá obstáculo 
forte o suficiente para deter o 
movimento. Portanto, reflita 
sobre os propósitos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as tensões subjetivas que 
sua alma produz nesta 
parte do caminho não são 
necessariamente premonições 
que devam servir de alerta, 
porque muitas coisas que 
preocupam imaginariamente não 
virão a se realizar de jeito algum.

Pareceria que o mundo 
conspira contra o bem viver, 
porque fica produzindo 
perrengues o tempo inteiro. 
Porém, viver bem não há de 
ser um exercício que dependa 
de circunstâncias, mas de sua 
vontade firme e forte.

a vida tem seus mistérios, 
porém, você não pode depender 
inteiramente dos seus ciclos 
caprichosos, mas fazer sua 
parte, porque no panorama 
mais amplo da consciência, 
você é uma parte ativa nesses 
mistérios.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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i
dealizador do espetáculo Contos 

de cativeiro, o ator e dramaturgo 
Marcelo Marques queria unir duas 
ideias em uma única peça: falar 

sobre a história do povo preto a par-
tir do olhar de um preto velho e inse-
rir elementos circenses na linha dra-
matúrgica de um espetáculo. Des-
sa combinação nasceu o solo que 
Marques apresenta, hoje e amanhã, 
no Teatro Galpão Hugo Rodas, no Es-
paço Cultural Renato Russo.

Há três anos, Marques começou a 
dar forma ao solo. Ele queria unir a 
própria vivência de terreiro a uma nar-
rativa capaz de incorporar a história 
da diáspora africana, mas não queria 
focar no sofrimento da escravização 
e do sequestro sofridos pelos povos 
africanos. “Ao longo dos filmes e dos 
livros que a gente vê e lê sobre o tema 
se fala muito do sofrimento do povo 
preto e a ideia do Contos de cativeiro 
é não botar ênfase no sofrimento, que 
obviamente está ali, mas falar das ex-
pertises, das sabedorias, o que esse 
povo traz pra gente, o que nos ensina, 
como sobreviveu ao período de escra-
vização. E isso vem muito forte no es-
petáculo”, avisa o ator e dramaturgo.

Outro aspecto abordado pelo espe-
táculo é o conceito de malandragem. 
Marques quer dar outra leitura para o 
personagem do malandro que, segun-
do ele, é uma figura muitas vezes mal 
compreendida. “O elemento do ma-
landro que aparece no espetáculo, ao 
contrário do que o capitalismo traz ao 
dizer que o malandro é um vagabundo,  
é aquele que entende como o sistema 
funciona e passa a trabalhar usando 
o sistema a favor dele. Ele é um revo-
lucionário, atua sem ficar escravizado 
pelo sistema neoliberal”, diz.

Ao mesmo tempo, lembra o ator, o 
espetáculo também vai falar de fé por 
meio da figura do preto velho, que traz 
conselhos, lições e ensina as pessoas a 
pensar o mundo a partir da visão afro 
religiosa. “Isso traz também a impor-
tância de o povo negro estar unido, 
é a mensagem do ubuntu, do ‘eu só 
sou porque estamos unidos’, de pen-
sar dentro do coletivo, que é o que for-
talece. Queremos levar a mensagem 
de que nós, pessoas negras, precisa-
mos atuar em conjunto para nos for-
talecermos no mundo”, acredita. Com 

 » nahima maciEL

ARTES CÊNICAS

Histórias da diáspora

Contos do cativeiro, peça com 
Marcelo Marques

ney conteiro

formação em artes cênicas e arte cir-
cense, Marques pesquisa formas de 
inserir os elementos do circo na dra-
maturgia. Não é algo simples.

“Os elementos circenses são muito 
virtuosistas e, em boa parte dos espe-
táculos de circo com teatro, tem o mo-
mento do circo e o do teatro. A dificul-
dade é trazer o elemento do circo para 
dentro da dramaturgia, para que fique 
uníssono”, explica. Esse é um dos dife-
renciais de Contos de cativeiro.

O ator lembra ainda que hoje é o 
dia nacional de combate à intolerân-
cia religiosa, por isso há uma simbo-
logia na escolha da data de estreia do 
espetáculo. “E sabemos que, duran-
te todo esse período do bolsonaris-
mo, as igrejas pentecostais agredi-
ram muito especialmente as reli-
giões afro, então é um dia de refor-
çar o combate à intolerância religio-
sa”, explica. No palco, Marques toca 
sozinho o espetáculo, mas ele refor-
ça que não se trata de um monólogo 
e sim de um solo. “Monólogos são es-
petáculos escritos para um ator só e o 
solo traz muito da referência da pes-
soa que está fazendo, então tem ele-
mentos muito meus, carrega quem eu 
sou para dentro da cena”, avisa.

CONTOS DO CATIVEIRO
Peça com marcelo marques, hoje 
e amanhã, no teatro hugo rodas, 
no Espaço cultural renato russo

Me disse Mandela
por dentro do sol
esteve minha pele
querendo calor
de todas as cores
pela gente encantadora das ruas
meu sorriso fez par
com minha bravura
liberdade vem da base
que não se curva
mais que coragem
temos fome de ternura

Marcos Fabrício Lopes da Silva
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Feita antes da pandemia, Sala de aula 
adquiriu significado novo com o isolamento

Erlich brinca  com  
a subversão do olhar

Suspensão do tempo  
na nuvem apreendida

Fotos: Guyot/Ortiz / Divulgação

Marcello Dantas é o curador da exposição

 Swimming pool, obra de acrílico, metal, madeira, aço inoxidável, sistema hidráulico, água e luz.

A 
obra mais instagramável 
do artista Leandro Erlich é 
uma piscina de fundo azul 
na qual parte do público 

que está dentro enxerga a outra par-
te que está fora. Todos estão vestidos, 
ninguém está molhado e a ilusão de 
todos estarem mergulhados na água é 
o que fascina os visitantes das exposi-
ções do artista. Por onde A tensão pas-
sou, é possível ver centenas de contas de 
Instagram ilustradas com fotos da obra. 
Mas é preciso dizer que as redes sociais 
nem existiam quando Erlich criou a obra, 
que desembarca agora no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB) de Brasília.

Concebida em 1999, A piscina é um excelen-
te exemplo dos instrumentos conceituais, técni-
cos e filosóficos operados pelo argentino em to-
das as obras expostas no CCBB. Tirar o público da 
zona de conforto ao criar um deslocamento entre 
o que o cérebro espera entender de uma situação 
e o que o olho está vendo é a base dos trabalhos. A 
ilusão de ótica ou uma certa subversão do olhar são 
mecanismos presentes em trabalhos como Sala de 
aula, A vista, O jardim perdido e Vizinhos. “O traba-
lho dele é mais ou menos o mesmo trabalho: criação 
de situações cenográficas que, de certa forma, fazem 
com que as pessoas ativem modos participativos”, ex-
plica Marcello Dantas, curador da exposição. “Ele traba-
lha com a curiosidade, com o corpo, com uma inclusão 
física do visitante dentro da obra. E o trabalho não enve-
lhece, obras de 20 anos atrás e de hoje têm mais ou menos 
a mesma latência. O que muda é a sociedade.”

O cotidiano é a matéria prima para o trabalho de Erlich. 
Situações corriqueiras como a da piscina, olhar por uma ja-
nela, tomar um elevador, estar em uma sala de aula alimen-
tam o artista na criação de uma linguagem intrigante e capaz, 
ele acredita, de disparar o gatilho do senso crítico. “O cotidia-
no é uma manifestação de nossas próprias existências que ha-
bitualmente não chega a uma reflexão profunda. O cotidiano 
é o que acontece, mas, quando se toma uma certa distância, se 
pode observar que o cotidiano está carregado de significados 
que podem ser reinterpretados”, garante. Para ele, o cotidiano é 
uma grande representação da compreensão da realidade. “Mas 
esquecemos que essa realidade é construída por nós mesmos. In-
terpretamos o que é real, o que existe, como uma verdade certa, 
mas participamos de forma coletiva na construção dessa realidade.”

Em todas as obras do artista é preciso que haja participação do pú-
blico para que as sensações de estranhamento se concretizem. É nesse 
convite para entrar e viver a obra que ele realiza a intenção plantada por 
trás das situações criadas pelos objetos e instalações. “Algumas obras tra-
zem certas temáticas que me interessam, desde a educação até a mudança 
climática, situações políticas, mas, fundamentalmente, creio que todas as 
obras propõem uma experiência onde há uma narrativa poética que ape-
la para despertar o sentido crítico”, avisa. Pensar, repensar e questionar são 
reflexões tão naturais das obras quanto provocadas pelo artista. “Essa ideia 
da busca da participação desperta o senso crítico e está em todas as obras, 
independentemente da história contada em cada uma. Há uma sala de aula, 
uma piscina, um cabeleireiro, uma janela que enquadra o destino, uma jane-
la de avião, todas estão ligadas a reflexões sobre minha própria experiência.”

A experiência particular, no entanto, não é necessariamente individual. 
Erlich lembra que muito da vivência humana é, ao mesmo tempo, pessoal 
e coletiva. Tomar banhos em piscinas, olhar por janelas, frequentar salas de 
aula e utilizar elevadores não são ações excepcionais. “Todos nós, socialmen-
te e coletivamente, participamos de uma sociedade com experiências simila-
res e todos os espaços e situações das obras apelam para o reconhecimento da 
situação, é familiar. E, a partir do momento do reconhecimento do familiar, as 
pessoas podem construir e reconstruir uma história”, acredita.

A partir daí, o título criado por Marcello Dantas ganha um sentido fonético com 
várias implicações. Se A tensão, por um lado, aponta para um estado de atenção, 
por outro, fala em situações tensas, estressantes, consequências do estranhamen-
to criado pelas obras. “A ideia é de algo que é e não é, e que, para poder ser decodi-
ficado e interpretado, necessita de especial atenção”, explica Erlich.

A dúvida, destaca Marcello Dantas, é o mecanismo do conhecimento, por isso há tan-
tos pontos importantes na produção do argentino, artista nascido em 1973 e cujas obras 
têm circulado por alguns dos mais importantes espaços de arte contemporânea, como 
a Bienal de Veneza, Bienal de São Paulo e galerias e museus em Nova York, Londres, Bar-
celona e Paris. “Duvidar faz a gente ter curiosidade em explorar o saber. Entre o que você 

reconhece como sendo signo, seja sonoro, visual ou auditivo, e aquilo que o cé-
rebro, por conhecimento empírico, aceita, pode haver dissociação do sentido”, 
diz Dantas. “Nem sempre o que você está vendo é o que é, mas o que você quer 
acreditar. Na obra do Leandro, você não acha que é, você está vendo. É um 
desafio a percepção entre razão e percepção, te faz duvidar dos seus olhos e 
do seu cérebro. E essa dúvida é o real território da obra dele.”

O questionamento é de extrema atualidade para o curador e para o 
artista. “A piscina te leva para uma metáfora curiosa do tempo atual: a 
bolha. Cada um vivendo dentro de sua bolha, não se dá conta do que 
está acontecendo lá fora. Isso não era óbvio em 1999, embora hoje 
possa ser. Não tinha internet, rede social e nem essa ideia de que a 
informação pode ser customizada para você ouvir só o que quer ou-
vir”, repara Dantas. Até obras mais recentes, como A sala de aula, 
de 2017, chegam à contemporaneidade com grande pertinência.

Nessa obra, um jogo de espelhos simula uma sala de aula va-
zia, preenchida apenas com o público à medida em que adentra a 
estrutura cenográfica, provocando uma reflexão inusitada sobre 
as milhares de salas de aulas esvaziadas pela pandemia a par-
tir de 2020. “O algoritmo mudou a forma de nos relacionarmos 
e também de fazer arte. Há certas situações que vão abrindo 
novos campos de interoperação. A obra é a mesma que fiz há 
anos e, no entanto, está carregada de um significado com-
pletamente distinto. Isso é a riqueza da arte em geral, essa 
propriedade de manter-se sempre vigente independente 
do contexto em que é criada. Sempre deixa em aberto um 
campo de interpretação”, reflete Leandro Erlich.

A TENSÃO 
De Leandro Erlich. Curadoria: Marcello Dantas. 
Visitação até 23 de abril, de terça a domingo, das 
9h às 20h30, no Centro Cultural Banco do Brasil 
Brasília (CCBB SCES, Trecho 2) Entrada gratuita, 
com retirada de ingresso no site bb.com.br/
cultura Classificação indicativa Livre

Exposição do 
argentino 
Leandro Erlich 
leva ao CCBB 
obras 
construídas  
com base em 
ideias como 
ilusão de ótica e 
questionamento 
da realidade

 » NAHIMA MACIEL

Em Vizinhos, o público é convidado a observar o outro lado da porta pelo olho mágico 
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1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

MELIA BRAS IL IA
Qd.06-desocupado,can-
to, mobiliada (pool),
50,74 mts. - 99619-
2488 / CJ-1700

E V N D A

SHN QD 05 Let’s Brasí-
liaHotel,mobiliado,nopo-
ol, more ou invista,
28,66 mts - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

R 36 Norte - Privilege -
Desocupado, canto, vis-
ta livre, próximo ao me-
tro, 36 mts, lazer - 3326-
1717/ 99969-0830 (zap)
/ CJ - 1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
-Desocupado,canto,nas-
cente, vista livre, 51,56
mts, suite, 01 vaga -
9 8 5 7 0 - 3 2 1 0 z a p /
CJ1700

3 QUARTOS

E V N D A

R33Sul -Noblesse-Can-
to, 03 suítes, 145 mts,
DCE, 02 vagas, lazer
completo. 98570-3210/
98215-5540 zap /CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

209 SQN Reformadíssi-
mo, canto, andar alto, vis-
ta livre,89,03 m2 priv, 01
vaga. 99619-2488 zap
/CJ-1700

COM
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1.2 ASA NORTE

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
99619-2488/ CJ-1700

709 SCLRN 2Q 2WC ter-
raço 63m vista á.verde
98121-2023 c8827

E V N D A

212 SQN Renato Russo
- Desocupado, suíte, an-
dar alto, completo de ar-
mários, 78,12 mts, 02 va-
gas soltas. - 98238-
0962 / CJ- 1700

709 SCLRN 2Q 2WC ter-
raço 63m vista á.verde
98121-2023 c8827

3 QUARTOS

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 98238-
0962 / CJ-1700

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$940 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

3 QUARTOS

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / (61) 99699-
0830 zap / CJ 1700

1.2 ASA SUL

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

E V N D A

QNM 12 Terrazo Vivere,
reformado, vista livre, ar-
mários,55,00mtspriv.su-
íte, 01 vaga, lazer - -
99684-0462 /CJ-1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qtos sendo 1 ste, copa
coz., armários, 2wc, nas-
cente. Part. 99333-3034

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW310ViaSoho - ar-
mários, 33,00 mts priv.
01 vaga de garagem, co-
bertura coletiva - 98238
0962 /CJ-1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 - Canto, vista li-
vre, 1 suítes, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - 98238-0962
zap /CJ-1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305 SQSW Demartini -
Canto, vista livre, 2 sui-
tes, 147 mts, 02 vagas
soltas. - 98238-0962/
zap / CJ-1700
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1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488/
CJ-1700

E V N D A

QI 15Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

1.3 LAGO SUL

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28 Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

E V N D A

QSD 43 - Ótima localiza-
ção| nascente, armários,
DCE, suite, 400mts de
construção - 98570-
3210 / zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
98570-3210/ /CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 98570-
3210 / 98215-5540 zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
98570-3210 / 98215-
5540 zap /CJ-1700

1.4 TAGUATINGA

E V N D A

CSB08Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts- 98570-3210/98215-
5540 zap /CJ-1700

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488 - 98238
0962 /CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21Saladeso-
cupada,dividida,reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

ESPETACULAR!
SEPS 714/914 Edf. Ta-
lento sala duplex can-
to 2 banh. Ar condicio-
nado. Tr: 99985-2724

E V N D A

SRTVS 701CentroMulti-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99619-2488 / CJ-1700

ESPETACULAR!
SEPS 714/914 Edf. Ta-
lento sala duplex can-
to 2 banh. Ar condicio-
nado. Tr: 99985-2724

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio (61)
98570-3210/98215-5540
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03 Vendo lote
2.000m2. Local excelen-
te. 99986-7467 cj16950

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
emp r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

OUTROS ESTADOS

NIQUELÂNDIA/GO Fa-
zenda 200ha, Morro do
Chapéu. Proposta miní-
ma R$ 3.305.800,00
( P a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
/ CJ-1700

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559
IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.350 991577766 c9495

SUDOESTE

2 QUARTOS

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente! ÓtimaOportu-
nidade. Tr: 99962-2985
99818-0641/ 3577-2985

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

711 BLOCO F casa 2,
4 qts, gar. c/ armários
DCE, Sobrado de esqui-
na. F: 61 99981-9083

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

2.4 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 700
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

PLANO PILOTO

714 NORTE Alugo Va-
ga para jovens. Tel:
(61) 99278-0029

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CITROEN

C4 PALLAS 09/10 2.0
Exclus Conserv Compl
preto 21Mil 98345-9827

FORD

FUSION 16/17 Titanium
GTDI - AWD, branco, au-
tomático. Todas as revi-
sões na Concessioná-
ria, 81 km rodados, úni-
co dono, em ótimo esta-
do de conservação. Tr:
99190-9494

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX20/21SW42.8au-
tom. 12milkm prata Re-
vis. Kyoto Ótimo estado
R$355mil 99823-2110

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s u a
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AO PORTADOR CHEQUE
BANCO ITAÚ

NÚMERO 000099 Agên-
cia 4419 Conta 11109-3
valor R$ 5.000, em no-
me de Giordane Rodri-
gues Souto, datado em
26/11/2022 . Entrar em
contato 61 98325-0226

BAR E RESTAURANTE
NONO 112 SUL LTDA-ME
CNPJ: 19.891.037/0001-85
CF-DF 07.675.204/001-
49 Vem por meio deste
comunicar o extravio de
sua máquina( DARU-
MA) de ECF.IF MACH 1
Versão 01.00,00 - série
00DR0813BR00000040
5045 Lacre - 048382.

COMUNICADO
DE ROUBO

MOISÉS R. SARAIVA
comunnica o roubo de
seu veículo Fiat Pálio
Way/ 2015vermelho, pla-
ca PAB2F90, na Aveni-
da Paranoá ao lado da
Farmácia Farmanossa
Qd 31 no dia 18 de De-
zembro 2022 por volta
das15hs, conformeBole-
tim de Ocorrência Nº
10918/2022 6ª DP

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
PROFOXNETWORKS
SOLUÇÕES LTDA

CNPJ: 18.782.546/0001-
07 Convoca - o Funcio-
nário(a) Gabrielle Xavi-
er Simões CTPS Nº
86024 Série 00027/ DF,
que está ausente do
seu local de trabalho
desde o dia 12/12/2022
(não apresentando
mais atestados). O
não comparecimento
no prazo máximo de
72hs, caracterizará
abandono de empre-
go, conforme o artigo
482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380

CARNAVAL - SALVA-
DORPassagem+hospe-
dagem + café da ma-
nhã. 99342-3380

FÉRIAS - ILHEUS ITA-
CARÉ . Passagem+hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. 99342-3380

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380

5.7 VIAGEM

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

RÉCEM SEPARADA
EX MARIDO não deu
conta! Deise lindíssima
sansei! 61 98237-3542

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou sem experi-
ência. Ótimos ganhos.
Tr. 61 98323-7100

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE,BARISTA
Aux. de Coz e Serv.
Ger. Enviar CV para:
rhdondurica@gmail.
com

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, com expe-
riência. Para trabalhar
no Park Way - QD 26.
Enviar currículo para
o e-mail:contratorhbeb
@gmail.com

PRECISA-SE
BORRACHEIRO COM
experiência para traba-
lhar no Novo Gama tra-
tar Diego: 99296-0799
CABELEIREIRO(A) -
BARBEIRO e Manicure
p/ Tag 98109-0495 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE 02 (DOIS)
CASEIROS SEM VÍCI-
OS c/experiência em Fa-
zenda. (61) 99939-4445

DOMÉSTICAPRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA. LAGO
Sul. Salário a combinar.
Ligue: 9.9967-4537

DOMÉSTICAPRECISA-
SE com experiência e
que tenha Referência
comprovada em cartei-
ra, cozinhar bem, lim-
par, lavar, passar, organi-
zar. Seg a Sab. Paga-
se bem! Plano Piloto Su-
doeste. (61)3274-5588

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
SECRETÁRIA COMEX-
PERIÊNCIA Enviar CV:
magnapimentel@yahoo.
com.br

TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

MARZUK
RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE DE RES-
TAURANTE, Auxiliar
de Cozinha, Auxiliar
de Serviços gerais
(limpeza). Enviar currí-
culo para o e-mail:
adm.aux@marzuk.com.
br

ATACADÃO
DIA A DIA
CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a)
de Caixa e Auxiliar de
ServiçosGerais.Interes-
sados deverão enviar
currículocomlaudomé-
dico atualizado e colo-
car o nome da vaga
no assunto do e-mail:
recrutamentodd21@
gmail.com

ARTE NOBILE CONTRATA
PROJETISTA COM ex-
periência no Promob. e
Montador de móveis pla-
nejados.Interessadosen-
viar curriculo p/o e-mail:
emp r e saa r t e nob i l e
@gmail.com

ANTI-ESTRESSE tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe 8h às 21 h. Confira!!
(61) 3347-5464

ARTE NOBILE CONTRATA
PROJETISTA COM ex-
periência no Promob. e
Montador de móveis pla-
nejados.Interessadosen-
viar curriculo p/o e-mail:
emp r e saa r t e nob i l e
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

PRESTAR ATENDI-
MENTO ao Cliente por
Telefone e e-mail. Boa
comunicação/escrita.
Noções em Power Po-
int. Espanhol interme-
diário Vaga para Lago
Sul Enviar e-mail p/:
processoseletivoeasy
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

AUXILIAR
FINANCEIRO

CONTROLE DE CON-
TAS a pagar e a rece-
ber; atualização de pla-
nilhas e relatórios; pro-
cesso de compras; Va-
ga p/ Lago Sul. Enviar
e-mail para: processo
seletivogrupoertty@
gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá-
DF. R$ 1.400 + AT +
AA. CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

AUXILIAR DE BERÇÁ-
RIO p/ P. Norte Inte-
res. Enviar cv: contato.
colinhodavovo@gmail.
com ou Qnn 37 -A- 20

CONTRATA-SE
CABELEIREIRA E MA-
NICURE s/ experiência
p/trab. salão em Tag
Sul (098) 98474-0675

CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planos de renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaasexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733
INSTALADOR ALAR-
ME CFTV c/ hab. CV p/
audisolar.df@gmail.
com
MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

EMBAIXADA DA
REPÚBLICA DE CHIPRE

CONTRATA
MOTORISTA/ ESCRI-
TURÁRIOpor umperío-
do fixo de 6 meses.
Os candidatos devem
ter experiência na
área, ensino médio
completo e carteira de
habilitação categoria
B. Manifeste seu inte-
resseenviandoseucur-
rículo para: brasilia
embassy@mfa.gov.cy
até 05/02/2023

PADEIRO comexperiên-
cia, p/ padaria artesanal
na Asa Norte. CV para:
contratapadeiro@gmail.
com
PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br
PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
RECEPC ION I STA /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com
SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br
COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

DENTISTA ORTODON-
TISTA para Samam-
baia. Currículo para:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

CENTRO
EDUCACIONAL
CONTRATA

PROFESSORES(A) PA-
RA Ensino Fundamen-
tal II e Ensino Médio de
Português, Espanhol,
Ens. Religioso, Ed. Físi-
ca , Ballet , Biologia , Ci-
ências, Física e Coorde-
nador(a)pedagógico.En-
viar curriculo: Whatsa-
pp: (61)98138-2211

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA. OFERE-
ÇOmeus serviços de co-
zinheira com curso de
gastronomia. Interessa-
dos (61) 99216-0996
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416
FAXINEIRA/DIARISTA
ou semanal, ofereço-me
c/ refer. 61 981157196
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299


